
Cr/a c/a a Comissão Nacional de Energia Atômica
AUMtriTO ILtOAL
III MSSACENS

01 O.JIflUS
«*** p#*a*

•PrBSw S**1 »P-**» *-x*.i.^e, ti ",£ 
jriwn^i^j^.«H »**»*•* „ .... .;. „ ^I^Úb

*• ** §¦*-¦(•>*<* - - - - r »-.**,,*
*» Sí».^ *«.-|--*»»»,i (ã*,*..'-', t:<»„ (rgjjjagj^^ +í â(M.,i*^^ái»«*s

**f *****£,> «*N«**«Í*»«»W MM.

riaJT *,w*1*-** *** «•«»•

«¦Sb^I*** *$.**¦} 
*^í.vtfs**Js*-j> ^t«ja*»!**#«» * «!««**»• «**u^« &,,,*•rfcJSj»*'-, ^ vi!»»*, 4^ |tto,

BSfL» l5"*f*'q' í***»* ' *
-•»!},*-» í-4* it*m <»»» I»,»,».
,#•»•*, #* «j*«*j«*«.í, tB)fli.

A fWttf «M *»**# »»<la, fe.IKaSrjB SSrtt

â CAMARA Ot NAVtfiAÇAO IIOLISit

Satisfatória
Egípcia do

a Administrarão
Canal de Suez

é\ PVWtffltf 04 frpsMv* *m*w* émm* (--**,%*» <* o*
ypp ****%•*## «ata ITratM-iM mpM|| ^«.i**w«*. ?*,-

'» 
ê #

f#* ffWW» p*t #*WÍJt JP%f&*j 0

M*tM.«>

»• MÉÍ»*# SM»' 
i a Íll»

•*»
*\%«Ím£í?« í*^

P4SIÀ'

¦ &M»ltKS It i-ff», « A
.**•*»**»*« «*»»«<*;.»»»,{*=-

í» fos fem na -jíI^m**!."*

«emâ**. mm (mk mm«#*. 4»«v K*Sj) k,i*m, pnraWHM« «»* Gtnari«ie Nwfpglo 44 «ir»,mm*
•Mt****

PAluwfc, tMI llimwilliliii*» «u lo^rtMi itc***.*» «t«nfM letíniíMi £ O.HiM*r-4 o *r.
f***t»lj* *-*uf,w, quo rm <*-t»
lai c»*áiã «m navto* sJo #**.*«,
|-.»i-:*i"v4<»s ü* IfttAj^ué, pum
no* *« pmiKtH, ti»», «ua m^
ita, «4a piV^Hirfti* «|.<**-ii!.m
«tu* e qtjjc «.li» rajjon üto M
Mt» r-r- Iitifi-í qi**)** feí!||iwM* capiiaL

O «*. ptlly «3V»rja,«ítt, f|,f*4im*«ie «iu* n*m umí» m»,
MjMMYntjlo ha*»» ».i4a »t*ia
«.«* «r-rHnarKtant^, <|t. n»«. *...-»
«|« »=-!.. a.. |>*^4mtnf»t «IM JJ
f»d««**« «JV ltíi..:ía. 0« eopriafl
¦UMIr, t,f it4ftlí«>S t.l>lt||iu*{ft

pet*. • pagar tratM «nr*.".«>•. a

LVitlwfJ-.;. V«Si.*í»*»! «li <,V

PILOTO*
e*»Bo, u.ipi ,<otr

1,1 «-.iu mau f#«i, j.Tkim*ãti*-
>|r ví« .-„..-*->,,* «,iiuív,« j.»i» *.»
¦gUI'111 MM «*ll»t»#ii«», M
tL|**^»v* *aja £*«!«#! je ««i»*-*»
* *» !s|v.»*.. *tf,*<*(t4u A -*»i«f.
' » (,.-. «.Mbi-ir \Jt.i:-'. .« **h-
jr^fiiV-ifu M*r-«-.jtj JfUM*i, ai-
ttWMt<*4*nr é>t*t»*k «*0 «f.

mmm «^i*ts*i # f*a«u»« é»

O «üttcfi, # |«.wt»« sm»l-
rk*ai« #« W%*fQà M*«f«**t*Jí ©
#**. Vm»«, .*# «p»V*«» # ***1
mtttl 3M5 tó** *--««--. »|íMlHr!«»
t|« faviDüi «|, **.!»** n.vw%**-
»dsmt. M *4«vi»ví»?i!».4tíí tM»>
ü«4<| *r«l»|».*, «-mi «**ji*>r(t1»«M
<|«# «j. ptmtSt^ «IW pi*w«»*» *l»***'
f«*fntf cí« **-f**,pt» *m« ms

f co*.».iu NA ;•»• *i«

lí****,?*,.* * f**««*«»'jSl*A4 4* *>»>•.•<-

ff 
#.# «MrfaA** lJ*!-jrtfc#4* 4wet«%»r4*»»* J i*»»**i %!*., >* **,&*.

- « ><"4; *« **t*aM4 J«!f*..,.r,4
<*?#*.«?*«(»,

t «í ii ÍJ1*I *i Jb 5Í^M*J|v,» «*u
iv»,..¦.-:!**..* jaíi t 1'^íftJt*
*e*a.-> .tf-.«U:« *.lrr* <« tu*i
I»**** ée WI«#I«-*M« «vj (*-«*,«»
«• H i:««f. !>»#» •>» (-th* 4»
¦prMlt MM *hi«»»i 3* t»*T*
•It» «s J*. •,«-«» th te Ui

A» preMrlMiit *» Vriti%ft,
vi*t*t; ,« .»,.«| » irajítfvirjpa
.5» K-auio» 0*« ttmtfm Nu-
*ter *i»i-.r!.i» ptia pr«*i-
tjtíifMi» ,u |U|i*»Mtií»v, «gtóm ***.-
ie j.«-.4.:*;<,, 4 l'(AHU»f*>u vil*
,-*•¦».-. .r* c:m ..^íu. -4.*i»..:i t»
trair** «».».t**-irri!B 1)1**» *r|3i* c-;*.«».-v.»u mn icrjtii*

i BMMA

!*«*», **t.i* ^*U v*f«» c**t 0
MHMJjt *»«*»«» iwítt»* »ie li-.
iMMMi •** «*^*»i»5(**|ft!

ili*|il*r v« H-,<KtHàv» »:k»*4.-4

« l**.t»..»! *acit*»*Í»t» *« ítnl,
!«*.<»..<.**i-rt I... H-Ki,l»*K«r {*>
<t*4**«V>*»« #»>. J>tíí-4tW,**8».. *l#r
Wfliíl»» •* IcMiaajw «fêiu» -ir,
***'¦• ií»» pitm.f- Hj» luiM-.a
•**• 'íf^r^1^*» ir%ii|' ||t

O» **f%k«#ii fi*'*!**»* |aa>
ia tWi***». Mífítt» ««*t»***
fl***» ?*# iv.*lni«44 |«-fc**M*i
«a «fm iMirM*^-^^

UMÍ MtWNMa»' - *MraWWHrâ«**<«tMMt»*^^

*# Virv *»«2r\ ^-^-^v^-Tr-y fwiarwr-y t»m .^.^
àw l'i f |-\ !&•'¦¦:¦¦ ^"IfMPb ^V

^^b _. 
^^ÊÊtÍ^^ÊÊ^^&^^^^S^^^^^m\ mm\

lLmm\\\\\m*> *mÍ^m\*\ >*awh í!?í

Diretor: PEDRO HOTTA LIMA

*NO R

1_ ._—1_ .

+ RIO DE -lANMItn. M.\TA II IIIA, || t»| OITI ItltO DK Ir..M, ^ V i 037
i-KvV't«V^m«í>!SírSÍ*Sv^\^^

gr^^>IP5*pEpíp^;m«fF MHBHMI
/*«.» é «MM **»••••**« «s^Usts è twèrra-aa «It íf .*¦.;* nMMl «wmpçtiif wm* f«í»*(j*v# 4# f«M»M. «t*** í4*» nmmgtiés **# í«*t**vi »««

«ma •"<-ív««*>»» «*j tj^-sfj, («^«^

# A'k fjl«* *» #»**!» ai» j*»s*i*fd *í* «K**,!» A f *.«#» tfaCmpx*» ém Si ««Jfcíi**, n» it***»»**» éts ík ué A®. Vftrf
•»***i * rw«y*ff*»**M («V- «**>** iàmfr Ar*i> Oíííj lim» t, »m«m. Mòmr* m* mmmh "st®*" em psttktpaeé» d» auu-m «h mm tMm,

UKANIMIDAOE CONTRA 0 ARTIGO 40 DA LEI-ROLHA

0 SERAOO RÃO APROVARÁ
A APREENSÃO DE JORNAIS

GREVE NA
UiYiOUSIHE
FEDERAL

fim protttio contra a au-
tudt* dj empresa negando pa-
gar o aumento de salários
que têm direito, os t/atulha-
dores da ViaeSo Litmmsine
Fetkrjl ey3o ero greve des-
«Je a ciiidru«ada de onlem.
Caso nio se|a encontrada
uma rápida tôluçso para es-
ia; reivridicaçlo. o tr.ovimen.
to çfidrrí- .«ia^lr. hoje ou-
trai empresas. No clichê.
«revistas reunidos ontem noSindicato, em assembléia
cujo noticiário damos na s«-ta piglna.

M0ZAa*TÍ*AG0 CONTRA *4LESC0RCHAs

SERIA UM DESAFIO AO POVO
A LIBERAÇÃO DOS ALUGUÉIS
O senador Mourão Vieira, embora proprieta-rio, sustenta que a Lei do Inquilinato deve

ser prorrogada tal como está
A liberação dos aluguéis*"* viria agravar ainda

mais a situacfto aflitiva em
qüe -se debate o povo brasU
loiro, notadamente a classe
trabalhadora — dcclarou-nox
o senador Mourão Vlrira,deítacado prócer do PTB.

Acroscr-ntou o represen.
tante amazonunse que a ao-

Liberdade de Imprensa —
Uma Causa de Toda a Nação

'uçjo 
justa para o problemaestá contida no projVto. de

autoria do deputado Aarto
Stcmbruch, quu proirogípor
dois anos, sem qualquer al*
teração em >t*u texto, o atual
diploma it-glslatlvo que dis.
ciplina a matéria.

O Sr. Mourão Vieira frJ-
rou aluda que se nentia bem
à vontade para emitir tal
pronunciamento, porque <*•
proprietário. Mas nüo ne-
rlnm os seus interôssfg pes>
soais, aduziu, que o íariam
assumir uma posi<*ao contra
milhões de brasileiros, cujas
condições de vida se tornam
cada vez mais insuportáveis.

11ESAFIO AO POVO
O ex-senador Mozart Lago
(CONCLUI S\ -'« IMCí.)
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Incisivos pronunciamentos dos lideres do PSD, do PTB e da UDN — O
preâidente da Câmara Alta assegura qne, a despeito da portaria do mi-

O 
nistro da Viação, não serão censurados os discursos parlamentaresSenado, em sua «*s*ao « dc Sé, o «der da maioria<!*.?n,ern'.aMun?íu •*• I *«r- F!"n«o Muller, ocupoucliamcntc, o compromisso do

repelir o anteprojeto da nova
lei de imprensa no que cia
tem tle mais odioso, isto é.
a aprccnsilo de jornais. Do-
pois dos discursos de prt>-ceres «Ia oposição, como ossrs. Jofto Vllasboas, Rui Pai-
melra, Daniel Kríeger e Mem

a tribuna para ratificar
pomosile-vlsia que havia ex-
pendido contrariamente aoarbítrio policial-«Considero a redação des-se ártico (artigo *IO) obscu-
ra- Nfio o julgo definitiva-
mente incluído na futura Lei
de Imprensa -— frisou o por-

r
DIA 23, HA A.B.I

Pedro Motta Uma Contará
a História de Uma Rotativa

A sucessivo dos íaíos denuncia a existência, dentro das pró- Étr* prlns esferas governamentais, de um plano de crlnçüo t-ib diflciildndes, cada qual muis grave, aq governo. Nas vês- \%(«¦ras tio uma Conferência National de Jornalistas, ha nmi- $

Sapateiros Aprovam
a Tabela de AumentoIo convocailn, chega ao parlamento o projeto repudiado da $I •! rOllia. Foi como se o executivo, assessorado por hábeis %Inimigos íntimos, escolhesse o momento mais propício para fj-Ç 1 400 iiV nimciiínv.i-,f.(ar uma demonstração monumental de critica — a mais ? x,^uu ue •*•«"•=•"'"

ilsira e merecida — pela reunião mais representativa do jor- para diaristas e men-nsiisnio brasileiro. Não bastasse islo, em meio aos justos e I enlici-jis  *,íí»% narinecessários proteslos de veemência crescente, quando o Sa,IStas 
~- 

?U fa. Par!l
Congresso Nacionnl se prepara para Iniciar o transcendente tarefeirOSiIc*bat3, o ministro da Viação decreta um intolerável «cala I AS trabalhadores da indús-

clevisão em que se Inclui a transmis- trla t,e calçados, reuni-
noite de ontem em

assembléia apro-
elaborada

bocy^ para o rádio e tclev
-.*-") de discursos parlamentares, os discursos contra o gar- $ dos na noite
i-oteariicnlo da liberdade de opinião que, neste momento, são Ú concorrida as
a honra do Toiler Legislativo, 0 varam a tabela

pela diretoria do Sindicato
11] M iiiiniifro mortal do governo, instalado cm posição ex- e a Comissão de Salário*-*! treinamente favorável, não conceb-.*ria plano mais per- e.'eita lla assembléia ante-
féltanifentò articulado para embaraçar-lhe os passos, criar- 1'ior- A tabela aprovada é a
Hie obstáculos sucessivos, justamente no momento em que seguinte: mínimo • de 1.400
t. Pi-esitl-nte da República assina o decreto criando a Co- cruzeiros de aumento para
missão Nacional de Energia Nuclear, li numa hora como °_\ "«rlstas e mensalistas;
está, quando um passo tão importante é dado 110 sentido <la 50 P01' cento de aumento pa-
!:!^?fl.da.."!^..!:?mi^ __\fZ$ «"y™ -provocn ° muis raCom esTa tabelai os sana-insopitável movimento de opinião contra êsse mesmo gt> $vêrno. Que melhor serviço poderia ser prestado ao diversio- f

esse mesmo go- | teiros mareharto na „„„-,„.
i ta pelo reajustamento sala-

Numerosa comissão composta dc dirigentes sindicais do Distrito
Federal, representantes de organizações estudantis e donas dc casa
esteve ontem na Câmara, onde fer entrega aos deputados Aurélio
Viana e Rogé Ferreira de um memorial de apoio ao projeto do
deputado Aurão Steinbruch. de prorrogação da atual lei do inqui-
linato c congelamento dos aluguéis.

O documento está assinado pela quase totalidade dos presidentes
e diretores de oryanizai;ôcs sindicais sediadas no Distrito Federal,
órgãos representativos dos estudantes e donas de casa dc vários
bairros da Capital.

|U ÚMEROS AS e agrada-
¦ T veis surpresas íaráo da
festa do próximo dia 23, na
Associação Brasileira de Im.
prensa, um dog accntcc-men-
tos culminantes da campa-
nha dos 20 m-lhôes. Será um
ato diferente — no estilo, no
conteúdo, em tudo. Será a
festa da rotativa. A festa da
vitória. Precisamos anuhc*ar
mais a todos os tenazes e de-
votadoe ativistas da campa-
nha?

Tudo será contado por Pe-
dro Motta Lima com aquela
sua característica capacida.
de de comunicação, de c:nta-
giar os auditórios com seu
otimismo construtivo, de ho-
mem que carrega uma eipe»

rial. A tabela será enviada
nlsino entreguista o à rearticulação golpista? %.

REVELANDO mais sabedoria que muito ministro, cônsul- I SconÍ^Í^Í,SlS«TC tor jurídico, assessor político, o povo brasileiro enfrenta I motivos Wfya situação com discernimento, serenidade e ânimo comba- 0tlvo. Não arreda um milímetro da estacada e articula num á Vários oradores na as-todo coerente e lógico a luta patriótica era defesa da nova % sembléia, lançaram veernen-
política nuclear e a luta democrática em defesa da liber- % tes protestos contra a «Lei-dade de imprensa. Assim, as massas populares denunciam | rolha».o fundo entreguista das leis liberticidas, reforçam o setor | _ Não se podo admitirdemocrático e nacionalista do governo, isolam os reacioná- que num pais como o nos-nários que tentam arrastar a administração Kubitschek à | so a imprensa seja amorda-
negação de seus mnis solenes e intransferíveis compromissos. 0 cada. Isso viria abrir um

0 precendente para qüe outras
A 

imprensa governisfa vem tentando amainar a situação 0 liberdades, inclusive a sindi-
e suavisar o impacto causado pelos dispositivos draco- M cal, fossem cerceadas —

nianos da lei infame. Alega que o projeto é apenas uma 0 disse um dos oradores.
baso de discussão, insinuando que a questão não será fe- 0 . :
chada para a bancada majoritária, pois a Câmara poderá Ú
livremente, como poder autônomo, podá-la e expurgá-la. Sig- 0nlficará essa indicação não oficial mas inspirada pelo Catete Ú
f[ue há uma disposição sensata de recuar, de atender ao cia- p
mor nacional? Sim e não. Fois, sc isto é exato, se estamos -Á
apenas diante de uma base de discussão por que não cumpriu 0
0 governo n promessa de apresentar previamente o projeto %
íos lideres, ao presidente da ABI e aos diretores de jornais? pDe outro lado, se não há intenção de pressionar o Con- Ú
gresso, por que essa determinação de censura ao rádio e ptelevisão, atingindo inclusive discursos parlamentares? Não 0
ocorrerá, tambéjii, que o governo só agora tenha percebido -JÍ
tôúa a imensa extensão e profundidade da oposição à lei-rôlha 0
b se dispõe habilmente a recuar através de seus porta-vozes Ú

Manifeste-se a Frente le Novembro
Em Defesa do Regime Constitucional
Lido ontem na Câmara, pelo deputado Áureo
Melo, importante documento daquela agre-
miação — Um segundo 10 de novembro terá
como resposta outro 11 de novembro, afir-

mam os sinatários
fk deputado Áureo Melo leu ( maquinações) para desmontai

rléncla dc quarenta anos
de jornalismo popular Pe-
dro Motta Lima é Velho aml-
iío intimo de rotativas. Co-
nhece-as de longa data, de
uma antiga convivência. Jor-
naüsta de redação e de oíicl-
na. da banca e da rua, éle
sabe que as rotativas têm al-
ma. Sabe contar como é que
a "Catarina" táo velha, aln-
da é capaz de imprimir, como
se resistisse á aposentadoria
decretada pelo povo decidido
a comprar a nova rotativa.

Pois bem. Pedro Motta Li-
ma vai contar a história do
uma rotativa. Uma rotativa
oue são duas, como disse um
gráfico — a velha e a no-
va...

O Departamento carioca da
campanha espera que cada
amigo dos jornais populares
espalhe a noticia e trabalhe
pelo maior comparecimento.
Vale a pena. Será um capitu-
lo apalxonante de um roman-
ce, o romance da construção
e do progresso irresistível dos
jornais do povo.

ontem na Câmara o
guinte documento:

cAo passo que se efetua
a organização nacional da
Frente de Novembro, recru-
desce a conspiração dos gol-
pistas derrotados em 11 de
Novembro. Como não foram
responcabilisados e têm re-
cebido um apoio crescente
de poderosas organizações in-
ternaconais, estes grupos
reacionários entram numa ta-
se mais adeantada de suas

o governo e subverter o regi.
me constitucional.

Desde que foi desfeito o
acordo para a entrega de nos-
sos minérios atômicos, a ação
deles tem sido reforçada e
passou a incidir contra os in-
teresses populares e nacio-
nais, um esforço combinado
dos diferentes trustes mono-
polisadores dò comércio mun-
dial com as* principais for-
mas de energia. O cheie do

(CONCLUI SA *,< PAU.»

ta-voz do Catete. Entendo
«iue a r--i... . de qualquerTel, especialmente de lei c-o
mo essa, que diz dc pertocom ot interesses da liber-
dade publica, «leve ser abso-
lutamente clara e precisa»Por isso, continuei a fazer
restrições a êsse estatuto
.•.u.tv i-s dc entrevista que dei
ao cDlârio «!.. Noite*, ontem,
«fqHc"" hdjr/áerá transeriU
nos nossos Anais, a requerl»
mento do nobre senador
Daniel Krieger.

E* um ponto que deve ser
suficientemente resguarda»
do, para que não se venha,
através dessa brecha, abrir
passo para uma estrada da
qual é muito difícil voltar;
para que não se venha,
através dessa brecha da apre-
ensão de jornais, sob o pre-texto de manutenção da or»
dem pública, a caminhar pa»ra o estado c'e sitio e para as
garantias que a Constituição
nos assegura?.

O sr. Filinto Muller ace»
(CONCl.L! Na r!> l*AÜ.)

Eyyy**mmwSc 
'¦'¦¦"¦' ¦&áí>y%í4e%M6*\

Mfifiii Minr ' ' a&& jpf___________my«*«j*s\ .-,-, ^mmjm

I x :ymm

¦

Reeleita a
Diretoria dos
Comerciários
Terminou na madrugada de

•Vfatem a apuração das eleições
dos comerciários cariocas, sen-
do escolhida a diretoria atual,
encabeçada pelo sr. Jaime da
Silva Correia. As fotos mò*»
iram um flagrante da apura-
ção e o candidato eleito. Na
sexta página, damos detalha»
da reportagem sobre o pleito
dos comerciários cariocas.,.

parlamentares?

DE qualquer forma, quem pode Influir para que a decisão 0siga o melhor caminho — a derrota da lei-rôlha -é o|
povo. E o povo não se sujeita à passividade, ás especulações, §
à espera do imprevisível. Não. As massas já têm uma rica g
experiência de um contato vivo com o parlamento, de um §
diálogo continuado com seus representantes. As comissões, 0
os abaixo-assinados, os telegramas, as delegações populares, pas moções de assembléias farão sentir ao Con- é
sTresso que a nação brasileira é, radical e termi- 

'-y^ 0

nantemente, contrária a qualquer medida con /TT^^ 0tr a liberda*de «le imprensa. / ¦— \ '¦¦''•

fi bandeira da ABI se transformará rápida-
** mente na bandeira de toda a nação — NAO
TRANSIGIREMOS!

w

Cregório Acusou II e Mento de Morais l
Diz que lüandou matar Carlos Lacerda pressionado pelo general —-
O coronel da «República do Galeão» teria tentado matá-lo durante

um interrogatório porque não quis acusar Vargas
¦CHEGOU ontem à etapa ras, com um pequeno inter-

culminante a série de valo para almoço,
julgamentos desenvolvidos CONFESSOU

Gregór.o Fortunato coníes-
sou ontem oerante o Tribu-

'ó, Gregório manteve-se calmo durante todo o julgamento. Trajava'á elegante temo dn txopksi einza-elaro & gravata clara «om Uetinlw
_W «sststêf.

no atentado j de Toneleros.
com a presença no banco dos
rtus do 1.» Tribunal do Júri
de Gregório Fortunato, aeu-
sado de mandante do crime
que vitimou o major Rubem
Vai. O policiamento estava
excvuivo, no 1.' Tribunal, e
todas as pessoas, inclusive
mulheres, eram passadas em
revista. Nada menos de mil
pessoas se comprimiram paraver a entrada de Gregório,
que o fez serenamente, tra-
jando um ttrno cinza. Mos-
trou-se, porém, um pouco ner-
voso durante o interrogatório,
primeira parte do julgamen.
to, que durou das 9 da ma-*sísS «ás «atem gtg 45 1% jj©,

MAIS UMA
VÍTIMA

DA LIGHT

pOB culpa da intransi-
\ gêneia criminosa da
Light, o fiscal de bondes de
Santa Teresa, Aristides Cos-
ta, regulamento 26, foi vi-
tima, ontem, de um deses-
tre, sofrendo fratura expôs-

wmmm. ss& 1» sèm ¦*

nal do. Júri que mandou ma-
tar Carlos Lacerda.

— "Falei com Climério —
disse éle — que fazia parte
da Guarda. Mandei dar um
jeito no Carlos Lacerda. CU-
mério aceitou a missão, cha-
mando para auxiliá-lo Soa-
res, Alcino * João do Naaci-
mento.

AT* k MADRUGADA O
JULGAMENTO

Novamente o julgamento
do terceiro e mais importan-
te réu do crime de Toneleros
estendeu-se até à madruga,
da.

Gs crimes do qualé acusa-
do são: homicídio do major
Rubens Vaz, tentativa de ho-
micidio de Carlos Lacerda;

tíOSSSEtEE «A -ÍB ••«£&!)

PROTESTO NA
CÂMARA SONTRA

A CENSURA
RADIOFÔNICA

FALANDO 
na aualidâde d*

üder da UDN, o sr.
Afonso Arinos protestou, oA*
tem, contra a portaria do ml»
nistro da Viação que estabtv
lece o controle do noticiai
rio das emissoras de rádio.
Afirmou que a portaria atin»
ge a inviolabilidade dos par-
lamentares, quando se refe»
re à transmissão de discurso»

O sr. Afonso Arinos apresn-
tou projeto determinando
que os discursos, pareceres
e votos doa parlamentares
só serão sujeitos à cenusra
regimental das casas legis-
lativas e mais a nenhurns
outra cenura.

Em aparte, o sr. Abguar
- GQ2ÍGUJI SiA S6 gA&}s
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fcluu*t 
m^-*tlm<*m a*te s ansfnettm to tütos*) àsjmk»

a/üíi*.<*-» wto ht*ttottof* to**m*mTm*mrto* ftki tmttmtPt*
t*éo fftftm-t.tatet- Ua» *ftm, q** ttjto tapeei* f*m* •» *»*»
far eat» a -*--¦**• § aa§ 9 f-**. Cena ta iMMfl to tir M
tmfmm § ímm taiis,,.

I S X

ffa «eosáa to -•'<•" t\%t*n
(fS *4i tfv*.« W Ir :"í.-«rf. «ff*.

{r# 
a «*. OBno • o toma***

faJiftira o f-F-m** to «•*«•
ttm**, mimrs tutamam tam
ftarma tSpis.** m *-nf* *¦•«-*
«0me«çarofn * t» n*\w w
(Brâiít eettflUPto |»SIí:«S*«i« **•
ffíiíprr.í r*>(4- a* toi* «f»
(/ttttre*. as reí-wli.&ixHl «UM!»
estos to *t- Ae«-i T.

sus

•fF-.-.íHEes.l.-CT' ' |tfe|»*(«U
an i-: «ti a *üa lr*mlUv*«
pa Caw. A ca-mhitfo •"-- j '«•»
us do P8D i«t* a prttKBaj BO
tru «a ui*» * «t;mi Jio. 8;n
do ivk» m m*mN«»5 r-smjKi»
pentes «ta OomtMto d* Jt»*ll
tja, qusMto o i»i«i]eitt c«»*nfwr
• as* toi&xíto fi***** '¦¦:-¦- tá»

t*rin» teto» e*m mmi ntyf-tai
,..-::\C'.-jii>u,Ki"t sjusAsAto,

¦ SI

Lacerda Voltou Mais G?rís,
Desambienlado. Medroso Como Sempre

D?»iinrtimo e confuso num» enir* visu coletiva — Falldea,, imris
afilaaa à (tatcoitir&le. inte Irai gri tos du ib»|Htfa<lQ Moilnera — Ko
Ualírôe, levo cobertura corjionil de Ttoiórto, vestido do eaj a prêta

li.iii ih*í. fafHM, ¦** r»«««s ift-jfv!K. *».*« s r»t«H#«4*ia mwnl-, tof -ii Mtnwm *t*4f*f S^tíys
o* *.-..*.i-., d o ^í*cí*4ujm ,. j...... «,..- 4. to ii**»-? tf* ifwawik* »«•! »» S** MeOMifeinf ****•
i. íí » .....•£(*-- ,.i.-4i4«4 ratam t*** ttoiuma*, mo tew^i #*. t -uni*.» *-«*.

nSSjm fmii.uina to tum* imm, l «f1^ *"*' "C**08*
Mono SMãiaSart o r«Si*>*.j Ofne4«# C>«mií-i*© h^^I f*^ .miitescá** mmm hin*pirfiiM, tk r4M ^«la, t*rt»-- |MWi ' ifiinfll |Sfa a |u*ir4 |»wa a

0 Senado Nâo Aprovsrí a Apreensão d<* J""m'.
.*-*¦». »»M«» W íJMffl^ »»•• f*1* «Mm»». ***» jg'1 *ft tiSSifipMJSiv«.«* w«* «tommmm-- *,* tm $'*ièMi - «#*m«i***» ' *** .PTri'^ * *~ f
ia 4mpjs ms ¦piisio F»* ' a ir. fi*»f*| k-tVsw- K N*. MU W'*»wfM*
§^*|* Ip^pi KW*-*«*!*»* » gc^^^-air))! » WprtUlKMS-i* Ui» *iw sfe mpm fm m^m m» o llo-nroí «*«»<"***

liS.; « .*4-l a

¦**# 
*

'^"•ííittte *Bser»'» B»
jíí i-r^oiirefia, f4-*séM» «I-#« mimsfyi i tf?» »-«w <*
m * w*?r «*a tR*,«rji-»,

CONTRA A PtttTAftlâ
AUNHÜBUAL

o.»., ,itíiír41.» ppspt m

t-insíiar \ms TsfWirtf». .Uwi«j t»ms«i «a ith, nü^H*
i ¦.«.:<• tmjim s r«ifartü ila R8>
tt -154, .u ViK^*» HtllWWgffl'

á-y-ii if4>:«*i£4 i'.*!-»
af*fiH#$|(i 4« OMfO 4* *-»»<,^.
i.•}(•:•-*»xvto mmn s'.'..x #i
mÍ-H'** to 9t Hfliia -M«íMf -

s i .. <i. innici KmM
uli**. níríin M»***e« M *w
MfUaMi fi-aí-MiMtsflidf*'»*» to*
m? fim» JMtü^f t iMè
TtflüiH».

A \,0eAÇAO PB KBRKU...

CAMINHO fA«A A
mniiiii

\*m :r-.i -IU -v.irs.ii a ?f Ja-i*í
ifi«* ,*i^ 4ar »** H«***«í^wtorfl', Snü^ST- &«^ Kp! í'? r^Sa^ S5»SfS j Bg^tT&Mtt

Mm.^t cu *«« mpsttom* latteto ,p«iuius**, «.^ia.f3^ f?ai .&, f l|á *b IS,"', ,tr fcHHMtr a i^**1 Kralô?o%Ü míSto dá
Amiffai «» ilíHl»« jií.i^ to t?r unHia a v*

ff*to*<. Çn-m fl* it\tt) tm ttt*toto» dnai«»fisit.
r. A.rtl***4*ia--m\mW m\Sm*Mt9%. Iifts-.üu.cJi to um |0Vlno rwm

«".«¦-•» <|t^e J4 Mt* e*re!M
*» » i«*í' í «i* Mi 4-.--.-Mi »
icijii«¦•*¦.- i ( -j. C*««ni!»^a (
«Ija? sei j a (ff, ?»?nin$
gttw. .t» t*we*m pMMrJMi:'?(»:¦> I» PMairWSM. I taipa. >Un. ak iii. *•(.*«;«* o Sf

; AtmiKn Ar.R^s, ff»* "wi o |»ii.) pl«ie« j*i«lW4, .:-- (»'.* - pmttt
i S j intiru irxtiíea,* to nota tmn.:«ei*rmHw** Ptam r*»4rt**i

aonde. .Ni»» M «m tssm. UM - y.l*MWHWW «wn «w «tt»
f3»i4 fdtw^ipairfft taa ^r» ytm 4t mi\*u* *m**t «te pa.lmtomm tspsetoM t«witt«*

Umtfntaiw, qu* mllsm eniw ,íWí1JI jfum^rio Mullnáfii m*» - • **» «"P» ,<WH
íij»»iar mi «o*ar eentrn a rfr; mihfr a^ ijkHriiw. o Cbral-uapla P *••*»«** «te unpiiffíM,
iu,. « poliria tUfea*» * » L^ a fôT* a jK I r «*«» «^^ ****»% jm

mus » i:..i ii. iu «hi tavat to tto tateito pminw* ettfo».,s3im tslvmm * l*-**^.«te! kwá a íi»¦ Jui-S i.i«ir«iit'(ir i« Iwa p»w bteif. tm tto». tete «»n r*?l-*twsa *-\«*'j ^«,, „v# im u4wmüm iteí «STiâ *i«• Iwffl.. c^- j•« bfUdMB w«#r»«tr» » *4i»-a umi r<fití|*.fii* «-íik lUf mtn y;:._ 
- - í„^"à» | umto P-to tteupmt s irt-1 MM« «M^ .Pggdmj jt it m*JM*m Ím rsiml' t^mattot. A«m\ &£> olmvm n»« W ««»•

.tt***** ^!*wmde a mim, c-w» r»*» o* iFmnltrfr ,?«, S4nu (C*t»ii«ts.

IBUSt rt» qw> pitiMlIs:
(f'.«.(ri |)0 (,.¦».,*. J..*'.. 

'» .t.-í
ia caf-iial a «te tto l*»-**» «¦*-.*»¦
(-.:«• .-.«íi a domMI (*a(te «te uma
fipfli» Èníca rti» rit*fKfi(i rm
1^'n*» d»» (|i?|»ííI3i|ií« qo vtHH'
iwn pite aiiíWíMiâii i **¦ >t to
tuitis*» 0 |«-"4 rtiuiuta \i4-.i3

XXX

aiinaiate o i«uí to Bítto «•
tc:...:;;^:.!!.^.

r.v;iti.vt.sTA

II'.-JVC f *.!í.l-*«(1 {MWXA(-ÍÍ1
t «*» uma «i.:i.viti4 ."!«i.i*i.
n<4 '.¦*••' '-¦" • *--'"•'•'.:'(¦*•:<» <• : -

o *'-¦«.«!..-iíi v •¦:¦.'« •• (ura.!« i< líi.-i

"e**a í«ir^»*-,-ia tf
í*?ii ti i*w*y.c# ixwrer!

pis«|*r¥ií

O ff. Emílio Cartoi. tm enimlsla a nádto Plrallnln»!,»
ttn mo Vsulo, otxto ta eMonUra hâ vários «U*«, rompia iirâ- hàoTda 6t*ia>twfa.
SoèuMota c»^fi »> eto-ètna. tanto o •!« sr. Joittllno ewtw eom- »••"•••'
• «lo *r. Jânio Qad»»»*. Alatxw v.o!?nl«m!*tití» o PnrridfintS
K*4b|t!£heH. o sr. Joào «;>...;.»n. J£nlo 9 m erúndavos Vm\ts
Mala e Iwxe Vargas. Tik!o iwfnt» tóo «l«;#iif «to »rj anlln
praoódlo -te elaéíiM» p.**íe»o to Sâo l^olo. Consta «pio ai*
Jfc ki ii*¦ i «Ha-Ka «*í« o sr. 1'fcsa Solitiniio.

IÍHI
r-fgime «li» «n-M-ç&u «wi a li*»r
«ii,> |«^na ite Iwpf-fMa?

1.4- = «'.» kml»f9, «tu iam»:
Sl»4lifji,amrJtie. «iwplos to
rriwpi e «te Infilatma.

B ( «4 •-,-...-

mm |.!:!*»¦. «> J.M1 
* ! ;., «*.(• URI

iMírMi dd «Mll/âo?
:.•¦..:.'-. .1: -j; i- .*:¦ *.'!». I-A;

wttü ptite dBIBj eintinenham!*»
tícM lomMMM, lfc*n-*4.to teu. j m mm fjpeflt ^ i^»^ çoa,uiijí-j • Uaretlo PlmcnUI, por f,-^,, i.,.„«,t.. m *gm*ínw

?.7£!f .iiSãil W f.1«r w wÇona. »«* f>> Km» Ramas rtugwi a

IrfJStmiTmt^^ 521 5SHÍ* Ba S?íLí
K ««si m teimisâtt a r-*¦••*. i tvam»* psm a loli e«m a

na (f»s« da faita Sraed.", I«V.»«***» 
pfffW

falira At qiit» «^*|4 M. »• apio.

KS SOVIÉTICAS
EM LÍNGUA ESTRANGEIRA

niri-0 d* pisígunias, «iranlns
u hvrol to •.( 4-4-i,iiIj

DIÁLOGOS DIFÍCEIS

CouttnHo (teu a salda. I «-m.

quo lenha ludo o quo o tte «r,
Juscelino K'i*- 'r- : rn náo
lom".

OUTRAS PSROUKTAS
At*.:* t!.«...'i a •••-¦ d« Mar

ti, .,-..• ao i ¦ («tirar do Ura-' c-eh i*imrn*>¦;. qu« pe.-guma
•il i."fi'!i *'¦';¦¦¦•( qu» o faxla; — Ccmo s«r-a Imt tuldo o
tm sinal ds» prwttMto. nllrman.! icu gov*mo do «t«ç»o?
oo que '•-*•» havia no pals umj — Com ::-i * j. «.«;•¦..
rryimw (l# Iruall-teda. Slunili
cará »fU rraiwso o nconhtd.
mvnto da qua liojs há Itgail-,
dado?

— NBo — respondeu o Corvo,
Vai então ponar-so «>mo's*>g a Rolp.Ma tem faí-?r pro-
innqiil*» no Paríamfnto? ¦ 1 nSo de té sube.-ílva. W.*«'r-
tia reto-índeu neirativa- da iíowtíu ao "dípa-s cj c:n-

IOSCTOU, outubro, (Ag*n.» o!v«*y, em que o autor des*.
da Tnw» - Cftrw d» cnne s<u« ponu* dc vteUi rt. ;

IM orltinaw em mau de a» bre a obra Ilu nina, t*rá pu- ^^j^ „ r .. .,.„ it«gaiiva«' da icowr
Bneuas diferente* se.*áo publi. HHcada em In^lí-s- Novos hl*. . „ ._ ....
cados jK-fa Bfffiort rm* UnRtia tôrais de rom-inclstas nvl-HI-
Ejtrangpira. do Mo-kou, no cos srráo traduzidos pani o
pnVxlmo ano. i alemão-

Os soviéticos, sempre lnt«f-; Aqueles que csláo lntere*^v
nssados na literatura ctóss.ca do» no progrewo «conômlco, o
t comcmporánra do mitrfli pai i cultural da fnláo Soviética ne-
to», prcíeriin muitas vazes kr c?berfto um Rranila núm.ro úi
autorrs estranselfo» no orlai- • livros da r!?nt!stas o homens
nol. As publicações cm língua' pôbüces »oviét!cas.
Ücma Incluiráo ò <D:é"r/ugrnd ! No estranjrlro liâ um gran

— alas, obtido* ce que m>
di? Haveria um plíb^cto»
Nova c'.eií*5«»7

Vendo que cr» Imperdvel
manter.^ no terreno da d.*ma

DENCNOA CONTRA
O GRUPO CARRETEIRO

GREGORIO ACUSOU ADIL
£ MENDES DE MORAIS

.r-ivri.i«tu n% t* rmttii matar no Cateao. Se n3o fA«
tala c«-«i*4.í4»I bo musico mu- í *o o mioupI Scafia. o con>
nleral mhto Mranm. Ir.-I Adil Unha ma maiaite. ííte

Fatiam afn»!a *-*r Julgadas An> c'te»ou a Inar a mâo ao boi-
lônlo Soareu <arf3ti>w para «^. da «Içü para sarar a ar-
CUmorid o pl*i»»'.t*in» Aleitux ma, mrs o c«»ren?l S*aüa
esetut-s.*»; V.thoix UaímuaSoj snanrM ecrã e',e. O coro
lo motorista qwa tev.«u o* ?••*>•; nel Adil qu?,*Ia que eu dsf»*

C<*m*li»lii a sr. Vjia«t»«*s
awnwawte 'i «•- oom o ¦*•-¦••
piujeio «te nova W eoritrs a
imtirrnw, o g«**mo *& em-
liimil rara lnlraníji!lli?ar ain Jda mau o poli. com o abando- diaeao.

Fm af-atia, ^*.i*r«i • -te
tld-i» de S»'-

«= to O Í1«S|JT***» ipf«f*|
t^a leu. #»«afs tmms. » sm-
tetm to mt fw#rfg izttm-
bS-SnOj p« ** dite%rü ito
í-impio Br-ç'««ifete* do mtm>
iRWiia íi» MtefflM«# «te ft»--
wer-s#-

MjMAfl lltif mu M' •*.

CM trs OínW Kitegarv *
Men «te M tekem»i-*in um*»'
ls..-* to omm s i*p*í"««o tu
liín-.aiu «te nam**»»* to vu' i«« qu» rwHHItfir a ctníns*
ás r»«»c*es to nii-t Amtm
axtmm q«»a © \>mm'**kktnf
to Kenaite asi<t*«ui**fii» • «»
lusáo «te* tíi«€«i*u* paiten**n*
laiet. He*|'*»rt*teM o ü-r, A|f«fr
5ft ÍbIÍm. Qt-W «» suMIlttl o
sr, Jeiu UiJlail. qu? «n m*
mi*Hi«» algum, petwiiítís Ua-
t0in sviato* m Imunidaitei
d«»* rme*cmanies «to povo m
Vopstesto. fotrtm m dM«*tí»*M#
praottnclMoi no M-i«<». re*
.3li...i o sr. Apivs» tmm,

iieráo as#rg«ira"ii sua «trtm.

muitos »*a Ot*an!a pa;a •» k*-
i-síIi* e JtCo Wenl» i'.<? Sm-
ra «m¦;:. - «' < Guarda).

ACUSOU t) GENERAL
Min IDES 131. MORAIS

O (ato scfU3c.onat do jul-
gamento (oi a nrwacâo (elia
por Ureaf*rio Furhtnato de

qw era o oroíudfnts o m*m
i*sníe c*n ntfjar do g?nenl

Mr*n(tei d,«> Mor-sls. rií*m ton-
C&fo porque cu nilo quis dl-
rer t*-*o.

E aerefeenla:
— «Doutor c-UiHo n3o era

era hom^m dí«*o»,
O porlSo do PalSrlo da Jus

Estão desfespeitando o acordo feito coiti os
marítimos

Na primeira parte do éxpcdl-m- Inlornaç-tes i Prtildín-rfa da Re-
des Konigs líenrl IV>. díTUc- j de ln|«-rís*e""peloi compcndlns

pró-

«rm We - n «.eus V. u . .í cr."  • m ffi *f^*f.«!l"#S'!LÍÍ S»5?"S[£«****** *» '**

des Konigs llcnrl iv». oe llc- m imrrwie peios comprnnu» •- 
^^^cí^-^raj, publica. |4 que o almirante Rena-

mar», de Tliotnas Mann, e ! ximo, n Editora planeja publl
caf Mrs compêndios r*1'""
ces, Indu e vlctnamísRemarque

As publicações Ing^-sas ln*
dui-m «H!i*ait Hnuse», de DU
ckens, «F.iilu-t'• -. Sons», de
Cartcr, «The CUadcl», de Cro-
nln. «Llve with Llgthlln*^, do
Wilson c as obras completos
do Shaw.

A literatura ímncesa scrt
representada por romances
de Maupassant, Rolland. Sten.

Venrla de Casas
(los Institutos

aos Locatários

ma <jrav(dadc, c que loi noUvo (e da Naçüo.
da presença dt uma* numerosa co-1
mivão dc marítimos.. do Sindica- < Declarou twe i predso por tír-

HW (Ora masltío P*!o Itneral' .," "K*".V-rtr. Â« Vi umaA-iftí-lo Mendes «te Morais pa- \W SSL^^JH! ¦ hfra exeoum o crime. Apontou i Mn antes d? ter Inicio o In-
tombem o Industrial Euvatuo" ^"^'l^P*6^^bodL JA te:ec:do, como man- ^fei-^^ £±ffidante «te crime. multd-So JA «e enconlrava

en-
pTI»-

chegaram a l**var
- Fui procurado pelo G«s! W.M*,.«*|I« IL^títo*

neral Mem»* de Moral*. no;t."r m edl e.o. Alpuit*.
Paiae.o Rio Ne;rro — dht o ex-1 v,t:"1n,1et* , ,-chefe «la Gcanla Pessoal do enn-1-j'cbM e Borrates t*rm
PrSfiJemo Vársas - pnra «s. O Ju-i S«urn Neto pre*l-
que de«:c um jeito no -Carlos i--tente do Tribunal. pre\*la qu *
Lacerda.

Comlnua:
o lulnamento nn esterideste
ati cJn*a de dita* horaa da

CORONEL ADIL QUIS
MATAR OREOORIO

Confirmando ns. con'.6?s o

to dos Condutores e Motoristas da mo a casos dessa naturera — uma «.,...,r .*, guerra civil.
Marinha Mercante, no Pálido Ti- ves que as autoridades presidem
radentes. para encarecer providen-' at*os dé conclllaçSo. Üarmoniiam
das da» autoridades competentes as partes ém litígio, e superando
contra a quebra dc compromisso o acontecimento, o empregador nio
c desrespeito ao acârdo firmado cumpre o que foi convencionado, rlo resooníeu f o JnÍJ! :
0i,.d^24M^,íK^b^, 

Üfi«M'.^ *^»M ** trabalhadores,tério da Marinha, cm cujo Item (
VI. ficou ejtabelceldo que nflo;

- O uencral me telou deimfinli.1. O policiamento do Tri.
tal maneira que me convenci | temal. pela Policia Militar,
da necessidade dc matar o W basinn » refonado A po-
Jornalista. Ê!c dl*w nue era &* civil tamWrn eita%^ pre-
para salvar o Presidente c; sen'e com Rrando contln-en-

te de tiras entre os espectado-
tes. O recinto do Tribunal
propriamente dito íol Isolado.
As cadeiras reservadas para

Manifesta-sc a Frente dc Novembro
cm Defesa do Regime Consi itucional
icoxcirsAO i»s h faoijísi
.•¦!.,':!¦•-.• i de Nm*embro, lio.
netal Henrique Lolt, lte<m
sendo twponsablllfado p?-a.""•"!-«;'.. <!. acordo r-nn*. •*-*
ln. Era JA oüuido como |i.*;tira
central tia couta popular e na-
¦ .-.ii! • i.i. desde «.uamío era
«e (ortaleceu o eniruti em
nova etapa, com a junção que
se opera entre os trabalhai.'.*'
ks o es militartii. dentro do
Movimento de Novembro l>s-
pots que o General Lott pas
nu a pertonKIcaf a con-
fiança e as reivlndlcaçflís da
,*:.•::-• massa de notso po
vo, enquanto por outro i s ¦".
o Mov.mento de Novembro
corporlílca e torna pratleA.
veis estas reivindicações, loi
empreendida essa oknsiva
condlclonadora dum go'.|<4»,•cuja notoriedade é (lagiantê
em drgftos caua ver. mais
numerosos do alio comércio
de lmprena»' do mesmo mo-
do que em setores dos mels
responsáveis pela política dc
tipo conservador. Na ccrui, o
rcaclonurlshio nacional dos
golpistus e entreguistas, aliou-
•se ao rcacionarLsmo Inter*
nacional dos trustes co*oni>
sndores, porque a causa dos
últimos 6 mnLs Intensamente
defendida e novas adesões
ela arranjou, entre os jor-

violências no GiWio. òrcgô- os Jurados. nAo sorteados; ío.
soondeu f o jni^ rani tomadas por ndvogados,
Ò coronel Adil quis me! promotores e aU> Jui?es.

Com a palavra o promotorí=xs:  Arnfllo Jorge, teve Inicio n| na* aparelhados para íalsl-
dhal, peia poesia da Paul Elu-1 Por Iniciativa do vereador; hBvír.a piW|C.0 de naturera penal,'. a* . i* ncusáçild. O reãSBèníánt» 36 ««!&!_%._\__^.S^'iu.„
árd o «Du Solell Plein la TtHe» Waldemar Viana realizou-se Mm trabaffiista no» participantes' Ô^ij.aj.^ n DlgO „„,_- !«A*.-,-,Í/k í^-sn-í.j-nt: Min^túilo PAblico leu n llbe- opIn:õo püb lea. Alem di»so,
STyvcs Montand- ontem no Auditório dn CAmnra do a,timo ^vimento dc flrcve HOIlipC O Yõn COIH JÜIÜO \hWh (KS ,„ „..,,„-,,,„ quc ICrmlnou! e o que 6 pior. por baixo da

Ocupando grandes espaço Municipal debate sóbre o Pro-|de.w classe. ix , fta 17.10. Salicnía-sa das pala- i conspiração jornalística. íer-
nos planos da Editora cstfio os >'-t0 '*<? Deputada GeorgesGaM Acentuou o aludido répresen- j Ao er.cèrrarse a sessão ds Ribeiro dos S?.r*«*. .SecrctArlo vrns flo pr0motor o ter nssl
livros sôbre flloiocia. Este «no! vAo. dispondo sôbre n «totíW ,an,„ trabulhista car-oca que o mi- ontem o sr , Roge. Ferreira, da Vlaçfto, sr. Francisco Mo-1 na]at1o „„,, GrcRÓrlo estava
¦érA publicados 7 compêndios (,° Ins,ltut(» da Çasa Popular, I nistr0 do Trabalho, senador Per- «der do PSB na Câmara Fe-; rafo de Oliveira, presidente .lo tontpmlo transferir para o Ge
hiclóses 3 franceses e 5 ale. f01? Vm -3"1",0 ",! ,vemln rtos sifal Barroso c o deputado Auré- dèral, anunciava a um grupoingleses, J iranceses e o aic ,,móvc;s nos |0çatarios. asso-,lio Viana> flrmaram. como ,&te- de ornalistr

NO próximo nno a Editora ! ^i^^^J^l11^^^«P^" T"»has* ° ac^..V» a^° no ?«**va «.*

, u.i •¦"¦-<"'.. - * . ¦••¦¦v^.. .— | niuaao ouo urcRorio esi-rafo de Oliveira, presidente .lo tcntt,w[o transferir para o
i Instituto de Prevldtncln dos nern| RjcmtM dj MoraMorais a I

f ublicará, cm indu, uma ^»le-
cão dé histories dé Gorki, seu
romance «A M3e>, o «Poema
Pedagógico», do Malt-arenlco,
ama' coleçüo de artigos, car-
tas C discursos de Niltollai. Os-

ã a noticia que Servidores do Eslrdo JA hnvlarn, d jm0 de to ,n.-.««hop de S. Pau- entre-jt.e ao sr. Janlo Qur.uros, S^tüal Is-o nüo o impediu
. -* &M! ^á^^ffi^dènu if a Sar quo olcneraT Men"Governador 3srúo^vh{^f^yp^&.£áom fe de mK lttmbim (lcvIa

vidônc.a. Com a participação do do 0 mcsmo p(eslà\do p:lo repre- lo. do rompimentoautor do projeto. Ded. Gcorges • 
Mlnlstír,0 ^ Marinha, tendo si- tido com o "

Galvtto, traoalho por e!f ela-scntan.c do Chcfe da NatSo, Quadros.
borado foi amplamente debati- ,,njp Rtmrto Gullhobcl No . . ... . . , , «•¦ .¦¦.•¦ «... , ,.
do ó várias sugestões íôíam! 2^ o GmS Ourctelro qàe w.A.^,b^?^ ÍT"^ pe,° b'éia Legislativa renunciara a tanto assim que. embora íós-
anresonta('as- I . ?' .u-^ )? 1} i,°„;., Diretório Regional, informava ,,.,„„ *' nr- arquivado pelo Supremo
KtedÍHnt-^ olldeísòcialisfa^.o.ióra cad.re- 'Vmbtivó 

do romoimento,! Tribunal Militar, havia ainda

lllsta e da coligação na A-sem- «tar incluido no £«*«£.

5!f •i,1"»™»"» •« "i" '-a'i. uiante uo interesse que vem ¦ „ b ,* dí Guanabara, nüo m»™« »-»-"-'»"v "*/" ti O motivo (lo romoimento, ¦ ihuuiu-.i ««....4«., ..a.... 4«.
tróysky. "'terra o banguò" üe jdesp:;rtarido a' matéria; «cou j 

™s 
7 

D^:; ,oc 0 acor£)0 é está *«erendum» do órçao nacional. id Rogó Férfélra, a considerar o jironunclaman

«O petroleiro DerbenU, de dommgo próximo, em hora1 c ,re 0, qimisAmaurl Gomes e Djal^Krynov, «O Filho do Peixel* local a serem divulgados. To-
toi, de Laci, serão publicados I dos os presidentes de Sindica-
im bengali e «Minha Vida Uni- j tos e Associações serüo convi-
versitaria», de Gorki, em uniu.' dados a participarem da mos-
cA Rosa Dourada», de Paus- ma. . .

Sm.

Wtm
vÊmutii
wm_t___ .. Jl

Rádio k Ümo
transmite pr«ogramas
díarios pára õ brasil

das 19 às 20 horas

Èrrí casteíhário:
- dás 2Í0 às 23 hòíáâ

Ás ifàtiémHéõès dà Rádio Central de
Mtísàtiii §iirê & Árrierícá í.átihá sãò' feitas
p'élàs òüdàs dè 19', 25 e 30 metro3.

linn .Pontes.
Nesse sentido, revelou qué vai

encaminhar uni requerimento dc

Já haviam renunciado os repre-; íoi"0 nctimui0 
'dc 

des-acertos ilo tn do Supremo Tribunal Feds-
sentantes do PSB do S. Paulo
em postos da adminisfracAo. O
prof. Aliplo Corria Neto, Rei-
tor da Universidade, sr. Nilde

DISCURSO SÔBRE PETRÓLEO
ÍNOÜIETA ITAMARATI

sr. Jânio Quadros, pre.fudican- ral. Acrescentou que a dcfe:;a
do' seriamente todas as cam- * — é o que se espera — nSo
panhas em dèfésá de Interôs- iria tomhóm revolver o tfimti-
s?s e reivindicações populares ]0 de Ettvaldo Lórli para ten-
lideradas pc!o PSB. Seu nartl- t.ir provar a inocência do reti.
(ío, na alierriativa de co*itihiiar Acurou o entfio Ministro da
com o governador pp.ulista nu dri justiça, Tancredo Neves,
colocar-se contra ns IhterÔssés d(, tentar esconrler a brutnli*
do povo e se" nróprio^firSqra- j fiàti-3 do crlmD, referindo se áo

Uj^utixVmfí.J^r'1 __»*___m__m ¦ '¦ •¦-.'¦¦ ¦-• - - ¦ 1

O sr. Pedro Braga (PSD do
Maranhão) ocupará hoje a
tribuna parlamentar para o
seu anunciado discurso em
torno da exploração petrolife-
ra na Bolívia com a_ participa-
çáo da .Petrobrás. Procurará o
parlamentar maranhense de*

I "" -*¦'-¦¦.¦ •'¦ " ' • -¦¦¦•¦* .•:.•__'.—-—L^-^—2-^—^—^^^^^^^^^^^^^^^^—m

*_}____ ' 
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Aeroviários Reclamam
Contra a Caiia Unlea

• Üécíâmándo contra diversas tfefááS #zeá jHSfllíl^láô..8. ^ffinM|a8|JM|.§|«6de-
Éreguiárídádes, 6 presidente sêü .MU SSifFiiM pfèlá Jl& rtbjiàfrâ á Bòâ vontad«de acer-
dó Sindicàío Náciòri.ai dos Ae- sivel píòrá títíe s;e vem .vérift- j gr no |e*btrao d« s«f|fSÍ_.i.i

té oficio: j triàçSèè gtié Mk sãÔ ifázida

Í!?d ASW^ 'Wàf' Prejuízos ás Êoletlvlãades vífí;

Èsíé Siiidicátd íéfh pòr dí-

Prof esto na Gamara
Gonfra á Gsnsura

Radiofônica
ÍCOKCXtlSÂO ÜÀ U PAGINA)
Bastos pergdiitòü sé ti-sr.

providencia ora unificados, mas
n.üo podemos em sã corisçiêncla
aceitar a tese de ser ela réspòn.
sávéí pbr infltfiêros casos qiié cm tratáméhtci de moléstia

pulmonar compareceu para
éxàme cum o tir. Moraes Lá-
certla ho' dia 5/9 e somente pd-
dera ser examinado em Í25-9-56.
— Erii vlritB dias rmrta coisa
poderá acontecer .* tjüf ná a pu.•i/lfiá Pròvidêricia düê o étifef.
írio Mà nücesslíé âè fireVidén-
cias funerárias antes do alniè-
jadS êxâhiê ntétÜcS.-

Estamos certos, Sr. Direfbr,

demonstram a falta de ação
administrativa1 de quem tem o

! dever de zel.*1r pelo bdm ándà-
mento de àétts âèrvlçòs ássis-
tericiaiè-

As cbhstãnteâ recláíiiMçõès
ciué temos fecebidoá sé bá-

ArJnoá referindo-se apenas* às géia M fal«**á de Ôrgaoá qustrtãdiâções de documentos atendam ás niésmàâ é eficami-
ítórlámêntares, reconhecia co- j^ as sdlüçácè adbqliádáS*
\M 

liBas. B.É demais resto- Séthpre qüé um assdeiatiq prd- __  .  _. 
fBès cõntidaâ ha pbftafiá,' cura 0 respons.^vel liará se que essas fâlHds independem áe
^Respondeu o tirador qué Hão queixar de álgd qúfe Hão esleià süa vòfitádb ríins hão estarhds
reconhecia as dernáis limita- corrásÜohriéhdò ás expectativas menos certos de que V. S.
ijCès. Desèjá á{i(;iiàs, com* a dos cohtribuintes- êstg não é' ignora rhúièá coisa e o sabendo
iliréseritáçâo dé s*3U projeto, encontrado e nunca se sabe ati '
irÊsgÜárdár, por iiiéib de ura: certo á quem oferecer fi rêclâ-

macão.
Esta situação de abáòlutò

jprb.lèto que JDodo ser rápida*
fiténté àtirovádbr -•o--respeit*o
ítòs mandatos * parla,mentó*reè'.
ÍJi°tioIs então seria' "elábtfráüo
ijjni código especial sôbre b furi.
.èionamento daâ emissoras de
rádio.

das pela nossa reportagem, o
discurso de hoje do deputado
Pedro Braga tem alvoraçado o
Itamaratl nos últimos dias,
tendo havido mesmo intervep-
ção de altos funcionários da
Casa de Rio Branco junto ao
representante maranhense no

monstrar a inconveniência ,e os | sentido de demovê-lo de um
perigos pára a própria Pétrb- • discurso, cujo têrha central —
brás caso venha à,sè concrèti*, petróleo —. é julgado incove-
zár o plano íráçadó. Abordará niehte e capaz de «precipitar
também, os aspectos atuais da'tis acontecimentos»,
situação política náeiòhál,' è; O sf. Pedro Brágá falará, em
das respectivas posições, déh-inome dà «frente parlamentar
tf ti dá cófijühíürà política dõs naciofiàllstài.
dias de hoje, dos poderes ci* 
vil é militar. I

Seguhdo informações colhi- 
Jj^Jg \Jm Vítitlta

da LIGHT
(OANIil.liSÀÕ líi I" P/iif-vii

<çt da perna direita. Traba-
íhava em um elétrico âa li-
nha "Paitla Matbs", quav.do,
ao atingir o número 305 da
Rnã Joaquim Murtinho, caiu
do, poipi senão imprensado
pêlo càrró-motor e o re-
bòqüé;

ífão 6 a primeira ves que
ifjibáihadprêa em carris são
Vitimai de abiãénWs sémè-
lhanies...E, nas linhas de
Éatiia Teresa-,, quase iodeis
qs acidentes são provocados
peto fato çíè um sò condutor
Ser obrigado á fazer cobmii-
ça no cárra-mólor ê no rèbò-
quê; motivo porquo fierma-
WeÓè tôdas dê tiójàs ãe tra-
b"ú]tho èm bphèíátttê perigo.

Contra isto o Sindicato dos
Trabalhadores em Carris
Ürbãfiüs têm féiió protestos
e cbiidutàres já impetratam
ãçoés na Justiça do Traba-
llíb. Urii sem úiimero de con-
autores existe que. ficaram
aleijados, iodos aifiimas da
çfímihósá fóHiid, ãe fraba-Ihp çi tjfué São Obrigados. O
irUstê, -porém, jàz dê conta
%üê íiáçtá èàbe, tentando,
coi-ü isso, perpetua? Wm cri-
mé) ifUè prêcihà éèr imédia-
ia\mêitiê ôbfêiò. de. maior
ãtêüçãq ão mifiisiêriô do
TrWáihò.

Àmiiáes Gòslã, depois, de
medicado no hospital Sau-

j sá ^.fiijíiar, foi removido pa-
I ra o jw.spiiai dos Acidenta-

dói, òiidé ficàü intèrúàrlà.

cessáftòà à sblüçati de títhã. par
íêiã afcfâ 6àâ8S b]\iS ritín afligem
no, momento.

Üfiia das maiòfeS câlamidâ-
ílês aò iriòmeritó e á dèrfiôrâ
bóíti 8ue si proceáâàín oi eía-'(àêé fclinic'ò'Ã nesse Serviço1 í»lé-
dico. Para oft-recer um caso
concreto basta citar que o nos-
é'd àsãtíclddb Üi- lJlfceti Rocíià

ma. fizera a única escolha pos-
sivel.

o ííimutifvm
DO fiKêüGlTO"

REPÓRTER POPULAR
FONE: 22-8518

crime como "mero incidente
do fua>. Tantb Gregório foi
mandante do crime — prós*
seguiu dizendo o promotor —
que a Climório disse estas pá-
lavras.- "se houver qualcuter
coisa, digam qué foi Ltitero
Vargas...•> o coronel Adil. qúe

R'*'á circir-ip-do de^é on- dirigiu o inquérito policial mi-
tem o -«Not'c'ário do Exerci-1 litar, concluiu todavia que o
to", pvbüecdo peln M'nisté- filho de Getúiio Vargas nada
rio'da Guerra. A redocão <\i tinha a ver com o atentado.
jorncl ertá a cSfgó da Ri- Concluindo, frisou o promotor
blioteca do* Exér-ito (Ed'fí- Araújo Jorge que não seria
c'«o On Cu.r-a — 3.» a-d"r — posí-ivel tentar ligar o nome
Pr.v'lh-0 JVÍàfcilio Dias — de Getúiio Vargas ao atenta*
Fn-e 43-D061). do.

É' dis'1-buído gratuitamen-
te em todas as corpo-arfes
e o primeiro núme-o foi edi*
tadT onlem, tra7endo a aí-r*
ma"ãn de nve cr.i "exper'-
mehtat". E' envido p?n os
E-ta-fos e no Distrito Fede.
ra' pode também ser .idrrnl-
fido por t^dos os m.'t-tarès,
rip secçãt da vendas do E-.ta*
btleemento Coi-^e^ro de Fa-
rias,, no and^r té-reo «áo Mi- i
nis^éfíb da Guerra.

Traz o númerrt uni, "expe-
rimental", notícias sôbre o
trabalho da en"eriharia do
ÉxércUõ no nordeste, fabri-
çaçSo. de auto-peçás pelo
Exército, Cfifa, ensino e ins-
tfúr4"o m'iit«ir, noticiário cul-
tuf.ãl, desportos ria casema,
vida- social, cinema, ativicia-
des do Exército nó campo da
pf(j'duç5o. é in'cÍ4a fíímbêm a
pijblirár-ão da Léi Báscá do
Ex-írcitó.

A publicação será diária.-

rrienta uma consplra;fto po-
llticd subversiva, de Inclina-
çóes hcoí-isclstas, que critrou
ho cr.tágio da preparação de
medidas operacionais.

O objetivo dos consplredorcs
continua, porím., sendo o dc
desmantelar o Movimento de
Novembro, pela dcstruiçfio do
seu chefe. Eles compfccnd.-m que
B.astando o generaí Lott do go-
vârrio, tcrl/.ò desarticulado o bis-
tema Militar súbre o qual se
sustentam o governo e o regi-
me. Eis porque insistem no de-
siynio dc restabelecer o ambien-
te de instabilidade qué criaram
a 10 de novembro. Nós, no
cntai)lo, n.-.o desistiremos de
combater essa vil manobra. —
A um outro 10 de novemL.o,
rc.-pondrremos, fatalmente, com
outro II de novembro';

A n,io proecacr dessa forma,
deixaríamos ác reconhecer qiié
a causa popular é nacionalista

dt || dc ootteÉro àvt* t*
Uitott, t~> S«Bt«|Í*tl Mi*.*»»* O
HM.OmS»mmmmt t ÉtM«(|MMO 0*
lll IM XMktmVitt. Um*) «a»*.
um laiim có« o p»»*» « » m*
,.* (IMI, Wl m tmtt»»*
moral

i-itiMatox pansMssa, ,*a*t
btiparacit ptta * *i»»'rB«,Oí**'
|«D44*S Cf H*m.-m,mtl O-ÜV» < U4

dUet. os OTdauitiioéiMi áe%ta
pjl :t CI4 «¦¦>. 4-*vv.« mt ,.-xl - •

tuMifl tua ipOtO â.i.^j tm.it
p;oaio m'.w o de II de itovtaJxo.

H'* tjxaimt u«a owio td «li
ooiitz'..;o. í-C» iiátoaío tt .:.-
ia mtaa Ica.c <v« tt.otio* pata
O c .(...o «OO C*'-<(•'» »•*"-'• "-
-j3;;i;a;!-o bstsutârs dt (:•¦ -
i.uiiorfi. 'lo-dot os ttodcsia
proclamem a greve g.*(jL ck
dffeu dei InicríiKS popuUríi
e fuc.c.-i.i.t.

Iodos os trat>3lb»dor«s, te<iot
os d-rmatt iiomcni do po\o at-
reglmentosn-í* ao dMm.ida a*-
cional dn Frente de Novembr*».

Cada on c teco», dtsde ;i,
;.:. .::. *,*.* C 4*..;..:..:. ::-. 4«*. r.*i.«o
luumeate. noi quidros da tu»
vanguarda r •¦ ¦*¦• * Prcute «d*
Novembro.

H.o de (metro, 10 de outubro
dc l->56.

i'«..( (.*:.: "o N-icionnl Or-
.j.iii.:...: '..i: r- . .. v Ailts dt
Castro, Ncrval Cumes dc .'.I.iiot,
lícmo li.«r.r -.!.-<>. : .
Nuacs Torre,;-*!, Demosibcnei
Galhado, Meraldo (.).¦.. Nle-
lo, J<..-.i> Caplstrano Martins Ki-
be.ió. vereador VV.(ldrm.ir Via-
ha, deputados federais Estãcio
Souto M.iior, AiWo Melo, Da-'
floberto Sales, |osé 1'alarico,
Ari Pitombo c Humberto, fyjoli-naro. lideres slndicnli Silvcrio
Manoel di. Silva, presidente • do
Sindicato dv» Hoteleiros. Aniô-
n!o Coiitlnho Hale, presidente
do Sindicato dos Condutores dt
Veículos, Mamcde Caetano Tel-
xeira.. presidente da Fcdcraçaç
dos Marítimos, índio Vilas Boas.
presidente do Sindicato dos Ar-
ra^s, Tliaumaturgo Cayo. pre-
sidente do Sindicato dos Oíidals
de Náutica dc Manaus. Arthur
Laüreand da Sllyn, presidente do
Sindicato dns Pescadores, Luir
Parreiras, cx-|.residcntc do Sin-
dicato deis IVincirios. Antônio
Car-elro da Silva, presidente do
Sindicato dos Motoristas, Ma-
noel Tibüfcio da Silva, presi-
dente .do S*nd'cato dos Oficiais
da Marinha .Mercante, Alípio
Ferreira, Bfaulio dc Ca-.tro, Ri'-
valdo Cavalc?nti de Albimuer-
hiic_, Carmelo Calábria e Roland
Chaves."

SERIA UM DESAFIO AO POVO
A LIBERAÇÃO DOS ALUGUEIS

Gufôa dc Hcçêes dã
ko Lar

Estarcd abertas áté o dia 15 do
corrente as inscrições para d
Curso de Noções dé Enferma-
gem no Lar, sob o patrocínio
da Federação de Mulheres do
Brasil. O curso constará de 15
aulas qàe sefSo ministradas por
médicos e enfermeiras diploma-
das. As aulas serão na Policlini-
cá Geral do' Rio de Janeiro, na
Aví Nilo Peçaiihá, n. .38; âoí
sábados, dás 16 ás 17 horas.
As pessoas Interessadas põderào
Inscrevér-sé tíâ AV. Présideníé
Ariíáriic] GarloS; â; 607; saía
1201. m 16 Ss 18 hôfâs, diã-
riamente,* exceto aos sábados.

(Í'í).\ci.l;sa6, I)A if 1'ÁGÍNA)
disse aó fépórtéf quê qüal^
qiiér sólüíâci, éni térfnâS qtlè
náò sejáni òs dá pfôrrdgàçSô
pura e simples da lei eni
vigor (Lei 1.300), será um
riesííflò ao povo para cjué
êle venfià; para á riia reall-
irar tnanifestáçõbs dè'. jiffitèèi
to de còfiseqüênòiás irriòrfe*./!-
sivels. È Iógo adiànfí-ü ò
eminente pòliticri caflòçá:

— Sim, pòrcjüé fià àitlftí-

de em que se encontra *¦
custo de vida, o aumento
rios aluguéis eqüivale, sem
dúvida alguma, a uma ver-
dadelra chicotada no lombo
do povo faminto e desespera-
do, em vísperas de perder
ate a.camisa do corpo.

O Congresso Nacional, por
fcérto, dará preferência ao
projeto Steinbruch, que é de
inteira è rieò.-ssáriá justiça.

a
Egípcia dio Caml h Suez

fil
Keriif a Cr

ir Contra a

tudo fará para melhorar a aè*
sistância médica que atualmeri- jte deixa muito a desejar:

Certos de cohtâttiibs còin o
descaso para çom os interesses seu dedicado cõticutsd pára a
da coletividade não pode cori-' solução d«êsse arigüâtiâtitê pró-
tinuar a ser menosprezado por I blérria*. siibsbrèVértid*hbs*
quem de direito, t preciso que JOSÉ VIEIRA GUIMARÃES
V, S. como administrador bem i ~ Préaidétltà.

''Colaborar peíâ .febüixá dosgáteado ápòid à Criizádâ Pd-
pülár, réüiiiridó fiscais dà Pre-
iéitürá; resolveu jsfehtar (è im-
postos 'Oà cárriirihõès íjtié, á Chi-
zada irá coldcàr ria cidade paia
vêndá dos produtos qué serão
adquiridos náS tJê'q[üè'rtâ8 la-
voiiras da baixada fiumirtfense.

A àtiin.çãni do Sr; Dtüriihgòs
tem encontrado grándè entii-
piasino'. erifrtí á popülrçSõ/ pró-
Vfjòaridi) lhcltii'ive, que otitrjs
hec;o'c-.antes, menibras da Cam-
uanha afixe eni seus estabele-
c'nienios càftíizes com d zêiâs''Extá ensá aderiu a Cruzada
Popular para coiiiliáíer ò alto
cüstp de vida" è résoÍveram:
timbórn. comprar grande (}uan
tidades dá gêneros é utensílios,
para venderem a preços mais
baixos.

(Da Sucursal d* NiterôÜ

préç:s, coín a venda ás predü-
ítís cefriprados íiá fonte dè' pio-
dtíção, dirêtanieritè áo piovo''
— este ê 0 lérriá dá Cruzada
Fopiilâi- Contra a Carestia de
Vida; de Sã-j joãd. de Meriti;

Üa, éüá íéüniâo de fèrçfúíél-
rã áltirriri,. a qíiãi eSinpáfécéi
rhfii tffibalHáiWféSj poptilfires;
«pi prefeito focai, Sr. Dorritigos
Crirulri. ó fS6'cliS8 Lü'z dé 51a-
i.s, áiíiii de bntras T-èrr.'Ji!»ii-
riácle?; f.:.'ji! dst:í;iVj que a
r.Hi?"('v., â ejreiripío Up CeiiMtí
Pró-Meliiorahiüiitos de . Vüa
Rosa!y, iria adquirir verduras,
legumes, etc, diretamente dà
fonte de produção para vendei*
ao psvo por preços mais bái-
xcs que os tabelados.

ÇOIVTEt.CiANTES' AtiÈRÈM
Ò pre/êito. aba não («fero ra.

icoüciMjió M i* pÁòiífÀ)
eleva á 147, dos qüáis 9f.
êgííjclos. Os déniais pfôssé-
guéüi aitidà séü tfèinânieii-
tô.

Í6M fbAncá Wl
iPÔtí* SAID

_ fôM §Ái6, ii (s¥) —
Pórt Sáid será uma zona frán*
cá isenta de alfândegas ,è de
impostos, a exemplo de "rriés-
té, ânuncíá-sé oíici.àliriériíe qüéõ Ministério das Finanças pte-
pafòú tima Ièi criando a zórià
fránçd, lei qüé èefá submeti-
dá â assinatura dó ^résldéh-tè dà Republica. .

Precisa-se em fonte Ififór-
rtiada que tôda a cidade de
Port Said e não somente o
porto seria constituída em zo-
ria franca, levando-se as bár-
reiràs aduaneiras para òs 11*-
mites da cidade. Nessas co^
dições Port Said se transfor-
maria em entreposto privile-
giado, no qual os viajantes queatravessam ò Cariai de Suez
poderiam encontrar* a preçosexcepcionais, mercadorias prr*esdentes de todos os países.Tornar-se-ia igualmente em
centro permanente de abaste-
cimento para ós paises dó
Oriente Médio, os quais pôde-riam aprovisionar-se há zohá
franca sem qualquer majora-
çâo de preços das mercado-
rias. Indica-se nos círculos oíi-
ciais qüe êsse projeto éstàvá
em preparo desde muito tem-
oo nua aua •-^mflnta podada '

séf realizado após a nactona*
jl*gão dà Companhia do Ca-nal dê Suez.

WKI.TCIH ;

PEDRO MírrtA íiftlA
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Carta a J. B. de Lima c Silva escrita por
Moaclr WERNECK DE CASÍHO i

M 1 t ..1.» i:..!.>t4i

(I teu .1.1..;.. abrindo o drliat» touro o XX (..n :r.-»».i do
Tnriiúi» Comuttela da UnJo Soilôilra «• um ¦eonlccfanentoi-\iia..;.t ir..:... na vida Ua ro.-rrsite pu itlca a íjk» itrrl/nmiKM.rode-w in :.. ;:.r w> nio Icjla *ldo i...*!i.'.r ni...... de oulra ma»
nrlra; Itavtr.i m»iii dúilCa m ntiilcca (|iie gostariam ds? »er
»-. ...:-..» conrado ms.'* -.. :..:.,..s . .:.* .. ...*. r«.n cxim*»
nus pn-<r*l.iti.*-lrridt(«. Tudo Ivso pertrnre b;í >' *. .in... ia c*.
I>.. it:.-........ O Into t!c (jite K«h« drlat» t:iil:a cxtourrtío caaju
entourou. b".u.Uij«*!(»»c tomu u(«a .:.. ¦ :.*. ... C* un*a nJr.ilri»
vd denKHUtreçúo de -....; .:•¦ .. \.................. 4 prnva do
que w iuarx!afaa ¦¦ .:-......» rinercm tnsr --.:.» ...¦..,.. |:a:*a
prtuwir o ti3«» iuu. ¦ rn**n> a;ntietlio . ; . :i !nr (Ji Uir.lA.-.s e
«11.'..- * - ha.Atici.M. tln um ivulrv (iiii|:u.i-níe, kltuau'11 ai|ul ou
ondn s-fn.

A iI.mi-vOu -Jthrv o X\ Con^r*iM.o do PÍ't'S pfle cm Jflno
qurslõ.i IiiiiÚjIiiiii.ii;*. |.aia a t;¦¦ *.i \ti.it. UM u .... ..1 c..u>»
<.-,..11.ii i;u.« a precede e acompanha. Jà vejo, .¦ .. ua pr>i.i.*i*
ra*i manife8U{õc4, quem ache «i-sircnhos» o ttsnUmcttlo e a
paixão do •!•>¦ a^iititi.s .-»t.... [.. .1. :....:„-.. Estrsnha, s'r.i, 6
tum reservai I'... .-iii.".o st-ríamoti uicsiiiii Biittliiiati.s liu-a^a»
teu do ...i.*'.i.i*.- vibra;ôo, como «,»i»-t-1.1 .**¦ nossos ini. i:...» .'.*

SÜPPOÍO BE VELHAS
CONSISTAS NO PROJETO DE

LEI P0-TRABATJI0 RURAL
APESAR de sons aspectos

positivos, o projeto de lei do
tratialho rural, elaborado por
uma comissão IntcrpartUlárla
« Cintura, imprime velhas
4** juistas dos trabalhadores
do campo, deixando pratica-
mente sem direitos centenas
de milhares dc assalariados
agrícolas e colonos. O projeto
mesmo jft b íntto da res.3»
tôncia oferecida pelos lati»
íiindiárlo.s à iniciativa do pie-
«Idente Vargas, consubstancia.
da no projeto 4"33 (abril de
1954) que estendia ao campo
o regime jurídico da Consoll-
dação das Leis do Trabalho e
de sua leçislaçíío complemèn-
tar. Tal íol a oposição a este
projeto, tantas foram as enien-
das 0 substitutivos a êle apre-
sentados, que seus defensores
(particularmente o PTB) fo-
ram levados a tentar uma so-
lução conciliatória, para evi»
tar sua rejeição pura e sim-
pies ou a aprovação de algo
pior. Dai a constituição da co*
misrão interpartídária e o no.
vo projeto por ela elaborado,
no qual, aliás, em boa parte
prevaleceu a opinião dos lati-
fundiários.

EMPREGADOS E
NAO-EMPREGADOS

O projeto divide os traba-
lhadores rurais em de.as cate-
gorias principais: ós EMPRE.
GADOS, aqueles que prestam
serviço, mediante salário de
natureza efetiva; e os NAO-
EMPREGADOS; aqueles que
prestam serviço de natureza
eventual, mediante salário, ou
que trabalham mediante con-
tratos de qualquer tipo, isto
é, os chamados provisórios, co-

lonos, empreiteiros, parceiros,
etc.

Ora, somente aos emprega-
dos são garantidos os direitos
fundamentais da legislação
trabalhista — salário-minimo,
férias, repouso semanal remu-
nerado, proteção ao trabalho
da mu'her e do menor, garán-
tia de higiene e segurança no
trabalho, etc. Aos d?màis tudo
isso — a que já tôm, de há
muito, direito, os colonos e to-
dos os assalariados agrícolas
— é-legalmente roubado.

Acontece, porém, que a
Imensa maioria dos quase 3
milhões de trabalhadores ru-
rais brasileiros pode ser, não
iòmente graças às condições
do trabalho em nossa agricul»
tura, mas aos múltiplos expe-

dientes que o projeto permite
aos latifundiários, classificada
como empreiteiros, colonos,
provisórios — cm uma pala*
vra: como não-empregados
que prestam serviço ds iiatu-
reza eventual ou não efetiva.
D6s.sc mudo a imensa .mao»
ria será <legalmentc> expolia»
da de seus direitos.

Traía-se. pois, de lutar pe-
Ia salvaguarda dônses direi»
tos, na discur,são do projeto.
E' o que se impõem aos tra»
balhadores rurais, a suas or»
ganlzaçôcs e a todos — parti-
cularmcnte os operários e seus
sindicatos — que defendem
seus interesses.
DA COM A MAO DIREITA...

... e tira com a esquerda.
Isto é o que faz o projeto em
relação a algumas conquistas
que assegura aos trabalhado-
res rurais, condicionandoas a
tantas e tão especiosas exigên.
cias que, não raro, as liqul»
dam. Por exemplo: é a asse»
gurada a indenixa-.áo por des»
pedida Injusta. Mas são espe»
cifleadas tantas justificativas
(veja-se artigo 65) para.despe»
dlr um trabalhador que difl»
cilfhente o latifundiário .não
encontrará uma delas à mão,
para fugir a indenizá-lo. A!ém
do mais, a ocorrência de cer»
tos fenômenos climáticos, co»
mo chuvas geadas, si>eas, ele.
eximirá o empregador (artigo
67) da ob/igaçáo de ituieni-
zar o trabalhador por despedi-
da ou rescisão do contraio,
mesmo não havendo para ieso
justa causa. Quer dixer: ce o
latifundiário não encontrar,
entre as inúmeras da lei, uma
justfcativa para despedir o
trabalhador ou rescindir-lhe o
contrato, bastará que espere
uma chuvarada, ou a queda
de giradas, ou uma estiagem
mrs longa.

Outro exemplo: o controle e
fiscalização da aplicação da lei
será uma obrigação do govêr-
no. Mas isso será feito por in-
termedio do Serviço Social
Rural, órgão no qual, por sua -
própria const tuição. dominam
os latifundiários, que, eviden-

temente sempre que pudesem
controlarão e fiscalizarão em
causa própria.

Entre os lados positivos do
projeto podem-se alinhar a
obrigatoriedade da carteira
para todo o trabalhador ru-
ral e a extensão da previdên»
cia ao campo.

# PETROQUÍMICA
O governo examina, atualmente, os projetos para a

criação da indústria petroquímica brasileira, decorrência da
atividade da Petrobrás na refinação do petróleo. Trata-se de
um empreendimento aparentemente «caro» (fala-se em 30
milhões de dólares), mas altamente rentável e de grande
Importância para o conjunto da economia nacional. Vão a
muitos milhões os dólares que serão economizados com a
criação da indústria de derivados de petróleo em nosso país.
Isto. só, bastaria para indicar a justeza do empreendmien»
to, se não houvesse ainda a seu favor o fato de que significa-
rá um novo esteio para o desenvolvimento econômico inde-
pendente do pais e um novo golpe na atividade dos trustes.

E' evidente que a opinião pública só poderá apoiar os
«síoreos do governo em favor da criação, de fábricas de ben-
seno. «tileno, estireno e polietileno. Tais esforços, por certo,
se levados a cabo sera tergiversações, terào os aplausos do
povo, de todas as forças nacionais.

Em face, porém, dêsse empreendimento, tflo provai»
toso so pals, surge, em numerosos setores, a pergunta: por
itjue o governo nâo toma igualmente a Iniciativa de entrar
no comércio do petróleo? Não é fato que estão ai as fontes
áog mais polDudos lucros dos trustes? Por que arcar com
os onus^da produção e da refinação do petróleo e entregar a
Snterêerrjft aatLcaclcaais a fiaria comercial altamenta lucra-
*m*l

Atw*o nio acra jmrta, nobre 9 humana a cdkta qne (mo
m» |i.-ll« ... <Mi.i|itr» ...........v &., «aber que íoram i«t.u.>.~»*
du»? -.ntwi n,,!! *<Tá d. íi.. iiianllfoiar aittarBura au motlalar
qiw o* rn»» 1 <•.-.» •¦> e tt* t,.. ....;..¦. ki..h,:.u„» ., ,,.i,- i.«, ,a*.i
I....-.4 ...i.i;. .... 11..a «.._... u..1.1 um tal •ik-jmk.i 4 tau*a do
.........si.... nu muiidw mirim? .*..-,. qurtrrriuu» uiqirdlr au*
companheiros i..h.,;.»...« qu« ritorrm, .1 • |..ii..i.«.. a mrmária
.1 • l.r.-I.i I..,,,.. t. 1.. .Jj..,, a,.,„ UltW ÚO* I.UI. ........"**. lai*A«
Judkiitia* )a i....m.ri..i, na n.»i«....: suiihm %-„•. hunianw,
lento» ..... corajCo que >»n...j quandu «• Irrido tomo o fui,
Uo ..11..1111 1... . ».it ...*....,u.4t.«» tto .(tui.iit. r «.III....I...4 quo1.... i.\« •«•..- . >,i.i«i |.,...;,. d.* paii..u a pi... .miu..jii i|.»%» - Irei*1.1.1.1 sentimento num...... M-iiaino* .rn.... uiii BgntBinM mo uo
I. .11/.», a 1. »,,i.,i.r.tr i.a*. » i.-».a». a il.«..«.«ir ui|i.h«(«.ui.n.«-.
.1-11.«• «.... .«.1 n;«. nu.» di .H.I..I.I... i,u<- Isi HII...III.* «uo»
• H..I• >..- cnlosiasmo», que lal i.--...;.!...... .* o »upra»uiuo 00
«i.i...\.n..... ..,..,!,,.  1,..41., (..iiimi». que nu», na
tu»,.......;.... i-.i..-.*. vete» Itumos v.i\u-ar rm lugur de uk--a»i

A |....•...., il.i>.Mcad.aXa p.-la» ihmm», do .V\ Consrra»
«o 1» . -..-. j, •..«;....i.....u HjHiia» |.ara ut que prclindani i.t-n*
Ur o .»..i. 11 i,,i». ,- .,» esquemas ue un.. s. i.»»4 14.\.....- u.u
I-..1.1. II.O U.lUIllilltt* s..,.l._.. t i,l..i)s IlUMCIUk lei, II.U..ÍII I...I
....« -.«>»i.... ¦.-» i,i. .1. i.i tj» u.u. i-...i iuu o im, .uni de cciiar o ca-
ui.u.t • ju.*».», ..tu.1..1», 111...1 i.iut.i.ii.o cUtiiiiiiaiue da li--*
to..... i. aqui ».i.«c outro u.,.....» «.» deoa.e aõbrc o .'».« Con»
Cresso; o seu u-,.tito mais c.etiuio. nuue.-ior, que . >u para o
outro (a que cuamei h«4i..in.ii.ai) corno uo proemeto do ro»
ii.n-.-tiii.ii... o iccjOUsI esiA ; ;-.a o ->.iis»..4l.

.v ilt-.ii.i.uvju Staúiijbta uu 1.1.11...M1111. nos úlllinos ânus,
núu slgnll|cou u,..-i..i» un:a quanl.Uode de erro* coui ii-sui-
1.1.1 -. itia.s ou I...III.-. sili.-it.us. 1..4 i.«*.« 1 mini.u |.iir i.ji.u |iai.t*
a «»..i*;ii...,.n. do pt-iiMUiu ti... 1. ii.-.i-u, inniUuiu uma i.ii.-.j
revoi.ame sóbio a ciicc^io i.ti*.;.r.a c arli*>tica, im;.cdiu da
c.i < tt.ur a seiva da cárvore da * u.u. sempru verde». .'«.... dis*
pondo du icii.-.u cumo inslrumeulo para o conhecimento da
n-.i.iil.iir-, nós a mi!i»iiIiiiiihis pria» iiiiiiiulus ,. reedías; pimo
mus por cima o rótulo de iciência», o pronto! «Alimcnlamo»
nus d«* t.-at.uçiK-,, Lun.i-.. a-iui, uma sucursal raqmtlca da»
inicia cs3<K<SprÍM cm i.iiulos, que tCda se concentrava nas
«gcnini.s íiii»c;.'.'.'i:*s. ds Inlormcs, sem um prev.o trabalho do
pesquisa, de luia corpo a-corpo com a muitldAo complexa dos
<la;,'.i» i-ii.liiili.s na rcatldadc, na prA.ica social du nossu pals— sem o que lOtla cii-nc.a se lo. na cíiarla(an~sniu e toda ver»
da i • se pctrliicu ini do^Lias caducus. Sem extirpar o dugina»
ti •!.-.» nüo conseguiremos avançar um passo; e para t-xt.r»
pú-lu é necessário pensar c agir cum audúcu, nüo temundo
cs conseqüências. (;iia.i;tn*i* tentativa de írciar êsse processo
st-.-;'*, lo.ç(i:»atn.jite reac.unãr.a c nociva ao Impulso liberador
(pi.* ora se inicia. A lóiiua do pensuiiicnto du^niâiico vai,
naturalmente, mascarar-so de novos róluios para tentar sobre»
viver. Penso que devemos eslnr vigilantes contra quulqu.-r
ardil nesse sentido. Li que se acaba o trágico medo dc criar!
Por fdrça dêsse1 medo mesmo ó que tamus errado tanto. O
complexo da infalibilidade, decorrente do culto stalinlsta, mm-
ca nos permitiu advertir senão de maneira superficial a ori»
gem desses enganos. Saibamos, agora, tomar os lições da
modéstia revolucionaria; saibamos sim, ser humildes e apren»
der com a vida, entes de esperar que nicnlpulatlorcs dc cs»
quemss, herdeiros disfarçados do culto a personalidade do
Slálin, nus venham lc.ir.-ar cm novos e terríveis' equivucos

<m* aifjw-iu ainda mal» a» n.-«.-«» .«.i» « inriiliveU traaa»
Illllll l«.«. » I«.| «,!.. o tint»ll li- »r I ..«..,(

i o qu«* me ....:..* dlítr, rm «4...: r muito prrtimlnar,i»ai. 11,:.. o mi. .1 ,-..„,, & |„„. .... ,.,».(,,i.:, «»ui Itu rarta que a
«Voa d......!,... ,,.,;  carta que inuilo ajudará, ruton
rarin, a 1.1. -,.-.t a» lnim*s» 1 .....» criadora» ....: !.i% no » i»
de nu»»»» i,!> ti.1». Abraça te o
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Debater Sim, Mas Dentro Dos Princípios
CARTA DE UM TRABALHADOR DA LIGHT
A JOÃO BAllSTA DE LIMA E SILVA E A

DALCÍDIU JURANDIR
II com at. ii...... os uii.::»s <|itc v».. '-¦. .»«r.-i.iain e quaI»t4,.i |,i,i..i, „,., . t„i i,.,,s.. i,uc..ua l..il'iilj.\»>A iiu'1 l..iií,

que i.i.  ü.^...,s ua.i.aiii.-ii.e éotilO i'«.i.u ....... e muiu», ml»*-i uiruiiM-.eii.t-t.icu.v, querem uuer duu> imejitmente ...-i»
ii..«r a loo&s que, aeosiUiuaao u istar ssmpro cum os vaio»
lu-.»*, 11'UUtUt.A, l«^j«j...tii>, «,..«.„i'4«U.>, llllll..,!..->,U-», llll.III IO»
du» o» q.ie i..u..o 1..-..1...... ,ii«i.».. ..... 4...«- BUbS ...- 1.1.1 ueceu.o
pc.a i|i.. .1 uoua i.>u'iii..».->.í viva, «a.uii.*..i ¦ ..*.u acosiiuuaiio
a semiT par 1.... .*» vocês nina ........i«- uuui.raç-o pe.o bico»
Kusuurú\ut i-.t.u.^a üispcuuiuo ncs.is :.iar...» e us \.-/«s ye»
iibso» a.m». t.-...* uunlMu, ts.oii ver.o, ú o pensanu-mo de lo
dü» O» I,.......,..l-. ;.*, % dc \un;l an.a ua l-.^.u. tt* luúo o queil.-.»., l*."«.-.o que u-itiiii alguma u-eucncatl p„ia que, Irancamen»
te, U.11.I1.11I os er.t.que.

Vamos p.1.1 iu aus uitos.
Iim ia...,, ti..- ...ii «o uu r a vocês que reaUnente nüo po»di-nia» deixar de .i.»..u.r o uebater livremento us qucstóvS

surg.uos no XX. Coiigicsso 1... *: C. U. B*, mus esta u.si-i:s»
suo nao p.i c ser co.ucuua nus mo.nes cm que \ui-i-s pivt.u»
d. .,1 i-.i.o. ..-.a. (,.-i.irnn.t-.s.» meta coros um.^os quo a casso
o.,crár.a lem um {f.-anue ai.iur u discipimu. ....o sumos u.mr»
(|.i.*«.:.-.. PosauiniOs certas uu.-i.ias •• .,...* devemus i.;,oi-.i»a-
monta cumpridas. Sem vius s« .«¦«...,., uo iuv..-. i.e uma vuu*
guu.ua esc.ui-ec.iia e eposu, umu ro.egtiurua uu dl banda»
ua. Precisamos uo discuiur ueixar bem curo que dcse.umos
a disi-u»»...» cumo umu turma ue ujuüa mti.ua, pu.a incaiorar»
mus nusso iti.iiiit.iu e nao ueiXU<'mos nus emrcuilius qu» es*
tamos coiiiba.eiii.u u u.guiriu ijue nos devo merecer toda a
ro.ii.un.,.1, e que icgiiuiiumenlu í-eprescma a Iodos nú., e cs»
tou «ami 1.1,1 verto u voais também.

Nossa discussúo deve ser iru>uda «.amo yesipre a trava»
mos, quundo a isto estamos dispostos. Ndo pouemos re*,u*.n*
gir esto direito a nós mesmos e uo Povo lirasueiro. mas o queeusta esperar um poucu'.' Nuo cunhcccmos uinda, senuo a.ra»
vês do jornuis que mio nos merecem f«i-, tudo o quo íoi 1.0
butido 1:0 )»>» Congresso. Para que cs.a precipitaçüoV Deixe»
mos dc lodo a pressa pequeno-burguêsa, Será coneedido a Io»
dos nós o direito do livre debate, nüo tenhamos dúvida.

Creio que estamos de ncdrdo com isto. Agora vamos as
divergências.

Não posso concordar que vocês, redatores de uma HI»

1'IU.YsA que pertence ao Povo quo sempre slt-mleu quandsi.uiiiau.. a u. ..-.iu«-.4. quer couiia a iu.a O^jue.i-» que ptmt.-.....-.,1 ..4.4, qirt.-r 4j...._„uua liLauceinuueuie, iuu oi-t»xa.iuo*a iMtftet uo ...4.1..-.1. — ej«ii.i,..o ua».u i»-a &» viiuiio»
sa» OBtupautia . l«..„nr..._. que I. ,,1 .,,.,, ult! bu^e ti i.iiiiiumi
u,..i.u uo »..... — tu*o «...ii....,», ......a «I.*, que »*.».*., .,.»,.. .a
(MilliHIS .*•• ....va*. ue .umu,. j»>..4. >, ,,4.4 Ua.ur ue ,i«...,. mas
I....-1.1.,...* ii.«.U4..« e que ei t.41.4 ..jiii.4,,1, ..,..,,, |.„, , x,,,|.
p.«j ..*> I....«-... .4,*, IClUU u» «i.4«j«-.,i.r, ue UOSHi «•¦,..,.41111. uuua.. .11... ..11.a.,11.1- ua ts. li. U. li. Sabre is.e lutu eu, cumour....«.4-ii ue um buiutculu, ii...» (juaso accliã-iu uua lennu* .-,u
que iui ii..«j«a...i. .»..«, so.,ius flwucruejrosi, .•*.- o iiusmj tom*
pa.iii...o ua.ud.0 o ».».. acredito ser isto, — cumo vucé me»
1110 recomicco — um .a.u ue pura rcspu.isub.i.uuue »ua» Nuo
encomro cm uenhuui nvro suoru o uiarxaSUUKeiijiilMuo, uo»
1111u.ua lUUtca^ao pata, laxenuos «buderiuux uqu, ou acolá, ou
pa.a sermos «tomauos ue uma trui e moíióloiiu m..4 M*ita»
r<a>. ».*mi.«. errado su.i, mas uõo será assim qc*»- corrigiremos
nossos erros.

i-inuiiiit'iiie, caros compaiüicirus, quero lançar o meu
protesto pe.o laio de que vov-es, isivez aproveltatiuu certas ia»
ciluiauc» ai nu ui-uuç^o, Iciuium lumauo o vu.iusu espuvo dod.ve.-sas eu.uiios ue uosso jornal, da utuiiciiu mm., u uuiia»
ram, quanuu nós, trabamauores da Liglu, nuo vimos publi»cada uma denúncia cou.ra recente uuuienlu nus lurifus da
Ij.k.i.. Possivcunento is.o ocorreu pur luna üe espuço uu
po.* lalta ue iinqi.i... 'lumbem nüo loi publicada na seçáo
«Vida S.na.ia.* 111.1a pi.quena nuiinhu de uma assembléia
que sena reaiastia em uusso Siiid.i-at.i. ¦ m*

Suo cuias, meus caros compunlieiros, algumas considero»
ções que eu desejava lazer. Nüo puru üiiciur o debute quovocês querem iiuiçar, mus para dar o justo ruiüo u este mus-
mo deiiu.e (oriia:ido*o mais eiicoz. Uni debute que cuustrua
e nüo destrua. Sei pcrieitaniente que umiiics eouslderuções
provavebnen.e nüo têm a íorma Jurnuiisiii-u dos artigos de
vocês, mas estou certo, valem peia bua vunlude de acertar.
Tenhamus comunica naqueles qui estüo 110 leme. Fuçuinus uni
debate cm torno ile.es de uma íorma u sairmos ludus nós cum
um espirito novo, com perspectivas nuvas e deixuudu puratrás, u.ii-nas aproveitando as experiências, os erros cumetidus
por nós ou por outros, su assim fizermos pudem vocês estar
ecrios de que acharemos o «nosso caminho» e dentro em bro»
vo veremos nosso Povo liberto do jugo colonizador do in»
perialismo norte americano.

lista ú a opiniüo pessoal de CAKLOS DE AI.AU.IU —
Traballiador da Light.

abor das Águas dos Danais ae Suez e ao ranamá
Dores de cabeça e artimanhas da «Cooperativa de Dulles» — A ciência jurídica e a,s águas

doces e salgadas, nos sofismas dos colonialistas — V. DURDENEVSKI
CANAIS B D1UEÍTOS SOUbiHANOS«Há canais c canais... Suez e Panamá». Com êste suges-

tho tiinio «Iji; lllonde» pubiicou a Si) de alisto último um
ar ligo de Euger.o Utiernier, professor do Instituto dé Estudos
Po.itieos Ou Universidade de Paris. Deste modo sa aponta a
artiUiaria científica no campo da puiêmica em torno dos ca-
nais.

O autor do artigo pretende que existe unia diferença car»
dial enire os canais de Utiez o Panamá para chegai* U coaclu»
silo de que não se pode aplicar aos dois um regime jurídico
similar.

O sistema do provas utilizado pelo hoiiorável professor
stKc*iiO'.i cm mim, peio menos, a perpiexidade. E é provável
que pareça simplesmente divertido a pessoas leigas em ju-
rlspriulêneia.

Ttttli» consiste em que as águas de um são salgadas e as
do outro, doces. As do canal de Suez, segundo Gucrnier, cons»
tituem uma mescla do Mediterrâneo c do Índico, li, como des»
de os mais remotos tempos os mares'são «mn bem comum»,
us ági:«s qne passam por Suez e o próprio canal devem ser
«um bem comum». AloruI da história: o canal de Suez deve
ficar submetido a 11.11 controle internacional.

A história muda de figura, porém, em relação ao canal
de Panamá. Panamá dispõe de celrjsas que se enchem de água
doca do lado do Gatun, situado no Panamá e que não 6 «um
bem comum», motivo peio qual carece de fundamento qual-
quer tentativa de instaurar um contrôie internacional sDbre
essa via. Podo ser administrada por um único esiado: ou o
própí-lo Panamá ou um concessionário, como são hoje os Es-
tados Unidos.

A TÉCNICA E OS SOFISMAS
Tudo isto é simples, porém nndn convincente. Na «teoria»

que Guernier expõe em «Le Monde» não há mais lógica que,
por exemplo, neste nrrazoado: como o transporte rodoviário
não "é feito sobre trilhos e pode atolar-se no barro, nüo é um
meio de comunicação internacional nem cabe submetê-lo a
uma regulamentação internacional. Mas o transporte ferro
viário, que corre sobre trilhos e se atola na neve, que é «um
bem internacional», pode ser submetido à regulamentação in»
tcrnncionnl. Em verdade, se ambos os tipos de transporte süa
meio de comunicação internacional, podem ser objeto de con»
vênio Internacional. Com esses' exemplos quero dizer que do
ponto de vista jurídico süo importantes não só e não tanto as
modalidades técnicas de uni veículo ou outro, de obras ou ins-
falações, mas sua propriedade e sua missão fundamental. E
ao emitir êste aspecto do problema o professor Guernier não
faz mais que acentuar a debilidade de sr.a concepção.

Inclusive o argumento «aquático» idealizado pelo autor é
incompleto c Inexato. E' certo que o funcionamento do canal
de Panamá depende bastante da água d3ce Co lago de Gatun,'
atravessado peio canal e pertencente ao Panamá. Mas tom»
bém não é menos cerío que o funcionamento do canal de
Suez só é possível graças ã existência de um canal de água
doce paralelo, abastecido pelas águas do Nilo, pertencente ao
Egito. Continuemos: as próprias águas do canal de Suez nüo
são uma mescla de dois mares abertos; no canal se misturam
águas territoriais egípcias do Mediterrâneo e do Mar Verme»
lho com águas do grande Lago Amargo, cortado pelo canal
• pertencente ao Egito. Mas, insisto, a coisa não reside nas
particularidades técnicas dos canais maa era sua propriedadejurídica e sua subordinação.

Na atualidade a prática dos Estados e a maioria dos e»
peclalistas em Direito Internacional aceitam que as águas ter»
ritorials são a continuação do Estado costeiro (daí seu no»
me) e pertencem m Ala a m 6U compete sua soberania a ad*uiaistracão.

¦'-E:-.:E
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A essência jurídica do. problema 'dos canais marítimos
«únsis.e em que o canal é umu parte inalienável do Es.ado
*|Ut* Ci'UZd C U Ctljíi SuoCiU.i.U jycalo-ÚÚc* 

'*'*\i ^làuO [,ò*Í<i Uiuill*
cu.iio uonu, cu.iiu p«opi'ie«ul'iO u Uuiii«n.s.va«.«>> uu cuiiu.; po-de, se o acuai- uucesaur.o, ui-re.iuá-.o u outro EsIoúo e V«.u«isle-
1'llWllC Cíia\Oa iiií'i3ai*jà tiü 1 ÜU1.1 lonJ AU»i)*íilU U CiÜ ^CL».».f> O
i'4.iuiii4); puuê ceue-jO ei.i coucessuO u ««...a comfaiiii.a pri-vai.a tcoinu o Egito tm ÍÜítí), mas tem direito u uau.ai' a
concessão se o uc.icr neeessur.o tcoiito o iügiio em ljoxji. i.*or
certo, nu prúíicu uos Esvauoa sâo bani cu;in«.c.dns us casos do
anuluções de comissões. Esta anulação poda ser recompensa
da pe.os danos materiais, se existirem. O Egito propôs uma
indenização aos ue.on.s.us ua antiga Co;npu«ih.a «Junai de
Suez.

A propriedade e a subordinuçüc de um canal marítimo
ao Esiaco cujo território cruza niio suscitou dúvidas, conto é
sabido, a respeito do canal de Cod (Estados Unidos), que se»
para a península de Cod* do continente, ou n respeito do ca»
nal de Corinto (Grécia), que separa do continente a penínsuIa de Peloponeso. Mas êsics siij canais de imporiaiica local.
Mas quan «o a canais cumo o do Kiel, o de Panamá e o de
Suez, a questão sa complica pela iixiçüo principal destes ca»nais: servir de via de comunicação para,o comércio interna-
cional.

Nas desembocaduras destes canais confluem muitas ro»
tas niaritinias. A passagem de bancos e cargas por eles é
snorme. Em 11)55, por exentp.o, passaram pe«o canal de Pa»
numa 8.10D barcos; neste mesmo ano 14.(j«ití navios de quu»renta e cinco pulses cruzaram o canal de Suez. A liumanida»
de está verdudeiramente interessada em que a navegação porestes cana.s, de importância mundial, seja,livre e nüo se per»mltam neles operações militares. Êste legítimo Interesse po»de ser satisfeito facilmente através de compromissos interna-
cionais pu convênios mas, desde logo, tendo em conta oa di
reitos soberanos do pais por onde passa o 'canal.

CONVÊNIOS E ACORDOS SOBRE CANA»

A prática internacional tem seguido esta direção. O gran»dé papel do canal de Iüel no.comercio e navegação européia
fêz com que a Alemanha contraísse, peio Tratado de Versa»
lhes de 1919, o compromisso de deixar passar pelo canal li»vremcníe e em iguais condições aos barcos de todos os pai»ses, menos dos que se achem ent estado de guerra com a Ale»manha. A soberania do canal e sua administração continua-
ram sendo alemãs. A Convenção de Constantinôpia de 18S3
estipulou a obrigação do Egito de garantir a liberdade de na-vegaçâo peio cunal de Suez para os barcos de tbdos os paisese não permitir operações militares no canal. O Egito conser-vou seus direitos soberanos sobre êie. Convenc«onou-se es»
pecialmente que os compromissos derivados da Convenção nãofossem limitados pelo prazo da concessão outorgada à Com»
panhia do Canal de Suez e, em conseqüência, não estavamvinculados a ela. Em 1936 e em 19.54, acordos anglo-egípcioaconfirmaram especialmente que o canal constituía uma par»te inalienável do Egito. Nos tratados existentes não há mesv
ção alguma acerca da administração internacional.

O tratado bilateral de 1901 entre os Estados Unidos e aGrã-Bretanha estipula que o canal de Panamá- «poderá serconstruído sob os auspícios d0 Governo dos Estados Unidos»,mie o acesso ao canal «será livre e aberto aos navios mercan»**a m aoa navios da guerra da todas aa nações... em pé da

completa igualdade, de maneira que não exista nenhuma dlo.
crimihação,.. quunío üs condições ou us tarifas dos transpor»
tes ou outros» e que — isto e muito importante nu disputa
atuai — como base da neutralização do cunul, serão udola»
das us «regras seguintes, cuntiuus em substância na Con ven»
çâo da Co.isiuníinup.a, subscrita a 'Ao de ou<tubru de 1888, pa*ra a livre navegação do canal dc Suez...»

Em 19UÜ, cedendo a forte pressão dã Washington, o Pa-
numa co.iceucu uos estados Unidos em arrendo uniu estreita
zona uu uu-go do canai, mas se reservou u subérauia inclusive
sobre iisie ien-i«úi-«o. Nos u-aiadus «relativos ao canul de Pa»
iiamú cumo nos re.aüvos u Suez não se luz menção u.guma
Síibre administração internacional.

COOPERATIVA DE DULLES

Teoricamente é possível constituir um órgüo permanente
especial pura veiar peio cumprimento uo príneipiò de liber.
dade de navegação e u segurança no canal inarituiio, de ucór»
do com o Esiauo por onue passu o cunal- Estu eventualidade
fui prevista pe.o urtigo li ua Convenção de Constuntinopla,
mus não se ueu o caso. E' evidente.que se se admite a pussi»bilidade de uma observação inteinuciunal sôbrü um canul mo»
rítimo do importância mundial como, por exemplo, o de Suese,
não há fundamento algum para que não se fuça o mesmo
quanto ao outro canal do mesmo gênero, o de 1'anumú.

Que impeliu o professor Guern.er a efetuar estu eviden*
te extorsão ao comparar o regüne destes dois canais? Parece
que nüo andam longe os motivos políticos*

Os Estados Unidos tratum de estabelecer com sua ativa
participação o controle internacional sobre o canal de Suez,
O projeto de constituir uma associação de usuários du Canal,
de Suez apresentado por Dulles persegue êsse objetivo. Por
algum motivo a imprensa ocidental o chama Ironicamente «a
cooperativa de Dulles». Mas em .WàshiiigUm se compreendo
que o estabelecimento de úm controle .-internacional sobre o
canal de Suez abriria um precedente indesejável para os
Estados Unidos quanto ao Canal dé Panamá»

SUEZ E PANAMÁ'

Tentando sair dêsse labirinto o Secretário de Estado Om
clarou a 28 de agosto que entre o canal de Suez e o de Pana*
má não há nada de comum. Explicando sua idéia Dulles afir*
mou que o Canal de Panamá é uma «via nacional dos Esta.
dos», que exercem na zona do canal direitus soberanos. Estas
manifestações de Dulles despertaram' grande indignação no
Panamá. O Ministro das Relações Exteriores, A.berio Boyd
lembrou delicadamente a Dulles que o canal de 1'anumá pu»sa pelo território dêsse país e que a soberania sobre o dito
território pode pertencer unicamente us autoridades puiiamo*nhas. O senhor Boyd advertiu também que us cláusulas da
Convenção do Constantinôpia sobre a neutralização e u liber-
dade de navegação pelo canal de Suez são extensivas ao ca-
nal de Panamá. Em tuna palavra, o estabelecimento de um
controle internacional sobre o canal de Suez seria tanto infra-
ção dos direitos soberanos do Egito como o estabelecimento
de um controle internacional sobre o canal de Panamá em
relação à soberania panamenha. Neste sentido a analogia enr
tre os canais é completa.

O citado artigo do professor.Guernier apareceu em «Lo
Monde» era pleno ardor da polêmica. Com 'seus arrazoados
artificiosos, por expressar-nos suavemente sobre as difere»
(as entre o canal de Suez e o de Panamá, baseados no saboí
das águas, o professor tentou ajudar a Dulles em sua dificil
situação. Digamos, de passagem, que Guernier pensava m»
lhor não nos Interesses dos Estados Unidos mas nos inferes*
ses dos colonialistas franceses, que tratam de conseguir a to*
da custo o apoio norte-americano no "MMtfi com O Efiüft.
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Al.l*SO*_i 
4» #gi!f»«».ai»,.

ffonf4a* pela nilii.
•**?» *W fOf».3f**tO «.«f-soít lo
HUM lmí«*i?t'*'*'w rMoio.
^ss «Mif«. «»tftstna tfiVntt
*m t*P>W* fiít», |«?Í!!fil «gr*.
tlü t outro* fi*".! -i-i* t\m
l*»l**«*snin 4*» f*tto so MS
toioto i¦?»»»: »i« íx*\ e tm As-
"itt,..»nii.M. .!. Oman.
r-.« u»m foram »*»«<ivt'-«i t\

iraUilbAC .1. invnii^ac^
ií«.-nivt.t>(i".íti»-4.

Tomaram parta na ronel»»
w. traltmilfl tm Vko«a, 4a
te a 3ü 4t Membro, ii 43* 12
«fcote» *«w»rtarr* 4** »gr**-«o»
mia i*-ri.**ttj*4a# t*w 46 4*.
tefMlOli

A£rORJIAR O ENSINO

O eo0Br*.»o rfvtloo
o fsrttrr re!r*8Ta4o do tml
no 4-* agmnomta e, nmm o
matéria, 4--<-i*iíu n»n-»iMutr
uma i.mii.u > o» ai-,!tv.« t
í-r-.f 1..II». (tara <v..tii.t>.
Os dekãa4w iamta»fm .u»'.!t^
ram plrlt^ar 4cm .'»n;a*» com-
;•'!»«•> c.«.-.;:i<._ rm ln*iltuU
:'¦ * dt ..-•.•{¦••»> . ¦•».»¦«•:..

* NOVA DIRETORIA
Realiurami« m .-.c .n

para o DA. da Escola Politeo»
nica da PUC. Mgramlo-t-o ven»
'••!•»! i a chapa do Movimento
Renovador Acadêmico, A no
va diretoria tem a segulma
conrtltulcao:

Prcsítlcnie. Sírglo Fran-
klln Quintcla 1' vice, Paulo
v,:,-.-.,-, i*e Freitas 2' vice,
Valter Gonçalves da Silva sc»
crciíirio-geral. Jo_é llcmatldo
Ortl2 Monteiro; 1» secretario.
Ito'.>crto CIAudlo ilas Neves
I-Clt.ln; l* twoureiro. Jorge
Alb?rto de Lima Castro; 2"
tesoureiro. Artur Palmeira
Fltfer Neto.

«mtm-», ***,mt*tus.ntm ilu-
mm m r«tm«. 4. tfit«

POIJTieA A«ltAIUA

Cam-tt-í-tív.1»a.1» fjue o *«Ho
4* corofra qu* «««oitirram
4*|Hi*ti* da r*ti«f4 afiaria
iiut nr-juirmoi, o* (ovtM eotv.
it«*.-:..« 4'x.MitíKi 1 ztUtnsi
*m» ttfittim ifrArta, Nn***
**ni^, taoMtam a iitiriaUva
As JMiíw.« * mn t «oi
H» A \ »u» «..Ui »ic à^r*»"»f*u. a um Ae qu# promo
vam um r^m^nHji,

Ouirm problemas A» peJJU.
ca a^»**t» íoi am atwnl»: .
dníHindoo-i qu* o acaiJíml
co Paulo J«»-« Kroe*.o Co*.
Ino r«prtfentâril ku. colega*
no Congr«tio 4a rr.uctii'- >re»
a Muagilroft- a rralkar^c «n«
Sítiu Catarina»

E.NT.HGIA ATÔMICA

Foi aprovada a orbnta0o
nac^onalbia, anunciada p«lo
govtnw tmia a exploração t

i.¦ t.:¦.....:.•-.....¦, de nouou ml-
n*r..u momicot. A prupOiiio.
c» atunas da agronomia rei-
vlmllcaram bdlaas que Ihw
jwnnliam dcdlcarie ao eitu-
Uo da aplicação da tió.opo»
irâdlo-ativof na agricultura.
Entendem os congrcMl.tiu
que ema matéria o .<• *«r In.
clttlda nos programns «{•-
c»als.

NOVA ENTIDADE

Foi criado o Diretório Cen-
trai dot Estudantes do Agro.
nomia do ttraril. com srdt- na
L'nivcr*l«tede Iluml. A nova
entidade vIm. em cooperaç&o
com a UNE contribuir para
maior aproxlmaç.1*> rntn» os
nlunos de nRronomla. cred«n»
c'ar obiervndorct a con.ircs.
soi nnclnnnls e Iniernaclonaii
e .'¦"•»¦ .!-..• pela soluçfio

i *A Ao» Notsoi
Corretpendentot

Am fnM-Vm*. 4»»» yMvtnl
i4ri«« qu«- ftwrownla. l.vti.
iso Ae A*w*i4í, 4s Unhtfvt»
4*4» Rural, lo) o tUna m*m
üxuii'.' tw Ü 1? t: A

NOTA prTORBSCA

0$ irab«liio« Unam asm-
p»tm.4m 1 |efo|«t3«-s rtn#.
ms.e4riv.i-*»» íenftr#ort*i «
»\p«í{>s IrtvbUut, inmh t
Ittmulw).

A nola pitam-***, M o me
Ar louvor t-wf.ii-*..- a bawa»
4a 4e Pono Aicert. i »t Io*
elulr rntr# stu» «»mr«»«.fi.
tea... uma gurtat íka*m
B-U-Ha.

Notícias de Alagoas
Fimdariu a <nsi <lt. lCntudanto

MAttilO", 9 *tb> r«rrt*ptin-irt»;_.í — 4 t nu . ii... 1 »iu
iiüiii. •, .i.-mii^tii». dc \:... ¦ . •:. .i.i 11 r.i 1-41 uttia ii»
«tu» •'>«»« cam* *.,.|,«;«V», ,...1.. « CUa 4* lÁiudanli» de
Aíajoa». ins.uzxi.*i..t i>f«iiii»fii»i ...1.1 « pre-M-nça dr 4e%-
!•. ..il.-».» |.. í«..: . ¦ : 1 1 . dn 1 » '¦!¦ Inr.Utdo O r.-;.t. ..-nCaiiir do
ti.i.- m->...» do 1 -.*_--. U f» i. • rm que «» (n»lalan a Ca*o
4o l.timl .n> (ot alijado por - ¦ •> ttmeSins, catando açora
rtiiproiia^u» ... t t.i i.4ii!c» em wnírguu- do goiérno do K»*»a»
do uma * i»- púpria.

'U.x *m» *m tt-tsiKioim
tm rn***» itnTttitemAtme*
tm U&±**n a rm-o 4* »-
immim. loü^wia» * jnr*m>•t* «lt 1*--•-*-. ti.*s-*mÍá fx»i-
Ol-ifWn-tl * atra{4« 0> mm-
m-ip.» ¦•_¦!# tjftmsi tem s^me-x» e m âaH^I
S** CmWJ*a. Pa»» tWw*.
A tm átimo. |t«!«M*«
m pnwtrMa 4f «*» de
WK_«W-4 «.ilMf U C«*(|»fí,W

oiprid»

rmTBQ-g
<fTEM AREIA NO BIKINI»

kJf]ffSS^m! *m\4mmm*y VSSST*ft
i_-W.ua mi" 1**»*0 Mil**, 4t WteVimM* ******* ,**«**¦**' »"-•*
â wSèS**' -40 O* •*••<•*'"-.» .««lílídtt» Al ll»»**. *-** ***«<¦;

JetPitZf iMkl *>ti*t*m aimm MM »# ««o» íWa | h
Jf,.„fc«tHÍÍ.-.*«|# 4# *oi«iif *w wpafcte, OMM o «**tt** Wttl-a-
Soa mMOfn/oi «* *»**»« 4> /imola; bmtfm # Máe
«.m mm *» <*».ifc*o r*«-orr-fr «1 mm *A lâmuln 4$ r.t|r<í .*•
nr»i^í», realortM o ««*•». «f***»*.* ffi* ¦*• 22"?*^
0 nome J&* uniam, *le M**!* xllIm-tUma teetm** *te,*
u-,í*,,-.-., e tmbf» ft-wttt 4* w4 sao*** -|i/e»-*iil*t ilss,,. 44 f»
H,<r-M** tt tibitfjits***» 4» tCmtar,

0» «¦..»•.'¦? i*te«4«t-*« ***e f«4*«i a**** OWielWíti ra»» «p^
? 1. -4i iams (Hatitat** ttmiilen»tm tt aa 4» .MlKtt qm .
roo mk a mmiMMMMs J* '«Ma** wám, Nii*«'i-»« nu
pente, te»*tm, a»4a mn*i*r*i4a. i4em 4e nottíHiMi?.ir-» e t
pmtmia temera aa rttiotor, fCÍM a»ii»*i»»»«e m~mftre gprgm
t_M'i ¦»•.¦»'k« txiitv* 4p msmmtkm V4M44 o r -naà*»/i4« 4<» |MJ
0 u m^ritniiti 44 te*» f-&M«**<*i»'<**«" »*í»»i«*r4* â f«fof«-»}« .
lãofito iít_»*t» 4e Sflunm

Ho ekne*» «mmntnimm Wsltff A*4nla iaí<j.H*l*-é«r«.
tmm cAmiee, «soe, oom. ***a lerte. AMl' Cmh Sell, í.í
Uadn H«*Uf, ^i.»*tlm e JoAo Rilm Hedm rem qmlmS»
SmSt4tt4 »r"rr»4i*íi_, ot ItmtU Hntinhe testelenut m t
iii* st *â*s» mVtrtsm&Sml, Trio Sn(r4 tmnianat) bem m
i. 1; • • ; em teime,» de l«*iirpt » ttareirti 44 ftfm, itíj
JÜaHt «O _«tl«- ab»»r. «-rr.

,*?<»*.ir, an ettutnjittfHi, f>u o que pente. Salte bem.. Wli
riam 4e JtmiUm. 1»•-.•>¦ n clt«t wo(»fro» Alioro f*W«» «
Piedade,

MULTO* BMSRr

UANlFESrfOS
Os estudantes locau lança»

ram v*r os manifesto* ao po*vo. um condenando a lei de
Imprensa, outro contra o ek»
vado o Injustificável eus»
to da energia elétrica e
um terreno contra a pre.
tentio da CAmara de Ve;*e.*i»
dores de aumentar seus -*•»*>•

nUlIo*. ttte úlllmo detapro\*a
alnila projeto cm curvo na
i'..tr...i.i t-ttadual, visando 4
tin!'.»!-ir.i-.:i»;.'io dos deputados
em (unc.onArloa públicos «fe»
tívo$ e bem remunerados.

Os unlve: .¦¦«-.• • ,.-.».¦.¦. pre-
paramlo a Cata do Unlver

iltAr.o, que dentro em breve
serú Inaugurada.

r**em-*r-m 

. W«V»*«Vt"tOUWWIA|i*l. - *¦+. *.*.•-*%_-— - • . -m *m*\rmmt**a

^HOJE AS ELEIÇÕES
Oa ettudantts da Faculdade da Farmácia a Odontoloyii

do !'-¦¦•¦; do Rio atarão votando hoje, no horúrio das » á»
10, dat li à* 10 o dat t» át SO ¦¦¦-•... para -i-1 ,-. da dire-
toria do D. A. llorácio Wells, da aludida facujdcdc. Ao piei-
to concorre 111 d:_c« c.":»paas "Dcmccrdtlca", encabeçada pelo
acadátnico Ary Ferreira, e "Fcdcralliai&o-Democrada o Tra-
balho", liderada prlo nni.crt'fdr.o Silvettra Re:$nde.

Sentindo os prognósticos, ea*i última A a muls creden-
ciada para a vildriíi, cspsrando-fo e«o eleição por conside-
ráiel maioria.

UA fOTO Vivltn Lcigh a grande ir.tícprcte de PROFUNDO MAR
AZUL. O lilmt é um dos melhorei da semana c lem uma magnífica

fotografia cm côrct

CMECLUIISMO
. Dando prosseguimento ao
ItCicio Uergman» o Museu de
Arte Ciiii.-iii.-itogriílca apre.
sentara iiujl", às 20 horas, 0
Íilme de lngmnr Uergman —
Juventude elerno tesouro.
Tratn rn de um íHmé" nlnda

inédito no
que torna
motivo de
Como com
gramas do
MAC está
médias üe

Rio dc Janeiro o
sua apresentação
maior interesse

plcmento aos pro-
corrente més o
apresentando co-

Cnarl.e Cltaplln.

Bolsas k EslÉo Para Todos es ísiuÉnfes

•••• - 1

^^^^^S^^^^^^^^ Cruz

A Odeon vai lançar cm IA' a trilha suno.u do filme dc
Walt Disney «A dama e o vagabundo», que será exibido tlcn-
iro em breve. O álbum será narrado por l.tiiz Jatobá, u con-
tara uiinJa cum as vozes de itosina ra:,-ã, Aioislo ilu Oliveira,
1'uulo liou.a.vis e üulma Lopes. O _•_•..u fábrica doverá iam:-
jurar seus novos t.siú-lio.s, no ediiielo S..11 Borja, aíé o fim
do ano. 1'iiíIi.iii:is aJiatitar que serão os novos estúdios doítulos
do que luv de melhor e demais iuo_t-u_.no em técnica para gra-
vaçúct.. a A KCA Vlcior está gravando cum o conjunto vocal
«O» Gaudéilos», procedéfite do Kio Grande do Sul, o Saiu o
terceiro Ll* de Cauby Peixoto, iiiiiUiludo «Vocô, a música e
Gauli.V". Lançamento Goiumb.a. o Km grande» moda atualriícrite
os Li*s ile poesias. Na Slnter cnvuntruuios tíadi Cabral inter-
pretuniio iMie-túan «le Jorge de Lima em 11111, o do Luiz 1'eixoto
eui outio. o _, _-,....

83KPM-LPs em Foco
«Nossas praias», com «Fr.ts» Elpiúio.
Soli o número 8021 da Copacabana ésie alTittm niyfaíla

íogo de inicio pela ca;:a. Não qua a capa sc,'.! bonita... mes
poripie u garota (Norma Banhei), ê. A ca.:a é tl-j autoria do
Van Érven. Míts, vt.uioã' ãs músicas, que silo:

«Cu;incalwna)); «Aíííoatlor»; «Flanicnijo»; «Barra da Ti-
jucá»; «Iearõl»}» «Boa Viagem»; «Guarujú»; «Recanto Uo Céu»
(Gúorapari); • • —

SabcinòS quo as faixas foram escolhidas em função do
inome do álhiim, más, mesmo assim adiamos que o repertório
foi mal nscolliltlo, havendo duas bem o menor àrrcüvò. <1"3
são Gmiru.ju e Recanto do Céu, principalmente esta última,
onde aparece um ucui'depn que acaba com dn.

Gostamos do Flamengo (muito) e de Copacabana.
O acompanhamento é apenas regular, dci.tcndp que El-

pldio arque com tfi.ia a responsabilidade. Mesmo uni grando
pianista como «Fals» não oonseguo fazer nilingrcs sozinho
como está, fote é um LI» rccomendúvel sòmento pnrn r.iuêlc.
que gostam muito de piano. Colação-2 (regulai) e il (bom)
para iülpidio.

NA CAIXA DE FÓSFOROS
' Fias uma viagem (Dorival Caymmi)

Gravado-por Dorival Caymmi para a Odeon.

Eu fie umd'yidgem
A qual foi, peqüenininha
Eu sal dos Olhos Dágua
Fm até Alageinha
Agora colega veja
Cóinç 

"carregado 
eu vinJio

Trazia minhãnêga
E também minha filhinhe
Trazia meu tatú-bola"
FUho do tatú-bolinha
Trazia meu facão
Com todo aço que tinht*
Vinte couros de boi mansa
SS no "bocú-r" da bainha
Trazia uma capoeira
Com >iOO galinhas
Vinte sacos de feijão
E trinta sacos' de farinha
Mas a sorte desandou
Quando eu cheguei em Alagolnhe,
Bexiga deu na nega
Catapora na filhinha
Morreu meu tatti-bola
Filho de tatú-bolinha
Roubaram meu facão
Com todo aço que tinha
20~couròs*ãe, 6'pi manso
Só no "bocar" da bain?io •
Morreu minha capoeira
Das fiOO galinhas
Gorgvlho deu no feijão, colea»
B deu mofo no farinha.

O deputado Unirio Machado
aireront:u na Câmara FerUral
um projeto que institui bolsas
de c-tud.s cspccaüzcdog cm
energia nuclear, propecçã'1,
r.i.nri.-i". m, rcfinnçüo, explora-
çío do petróleo, eni elctrotlc-
n'ca e outros ramos conside-
redes ds má?:'mo interesse,

E' ii-Mi,,i...i., na integra, o
pro.'cto apresentado:

O Congresso Naclcnnl tícere-
ta:

Art. 1.» — Fica Instituído
o prém'o de bobas do estudis
no estrangiro pnra cursos do
cspcc-al'z: 'ào cm energ a atõ-
m!ca, nrotpecçl:, R0;.digcm,
rcfin.t.íio o exploração dc po.'tróleo, cm eletrotécnica e ou-
ires ramos da engenharia e da
quim ca, cons'dtra;'os Uo m&-
xlmi intc;c.-se nacional, a cri-
tório do Ministério da Educa-
ç5o e Cultura.

1 Art. 2.» — o Ministério d.i
Educação e Cultura fixará
anualmente o níimcr,. ds boi-

I sas a serem concctl'das, num
| min mo dc duas per e:c:la e

pioporclonal ao número d03

. íormandot,
' turmas.

nas respectivas

Art. 3.* — Fixado o nume-
ro de belsas pelos diversos cur- j
cos de '¦•"::• i-h.-.rla do pais. o
Minitdrlo Co Educação e Cul-j
tura, dentro dos tôrmos desta !
le", estabelecerá o critério de!
priorldede pnra os cursos He I
cspccinlizaçüo, tendo cm vista
c:> pitos Interesses naclona s.

Art. 4.» — Tcrto direito
às bolsos de estuies, cr!at!as
p:r esta lei, téencos t'tuledos
e os primeiros alunos das suns
rcepecilves turmas, anualmsn-
U formados nes cur"Os ds cn-
genhcrla pelas E:co!as de En-
genharia de Pará, Escoli Poi'-
tôcn'ca c'c Campina Grands,
Eecrla de Engenharia c"a Uni-
versidade do Rsclft, Escola
Pol'técn'ca da Urúversdrde
Cetóüca de Pcrnp.mbuco, Es-
t'0l:t Polltécníc:. dn Uiiversi-
daíe da Bahia, E.colt P;'ltéc-
n cn do Espirito Santo, Esc Ia
de Engenharia Elitro Meoílni-
cn dt Bihla, Escola Fluminen-
«e de Enfienharin, Escola Na-
co-.rl r'o Engenharia dn Un!-
vcrsidr.de do Brasil, Escola

Politécnica da Pontltic.a Uni-
versidade Católica. E3ccla de
Engenharia da Unlver* dnde
de Minas Gerais, E oola de
Engonharlat dc .*¦¦.••¦ Fora,
E.cola de Minas « Mctnlurg'a
da Universidade do Brasil,
Instituto Elctro-Técnco de Ita-
juba, i-l •'.-•! 1 dc Engenharia
do Brás l Central, Escola Po-
litecnien da Universxl-dc fití
Sã 3 Paulo, Faculdzde de En-
genharia Induzira! dn Pontí-
fica Un'versid.ic"e Católica, Es-
cola de Engenharia da Univer-
s'dnde de ?.íacl;en?.'e, Escola
tíe Enginhnrin da Untvers"dl»
de c*o SHo Paulo, Instituto
Técnológ^o do Aeronáutica,
Faculdede de Engenharia da
Un!vers'dcda do Paraná, Es-
cola dc Ens_nhr.r.'a ca Unlver-
Bldatíe d d Rio Grande do Sul,
Faculdade do Engenharia do
Ccnià, Eecola Nac onnl te
C!uim ca da Universidade do
Bras'l, E:cola de Quim*c_i da
Untvòts dete de Paraná, Esca-
Ia do Químca d i Univer..'da-
de do Recife e outras do mes-
mo gênero oue ferem criadas
e que a critério do Ministério
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Sirglo Crito, tal cnmo ap.vccc em "A Caia de Chã do Ijust d
Jigüito". dc Tcxfm Patrkk. ave o Teatro IJr.iiilelro dc Comtdi.

«,-;.¦ Iiá meses no palco do Cin/iutco

CAUDOSCÓPIO PAULISTA

Levado Para SÜbeirão
o Busto ie Santos

Frete
Dumont

O própHo ministro Henrique Fleinss foi o portador — Lançado na-
q.ie_a cidade paulista o livro de Gondim da For«seca

Preelsamento às 7 horaa
partiu do Aeroporto Santos
Dumont o avião do Esquad.ão
de Transporto Especial, condiu
zinilo o ministro Henrique
Fleiuss k cidade de Ilib.irão
Preto, no Estudo de São Pauio.

Integrando a comitiva tio titu-
lar da pastn da Aeronáutica
viajaram no mesmo avião o
preíeito Negrão de Lima, es-
critor Gondim da Fonseca,
coronéis Dcoclecio Lirna du
Siqueira e Zamir de Bafros
Pinto e capitão Celso Blon, ofi-
nlals de gabin.to do ministro
Sra. Helena ds Satiglrordi, pro-
fcs:orc_ Màcisl Pinheiro e Beu-
janilh Albagll, editor Carlos
Ribeiro, Dr. Reinaldo Reis,
comandante Cerqueira Leite,
Sr, João Brederodes Coutlnho
« Dr. Luís Cabral du Menezes.

Pouco depois das 9 horas o
aparelho aterrou no aeroporto
de Ribeirão P.**-lo, onde o mi-
nistro Henrique Fleiuss foi re-
cebido. por grande numero de
autoridades civis e militares, à
frente o prefeito local, Sr. Cos.
íabíle Romano. Entre as de-
mais pessoas presentes regis-
tramos os Srs. José Maria
Morgado de Miranda, presi-
dente da Câmara Municipal;
monsenhor João Lauriano, re-
presentante Dr- Luís Amaral
Mousinho, bispo da Diocese dn
Ribeirão Preto; Anésio Cortez,
diretor dos Correios e Telegra-
los; Dr. Ari de Morais da Sii-
va; professor Lourenço Rose
lino, da Associação de Ensino;
Amim Calil, prusidente da As-
sociação Comercial de Ribel-
r&o Preto; jornalista Antônio
Machado Santana, diretor do
«Diário dá Manha» daquela cl
dade; coronel Arnould Antu
nss Maciel, chefe da 5,' Cir-
cunscrição de Recrutamento;
brigadeiro Luis Leal Netto dos

dente da Aliança Francesa e
outras pessoas gradas.

VISTA A E. .POSIÇÃO

Após o desembarque, o ministro
e sua comitiva foram levados a
visitar a grande expo_iç3o que
está sendo realizada por motivo
das comemorações do centenário
de Ribeirão Preto, tendo os visl-
tantes percorrido todos os "stúnds"
em que est5o expostos, proíusa-
mente os mais variados produtos
do parctie industrial daquele mu-
r.lciplo bandeirante."lerminada 

a vlslca a comitiva
ministerial rumou para o palácio da
Prefeitura onde foi feita a entrega
do busto' de Santos Dumont.

LANÇAMENTO DO LIVRO"SANTOS DUMONT"

No salão nobre da Prefeitura
teve lugar Importante reuniSo, com ] SOas presentes.
a presença dos mais representai.-
vos da administração e da socie-
dade locais, falando nessa ocasião
o ministro Henrique Fleiuss para
oferecer à cidade de Ribeirão Pri*
to o busto de Santos Dumont.
Exaltando a figura do imortal bra-
sileiro 1 frisou o ministro que, em-
bora nascido em Minas Gerais,
Santos Dumont sempre dispensou
um carinho especial a Ribeirão
Preto, por Isso que fora o produ-
to da terra dadivosa e através do
trabilho do seu genitor no cultivo
daquela mesma terra que lhe fo-
ram propiciados os me:os para a
consecução do seu desiderato. Por
isso, na data em que se comemora
o seu grande feito. Ribeirão Preto

| receb:a o busto daquele que foi
• seu filho adotivo para que, retrl-

huindn a nm'zade que Santos Du-
mont lhe dedicava exigindo-o num
lugar de honra com o merecido
destaque. Acrescentou ainda o ml-
nistro que o busto não tem, do
ponto de vista material, a signl-
ficaçSo que representa em relação
ao aspecto histórico, por Isso que

Brasil vive

que a nossa pátria prossiga, sem
interrupç-,0, na rola que conduz
aos seus grandes des.ir.os. Prós-
seguindo declarou ainda o orador \
estar convencido de que o culto
que rendemos a Santos Dumont,
lia de repercutir em todas as ger..- '
ções com um seníltlo que repre-!
sente motivos da maior compreen-
são dos brasileiros. Finalizando o
ministro falou sôbre o iivro de
Gondim da Fonseca c o seu edi-
tor, sr. Carlos Ribeiro, declarando
que naquele momento fazia o Ian-
çamento da terceira cdiçf.o do li-
vro "Santos Dumont", da auto-
ria daquele escritor.

Em seguida falou Gondim da
Fonseca, agradecendo comovido as
referencias feitas à sua pessoa pc-
lo ministro . Henrique Fleiuss. O
ministro Fleiuss e o escritor pas-
saram a autografar vários vo!u-
mes que foram oferecidos às pes-

Usaram da palavra ainda o sr.
Carlos Ribeiro e o prefeito de Ri-
belrão Preto, tendo êste .agrade-
cldo ao ministro a honra de. ir
à íua cidade para oferecer, aos
seus munícipes o busto do Pai da
Aviação e. àquele para agradecer
ao ministro a ger.tilé.a de se «n-
carregar de fazer o lançamento
ali do livro de que fora o editor.
Ainda Mou o sr. Marido San-
tana. diretor do "Diário da
Manhã".

AVALANCHE
DE «SHORTS»

AMAURY Inaugurou a suavenda de roupus uurii „ ruiui
ufereeendn <_hurts» em rinu ueauumeiti) h CrS w.,nn Rua dnAlfândega, 318 1» undar. FlLaVinte de Abril 7 lojs.

da Et'_.<..-.¦.:'-, e Cultura precn
cherem a» exlgónc-as legais,

Art. 5.* — Anualmc ite as '

úireções das ic'er'd:is Esco'as
envinrto no Mnlstórlo da Edu-.
Cação c Cultura a relação nos '
encenher.-ados Intcressad:» nas !
bolsa?, obsirvnndo rigorosa e
obriRatorlPmente a or:'cm de
clrfsiilcaçr.0 nas respectivas
turmas.

Art. G.« — Oi novos enge.
nheíros e engenhe ros q'.'lnr- !
m', nrcmlados c°m citas b.l-
ses de estudos, deverão env r-.r, i
obrípatór"a c trimC-fralmenle, '
um n latcrlo dos .«eus estudos
aos d'retore.-. dos estr.bclee!- ]
ment.s em que se gradirr-.m, !
'-'s quais remeti rü a uma có*>ia
autenticada à Divisão do En-
sino Suncrlcr do Min'stetlo da |
Educ.-.çio e Cultura e farão
outras tantas a :ercm distr'-
tíuíías entre os alunts da úl-
tlina rér:e, porá o devido co- .
nlicc'monto. :

Parágrafo único — A falta
de remessa dos rela*ór!os trl-
mostrar de parto do bol"itn.
oii?ndn nãn dev'd-».mente jus-
t!fiçada, determinará a nena
('e su-ptiv.t-.o doi d're't.s desla
lei. e, sua re'nc'.dônc'.a, cearre-
tn-é a cassação tía bolsa con-
ced'da.

Art. 7." — Os bolsistas te-
rão assegurados, no seu regres-
fo. sin anrove^mepto, deven-
do nrestnr seus serviços duran-
te 3 anos, no mínimo, à. inst'-
lulções hnÉlonals, estatais ou
pa-"p ~.tí''n's. I

Art. 8.' — Para ocorre- às I
de-ne?'.s c'.e v^im de Ida e !
vo't'i e c7os cursos d"* èbps6'álf- i
r.aCülo d-s bolsas institi''da,_
prr e.ta lei, fca o Poder Exe-
cullvo av.tor'z'»do. a abrir, no
Minísíério da EducfeCHo e Cul-
tura eu noutros órfãos dó Go-
vÊrno cVretamente interessa-!
des na concessão das bolsas, !
o créíito Indlsnencáve] d^ven-
do os o-(.ementos da União
consignar.m rccunrs anuais
para atender as respectivas
despesas.

Art. 9.» — O Poder Exe-
eut.vo,- dentro de 90 dias, a
parfr da data da publ'cação
desta lei, baixará o necessário
regulamento para sua execu-
Ção.

Art. 10 — Revogadas as
disposições em contrárl., esta
lei entrará im v'gor r\& data
cie sua publicação.

Sala das Ses-ões, em . .de
setembro de 1956.

VIAJA PARA O BRASIL
A Legação de Israel pede-nos

que .publiquemos o seguinte:"No dia 2 do corrente partiu
de Israel o cargueiro "Shomron"

da Frota ^Mercantil Israelense,. O"Shòmron" traz para o Brasil uma
carga de 5.900 toneladas de ci-
mento e carregará no Brasil 6.000
toneladas de soja destinada à Is-
rael. O cargueiro chegará ao Rio
Grande do Sul entre 23 e 24 do
corrente e retornará a Israel no
inicio dc novembro.

Esta è uma das primeiras tran-
snções de . !to desde a assinatu-
ra do acordo comercial entre o
Brasil e Israel, realizada no dia
26 de abril, do ano cm curso."

FOI CRIADO O CENTRO
TEATRO DE ARENA, que
centralizará todas as ativida-
des artístico culturais do!
Teatro de Arena, de Sflo Pau-
lo. A dircçüo geral ílcarú a
cargo de José Renato. O do-
partamento Cultural será ut-!
rígido por Augusto Boal, o!
Departamento de Teatro;
Iníantll por Fausto Fucer. o.j
Departamento de Publicida-1
de por Gianírancesco Guar-'
nieri Oduvaldo Viana Filho
e Itlva Nlmitz e a gcrfncia,
ílcará n cargo de Sérclo P.csn jO Departamento C u 11 u-
ral juntamente com o Dcpar-
tnmento de Teatro Infantil rc-
solvcu lançar um concurso do
poças Iníant.s. de âmbito nn-'
cional, cujas bases serão d.vul. j
gadas pròximamtnte. Pot:í»-.--e!
ttdlaritn-*, descia Jú, que um pr»'- ;mio Já Xoi estabelecido: a ni-n •
tagem pelo elenco permane"'!.'''
do Tca.ro ds Arena da peça \
que obtiver a 1' co.oen.ão'
O tema, o número de persona '¦
gens, e outras caracíenEtlcr»...
serão livres, embora seja r*
Còmsndftvei que o autor não!
confie ttemasiado no cenário |
nem use um número excessi-'
vo de personagens, o que tor-1
naria difícil a mondem da'
peça em Teatro de Arena. I
O RAPTO DAS CfiBOLlNilAS

O Teatro de Arena progra. i
mou para o próximo domingo.'
dia 14,'a estreia dn O IU TO
DAS CEBOL'.NMAS, comídia |infantil de Maria Clara Mu-
çhado, sob a direção do Jovem
e talentoso Fausto Fuser, que
acaba de receber umu menção)
no último Festival Paulista i'°
Amadores, pela sua ext.t-tu.jn
nal realização em A FAP.SA
DO MESTIIE PATHELIN e
O UU£0. O elenco conta com
vários elementos do elenco i •»¦
manente tio Teatro de Are-
na, como Oduvaldo Viana Fl»
lho, Vera Gertel, Mea Marqu..»?.
etc,, alam de contar tam ei-,

com a participação de ato-
res do Teatro Paulista do E*
tudante, como Romeu Friseo.

Paulo Paturabky, Joyce Bar
dl. Leonardo Fcrnandea, Jo».
-_:»va e outros.

Essa eerít a primeira apti
sKJtaçflo do Departamento Ir.-
fnntll do Centro Teatro de Ar
na. dirigido por Fausto Fusf:,
e que acaba, juntamente com
o Departamento cultural do
mesmo centro, de lançar mn
concurso 'tíe peças Infantis, a-
âmbito nacional, cujas base-
serão prôxlmamente dlvulgi.
das.

UM DOS MAIORES SU-
CESSOS da atual tempora<b
tcaf.al em Sâo Paulo 6' sem
dúvida, a apresentação pelo
teatro de Arena do explosbo
drama <ie John Steínbeck,
-•RATOS E HOMENS.

A critica paulista íoi tinâni-
me i.m considerar a atual pro-dução do Teatro de Arena co
mo uma das melhores já vis-
tas em SSo Paulo nos últi-
mos tempos. O elenco conta
corn alguns valores já experl-
r" i:.flis, como liiva N.m.tz,
Salomão Guz e Gianírancesco
Civ.j--n.erl, outros vindos da
to.V.visão ( como José Serbcr
e Taran Dach, ou do teatro
prof.ssional como Nello Pi-
nheiro e Nüo Odália ou do
teatro amr.dor, como Síreio
Iíuju, Geraldo Ferraze M.lton
Gonçalves. A direção coube a
Augusto Boal, i-ecóm vmuci
dos Estados Unidos onde teve
duas de suas peças montados
na Broadway, em caráter ex-¦perlmental. Logo no sou pri-meiro trabalho como proí.s-sionui, Augusto Boa] coloca-se, segundo a opinião da cri.
tiv.a, entre os primeiros enco

.ni' irás nacionais.
A tradução muito bem eu!'

dada e ,func'onal, é de Br..»
tus Pedreira.

O ¦> próximo cartaz do Tea.
tro de Arena deverá ser O
FANTASMA, .comédia de
Planto, numa adaptação fran-
cesa que está- sendo traduzida
n.iw Mário da Silva. A dire-
Cfio, ainda. uma ,vez, será da
---u_,u._.o Boal.

EM CARTAZ NOS TEATROS
^Wde-A^to^M emi 

M-1WRA i evamo, Britie^
co -

stlc
ras.̂
^sllíiifs^

títLO-NA' — «No Pais dos Caclll-loas», estreia tlln 5, com Silvei-ra Sampaio o elenco rolcln.icoSômentn por duas semanas.
JOAO CAETANO _ «Sim SalaL-lm», revista máglco.-muslciil,com Kalanag e Glória do Vosàs 21 horas. '

MUNICIPAL _ «Hamlets, eomaófclo Ca.-doso e Nldla LÍcla -Hoje, às 21 horas. — Somente
por uma semana. '

DA tijuoa — «As árvores mor-rom de pé», com Odilon, ElyRaymond e outros — às 21 ho-ras. — Em última semana.
FO..UES 4. cTem Areia no-Biid.nlnl», com Walter D'Avlla. Ir-màs Marinho, Trio Nagó e Mo-reira da Silva — às 20,20 »22,20 horas.
SEitnADOR — «Lotaria», com Evae seus artistas — às 21,15 ho-

KECltEIo — «Botando P'ra Jfatvi»ur-ar», com o elenco de Walt-.Pinto - às 20 e 22 horas.
COPACABANA - «Chorl», comllcniiotto Morincau, Glória Co-moth e outros — às 21,30 .._<ras.
'•XÓÚEI' •-• «Tutu à Mineira. -

às 20 e 22-horas.-'
DE BOLSO —- «arelegantes*, ctóAurimar Rocha — às 21 ho-

GRANDE VENDA
DE CAMISAS

c.1^60* especial-ssimos. Csr.1l-
xixfá í*mbr'*»«- m/manga C.-Sioo.oo Camisa camhrala pele c.
rrt-,^2)lKOÜ Camisa <-'a^tói<-ns 160,00 Camisa Branca, Nov.vAmérica. Cri 250.00. Amaury.Rua da Alfândega, Í18 - lo ai?-
foja 

lnt* d* Abr!! '

. _ o momento em queReys, comandante da 4.' Zona todos devem Incrementar o con-
Aérea; major Milton Câmara -.raçamento de todos os brasileiros, •'
Senna, da 5.' C.R-; engenhei- irmanando-se sob a égide de uma
ro Noel Carlos Soltelo, pr»»6i- i wa-feita íolidariedadc * .im d» L

IDIOMA- ARAB.
Aprenda, sem mestre, pelo «O Livro doArabista». A' venda nas boas livrarias. Cr$ 80 00cada exemplar. Pedidos à Livraria Acadêmica,

Rua Miguel Couto, 49 — Rio.

MOLÉSTIAS SEXUAIS
eau^uririi..618 hor"'"n*°<««*pia • alta bLúenciaeapfiiiiia ,ia velhive precoi* lu tuncâo sexuai nri i nm.m• na mulh« irritabilidatie. tHdiga .fnsôíW»,ZZ'Cornado. rma8era " CRrg° de ^« « PrSiiitslonàt

(NUS CJASOS INDICADOS) - Consulta popula*
CLINICA DÜ OR SANTOS DIAS

BOIUI.lt): Diariamente, daa 14 ss IH te-íím
ELA SAO JOSÉ, 5ü - d* ANDAB .=

CONJUNTO, 903 - IEL.: 82-6280
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Lana a Fulura Professora.
Diz Que Vai Ser a Rainha

A i a. itliiifi t «lu eOQOBUO it Turw jwlu Ptaiiu ii t>i r .-* mi.» ttn Trrl» * imita ti* Mero*, mm
nintl* tt&o »wb* dançar —¦ Não giMla .1* n»<r uni..-.» * «Sho • u\t> i para r • ¦

i u i si ií \ DB PEDRO MOITA UMA
o«r^ME_Entii_M rorvuut, t**» *.«_>«•

iMutt, Ni* m** «* k«-Wr» it «IHIjet» ,_«, .,.__.! d.. t«nj .,-,»*
|4U»I(4 (.« ,!.»,$.._, lr«.«fHf4. 4. f* fc_4*k t» t__*J •_<«
>i .«AtilO**» 4t IHI «»« 4___.IÍ.

i * , í.üL-j «_i<| ...!« tK*4 t*t*I*_4^ 4, .M.-.U, 4*«4Mr_»N_ui r i_»4_sm*4« «tm* r»fM*)(ã__ »- .m..i, «, ,,»
|M{|M y* t>M_l4* *»_) h t<i_Mwi.«» «i<r«4J»..V v

»

1<.«S S_A.l»i»»e* i|» Ai4i>h-
í * IM.-.3 .»» i;-yi'.j mt) -Xc ii
lute de Rainta iU* IWPRICN
9A KiliMil y»t_«Í**o pe.4
Ctub» Fte»»»»» Pr»*M»», I? *
.-.sí,.,iU'ã íi.i.. !-..,-. «filff M
f»fi*oiTW«!**. *í*ff4»íf»l* r
f»d» |1«li|!ji t!i»{Mn«i^4!t> tle IjfT»
l-x!|-.»l J>»*4 %¥flt*l. «n*3»».»
rm hqk_, » u_*4,&*_, íUm|«_H *
. íiin|,k- l..«_) minir-c «mu
r-^*»*** t_r|i»&ii-f «m ic.it.cf-A
pilwtri

I^TVRA rilOt íSátillA
!.->» * -'.r.rr.'* UiB íiucíial

iJWrf arf f*|6l«=íwiM *»'«!-» 4c
h_ií*>* Hl; ! iH ».. »¦¦>¦¦¦ U% (I*-
í|«ff.-._. |?al_« tttAi.9 ají,«.«#».»
D tU?w.4r S*»» f«é»Í**í 0$ fl*
ut&i-mt* o o N««, c««« m_»
(WteicMi è torcedora do 9%
HMafOi f_«V«T_ «w m|« *.«¦
mui» um. m (*m|«lo, •*-
im «;it.;_MW» fciik_._ilj.-_ff__._f_i

«* -^t_»t m_»l?s; í**4 *»?*«
«tefuio s locar fl^»»f*_Mfl- i$i>
«« • veiem»» «fll U*rem _".»¦

NAO ÍSOí-TA PB
M-VÜ-.I AfiiA

Li!-.* * fRüilii CltWBoCT,
(!__.!_ Cte IA». 4» f.,..i.-•,•.!>.
jiti4»i".i»4inwnie tte ü^efiM ¦ •
cwRi*Wí#__r«i«_i gnw, *_» ««**
(-.fe. rn* * *• m*»ii« #jr*s»; «
matemática. ítetnpt* «rt l>_*i
«*.<_.* r»o ...íí^tu ,Ni« ij(#.t
rafwtlr nmftui» ai» eeit *t
*•«« mimrà mt *t*»i__ nw-»
bnw «i<«- - «• (.tvifi-.»-.

.NAO KN1HKI I'AIIA
i*ou»iy«»

Iwuw i_m tal. «gou »*í*í*?

a*4* i*»»i_{^»«<èwi m emetuu*
N» » ItJIH-H. 44 tj_!HttK&
M POJ>l.U!t ©»?_« ftt, t«f
iMM à fimmipttii

- - A »4K»« .*M» «|_* *» »im
«uu eoMermaei tnimn, ni*-
m« iíki.-í , n _.» fnut»i (uf.
l*t.te*. emban *** t\oe o t»
nM * duro Masi»» m# em\*>
tdwel &m. ».*<i».*-í*iii >i a
ivfo de luuií.» «te «in »..ih4í
<}m povo, <«w» IMI i;í:.SKA
puwur.

I.0WNHAS DOS CLUBES

RONDA 00: "CINCO MAIS"

£ uemdms HtHi%i( ma tt
meott.»h*), mm * belm i_t«

<í#;* u.^i,ní*í. í(».'u..
(V,!./ «.4 IW.I.,iJ fM ... I
0. «B»*'-**"!!.! MM VOÍH OATJ
.._v,vrv»f 4 B.-H4 tdldrt».
A l|tfi!(.|_4* D_t» ?-._¦<« 4

Vkr. rfíí-WiiiMfci Site»*
t_lM_» Hí«f!*'i_í Du*- fifí .-> -t
kiii o/fliAi J« trabaShn ruga-
rliml i «It f*l m*«tit* oue
etmsidet* eett» * plfMa den-
tto dot próxima* li dias.

^ A (•<*-u-jt (¦«.*>. *'j «

tet/wlo «te C«*n-»__» C**
rt&r_ »w warfío d* Aonra —
«terte no tvttet tltus temm*.
4 o orne te «nunrte.
Q Comilstlítt e Ctobt rojai.

ftjwj-f. «rj* I--.-. fi*-... t^Mt
H*__i* /(»W-i «ui A .-4 .'V í_
fi'i'4. «fri4*m-H p*t* « (tía
<fc íl d<f#_( mt* m ABI EM*
distineêo teta ton/tiida «ei
que *rt_.«ifem 100%.

CONClmO OF. RAINHA DA I.P.
.:-->' •>»».»^-m-mf&z >t»c%#y-..*^_!%.'%g»»_j%«»»#<i<H^B**"*f«^¦' **¦ »__íJ_t)s-»t»»^( A<_lMltjl)v_^t

Candidatas Dos Marítimos:
Estelüa, lolanda e Maríy

|i

1T M A
«BOLADA» TARA

A CAMPANHA
' RECEBEMOS A VISITA

DF. UM VELHO AMIGO
, DA IMPRENSA POmilAH

Oim TENDO RECEUIDO
UMA BOLADA" INES»
FFUADA Sl-NTIUSE NA

, miMOAÇAO DE CON»
i TBimilR COM CRS ....

17nn«l PARA A CAM»
PANHA DOS 20 MI-
LlfftES.

i AGRADECEMOS AO
, VELHO AMIGO ÊSSE
! GESTO DE CARINHO A
• GLORIOSA IMPRENSA
i DO POVO.

«Telhado de Zinco»
O Jovem poel* GEORGE

TAVARES, oícretfu .. câm»
panha das 20 Milhões. ..,..¦¦
. \.»?ii|.l.it.'*. de te» livro dc
esiríl»: «Telhado» ite Zinco»,
prclaclndo por Álvaro Mo*
re>-r_. O livro retraia o pro-
blema .*._«ul 'i.i. lavete»,
numa poesia slmplea e «sen*
...:¦:.--.¦ popular, o que dc*

Y.,l_i..__ Miliy ft t:»lrli:j|
— r_k» _» llê» iostru (|«r iu»..
te ()..(_. 4m no «neurxo tte
i-Mi.i*i cnlre o* inar.iimoK.
U-.LUTA MARINHO. >-* O
inontrni» «Jl= à bOBU com
8 .iõ v»«oj, YOLANDA MA.
RINHO. em .fi.ur.4u lugar
t«m 7_L_»o voU», ct*íH(.%*u a

Correu Liila na Favelt
Para Ajudar a

IMPRENSA POPUIAR
Os morador**» ds* l-ivcliu

Parque Ar.ii.i. Pau Fincado «
Pau Rolou «ouberam quo o
Jornal do povo eittnva la/cndo
uma campanha ^tara coniprcir
mAquInas .•--¦> i -, ¦•¦ i .....
«illcin... d_r melhora condi*

at*e^wm\er gmutet atívíd.iite
j.i im ii>AlitK nlf tftir* o* amigo*
it teu ores «-•» iv. ;•¦» ou w
,->(•>. orute tem rtv!_<i_ ytán
de 4jM>-.* f-«(4 o próximo dia
fl í^tft org*niíar..te üm i«l
te t'i •** .* -1. ii no cluUi
CUitualupr u iimiíi.*" Copa*
ten cm toíTíCíkio ds I.P. —
Sem snôm* t Un e "'=" l
rítowí» ia cüiaiAo d_tp_nl'_i
a conqulfiar para yolst_i.i o
primf.ro lugar no lonturío.

Marly de N_*ai_l Ba*to« —
colmada na twxla a|«ir_c«o

em mi. ii" lugar eom «UiK»
vol»», iitw «ea* projeto» ite
ví(6rte. <_»•»*» 1.« no «polo «te»
lfipu__c0M e «i» ..iii-aiM? «te
muuot uvloi i«* ivji.->-_ cai
ite té r!H«.«ii4!ii o» MUteM
da 14», M»»Sy oímeerà um
tv»iu(?'.ci mo* teu» cicítores na
prá_ima quln*»..frtra duram.*
a tarar, na -•¦»!«• da Campa*
nha.

iUúm ae deMfnvolva o con*
curto de Rainha doa Marlu
IttOt. mm

Candidatas da Orla
Marítima ., R&inha â&

Impr .•(»> ( Populftr

A APURAÇÃO P1Í1TA
NO DIA 21 DB StítUI
BRO ULTIMO INDICOU
A CANDIDATA DOS
OPERÁRIOS NAVAIS i- -
TKUTA MARINHO BM
PRIMEIRO LUGAR. COM
W# VOTOS»

10LANDA P1RMINO,
CANDIDATA DOS POR
IIIArtIOS CONTINUOU
EM SECUNDO UIGAR
COM 7.960 VOTOS,

E. E?! TERCEIRO LU
GAR PASSOU MARLY
NA7.ARR CANDIDATA
DOS MARÍTIMOS, COM
_ MS VOTOS.

-.'."i iiii-.
tete tedo êoda a«__* Ari»

l? » qite *'r»u «unem a o»_..
*#^ tnt»(r«»r ttf &_arua.
ni_4?9 o total d» m» qwi»»il» df i.ioajltt K*m qut»•u foi t«Kwp«Ma em a .tf»
4? wr«i v'.tt«S«. n» twpf_*_,
p fta __i|iur_la rom o lo<*o*te ooim itfa ide vMle), tet
M sia^rment*-,
%tu-.rttit,% tAIRl?

A expetttncia do dutv
AIÍ-IÍ..Í.-5 C»i|r. . « ite 4Ur
!.'4it.-*(t*i... ativa «fniibiâ-
t«-.i» a cottetiura de e*As
mim» uviividoal, owwn*f*.

ata A fmv** ftpr» -*__»!
«ma fftta ou lotfftet -te o-m!
casa de tm$o 'm$k*» *• hB
«m __*»._a ir-fc»«."»_« t»*,4 «t
«•ata f t»# f>r e «nal _4
quílM» p#te« IwlCTettiMlJB

AMAURY TROUXE
UAIS CtiUMaO

AMAI RV. «m ftttOt» de isn»* aiv«_at. «a i_m frtia i_!_» .-m prol -« tmpctnca põJ

0o, Itena v*i irouv« #. MOhe«, d*- rf u~4«i * l|(*l «nu,
ite m«âi &ite*;_te da* «BfioS

naiuratmcmc. a an«*«i<liic*'* aartea #nf»ri_ii». |»_4 mmm
a» qu»i« loiaL C«mo rsMte temsl, j_r«te rhumlKi «* m*< .1 a
mítnhro do cluhe re «nforjoa todo» qu* emmm, m
<««i mate » ouiiiH mmot. ms**e ^mptv «(«adido.
lívfetentei nifí» colutr «ua
qimta. o rlute* atteflu $XI'.%
»te asu coTnptumii.40. Na oi
«tem ite cwfiir.t_il^.o, íjwta.
«wn a» oi _»»*iuinie» mewhr»»-
d« clute: Alt»?no 11313% t.
Ivan WlX5',ii, Ita rr loa
iTiíôr.», ihmlin ti*'*», 8.
M* mir*, • «obradg'(Mtfft).

HARNABI?
O Ctuhe lUni.tí eoruM*

i:-.'>i uma twli-tlma >;.-»¦ ..i-
*»nda da Incteu-rta. predoaa*

monstra a Simpatia com que ^ de irnteilho a« _vu pefMyal
o Jovem literato braallclro
so inicrcssa ,*¦¦!"•- problem_.i
atuais, no processamento de
cvoluçfio da soclcdnde. O II*
vro divide-se em tres parles,
retratando o- samba, a mtsè-
ria e a n*volta dos que atpl*
ram por dias melhores — os
habitantes dos morros da Ca»
pitai.

e «ornar possível n apresenta*
çâo de um te :n Jornal como
n povo precisa.

Confiantes nn 'poslç_oquen
I.P. sempre tomou em delera
dos /avelados, eottearam-se e
trouxeram n sede dn Campanha
a quantia dc* CrS 323.00. turno
tua ajuâa para a tranforma*
çao t* renovação dc seu Jornal.

Prometenim trazer mais.

A CAMPANHA NOS CLUBES DO
oki ro A

C.*|.»\*_o  «S
!(sin_M ............
Andrt ,...t»..v.-. ......
AnriMKUoni . ........
Nova, Oslntta .........
U__er»l il.i-i.i ......
it««id«iie -¦( !_!.(_<••. .

..ii i.i ii

****••
¦••O••*Fill'»!* C«ir....*o

AiUilde* ('«ire .
Cinco de Julho
Aiu.um Hotalcs ••
Nove de Setembro"
Fugunde* Varela 

M
?_

*J,t
*W
23,_

&\4
120

ta,i
13.35

41

19

¦ iu i-i O«.vaM» Ou* ......... a»
<»«._, l.-.í lr..u ---*-'-
Túf/ji sa
iHin» d* uiK.-tra ...... »v{
ia a* novcbiww ...... «a
f... -ir.ld. 0* AUieU .... -W
t_stâo de _!_«* ...... «-VS

... i 1.. l)
Antônio IIiMiflKur» .... -w
Hewiiuç6ij riaclra ...... Si.s
Zi tnu.vnw .......... at."
Jullot MMwmiwrs 2*a
ao dc Janeiti -»"•;
M(Mit«*)ni L<il»«to aa
Atvorad» JS
C«ilrt> Alve* 3«

outro r.
Spai-mco "U_

I) I:. T ÜITO
31 de ai.... 
»l de Jiiivíio ... ...
Pltnelra de Murce .... 7i
Aumm •••»» _,«f
Sele Utf .Heumi.w «,*
.'.wqulm RenU.-a ...... BM

oitvro r
31 de nuvv*«.*h» ...... ee,\
sr de ?.-*.,*.« mU;.» i'.-'
31 de tl^ítmiifo ....... t»
IVdru Crnctlo . ...... IM
Prim-im d* M»io ..... SK.3
(iuaraiMrt  «43
AntA.--íi» il_(t»»a 13.1ont ro o
Tupi»™ ».»••*. .J;7
Prlnt*/a Uui.tl ...... !«.-'*
Marta da Oraça <-?..!
!* •» de Julho

Da I' vet m* trouxe rhuw
t». f«i drMíu.i > pot outn
í._i ¦ - tU> r,t*m- Püíiiirui«Quem ir«u_er mal* rtrimbu
para a Imnr t«*_. l*itno<ar.a(<!
o fim da campanha ganiu
um livio de hin.rw» que,títá «feriada reto p»tittd.r»,
Amaury aceitou o ocmIIo ei
liarant* q«e ,-;ariharft. Tanto]
assim que manda avUsr ao]
Iteulinht. para tt juntando r*\
dinheiro nct*<»_ria para al
compra do livro. I»or eaqtun..]
to o Amaury -+1* fíanhan4o,F
Esta com a palavra anota oinwr.to trabalhada em ahftpl-. i*duimho. Que _ que hA»

Amaury prdlu-not pararetiflrar a nou que saiu anteJ
rtnrmente e nue o dava eomoí
resld-nte em Nlt*rM. Mora
em S. JoSo do Meriti e _.so|
se orgulha.

MAIS Ul.
Malt um ( ini- cobra «na]

(Mia ¦ .mi a Campanha. I»-*. ]
ta vet fui o Clube Jaime «'-i-j
Indo, qui» JA . nu .'.yiiii
quantia de CrS 3 000 (M
rmmetendo ddbrar í^te cam*J
promlMO ai.'1 o Rnal da Cam-1
panha. Mal* um Clube- qual
terá sen nomo na ri. \c.-\ da j
feotaUftti
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30 de Jianeln» l.tt.a
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• Ui*.'. dc Oliveira («?.3
Marta da Orava ..... BO.
Ait»llrif« Calre ....... f\1
Andrt Ittboucas T_
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1.* de Marvo ......... 73
31 de Abril ........... -j.,
31 de Novembro ..... (*».!
31 de Novemi'- (Ml
Cur.ovado  63X1
9 de .Setembro t.9,6
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PROVOCAÇÃO DOS AGEHTES DF. CHIANG KAI CHEK

EGITO

CAIRO, 11 (FP) — Atranci
•>i_.- oflclalmento ncsla capl-

iul que o Imperador da Etiópia
vlnV no Egito no Um do môs
do novembro.

ARGENTINA

BUENOS AIRES. 11 (P.P./
— O poder executivo autorizou
o Ministério da Indústria e do
Comércio a construir no pôr-
to de Buenos Aires uma cen-
trai termo-elétrlca de 600.00
kilowatts, destinada a cobrir
o -ídeílclt> de energia na capi-
tal. O custo da central será de
2.200.000.000 de pesos, apro-
ximadamente.

BOLTVT9

LA PAZ. 11 (FP.) — Vinte
e oito asilados na embaixada
da Argentina deixarão hoje o
pais. em um avião militar ar»
gentlno.

Üs deputados falangistas El
Monte e Gandarlllas, aos quais
foi negado salvo-conduto por
gozarem de imunidades parla*
mentores, continuam asilados
na embaixada da Espanha, e

Sanareatos liciieetesem Me
política colonial do governo
conservador (oi aprovada, a
despeito de alguma oposição, l^. ..*.,-- ,, .„.__, .,.in_„u. „. „hoje de manhã na primeira IJONG KONG. 11 (HP) - utilizava ga.e
sessão do Congres-o Conser» r,0 porta-voz do principal I c vomltivos contra os mamíc.
vador, depois do debate sobre Hospital da cidade avaliou em tante.**, que queimavam
política externa. pelo menos 70, o número de. destruíam 03 automóveis

DESORDENS SOB A BANDEIRA DO KU0MITANC
lacrimogêneos

A resolução recebe com sa» feridos causados pelos Inci*
tisíaçâo os progressos realiza- dentes dc Kong Kong. DoW
dos pelos territórios coloniais chineses foram morton. Dou-
para a sua independência* 1 tra parte, dois europeus te*' riam morrido, e pelo menos 3

LONDDRES, 11 (F.P. ( —
A Igreja Ortodoxa Russa co-
gita de associar-se ao «Conse-
lho Mundial das Igrejas>', —
declarou ontem à noite nesta
capital o monsenhor G. K. Bell,
bispo de Chichester e presi-
dente daquele Conselho. Assl-
nalou o bi^po de Chichester
que o Conselho Mundial das
Igreja mantivera uma troca

de cartas com diversos repre-
seníantes da Igreja Russa e

que provàvelmnete haveria
dentro em breve uma tomada
pessoal de contato.

ESTADOS UNIDOS

011 4 foram íerldos. Entrelan
to, nenhum número oficial fo)
ainda fornecido pelo govôrno.

As perturbações prossegui*
ram durante à noite inteira na
cidade de Kowlaon. A policia

ou
pi-

llinvam ou incendiuvam os es-
tabelcclnientos comunistas, em
particular as lojas e notada-
mente duas escolas. Em nu-
merosos setores da cidade, os
chineses piii-nacionalistas lar.-
cavam -pelas janelas móveis e
objetos pertencentes aos sim-
patlzantes comunistas, e toca-
vam fogo antes que a polícia
pudesse Intervir.

ACORDO COMERCIAL ENTRE A
UNIAO SOVIÉTICA E A ISLÂNDIA

MOSCOU, outubro, (gència
Fss) — Negiciações comerciais
entre as delegações soviética

e islam-esa para a conclusão
de um acordo de trocas a
longo prazo e em condiçóes
auspiciosas, íoram raelizadas
em Reyk.iavik, entre 17 e 27

CHICAGO, 11 (F. P.) — Um
grupo do cientistas de Dayton
(Ohlo) preconisou o emprego
do contador Gciser para medir

insistem na concessão" do salvo-1 a atividade cardíaca, o que tor»
conduto, alegando que a lmti» nãrla "mis fácil o diagnóstico de setembro. As negociações

., . Idas moléstias do cornijao e onidade parlamentar n_o cons-1 controle dft c.icf.cia dos medi»
Mini garantia suficiente para camentos. Utilizando êsse mé»

todo, o médico poderia avaliar
Igualmente, com preclsío. a rc-
slsténcla do seu doente e os es»
forços que este poderia fazer
sem que a sua vida ficasse em \
perigo.

.uas pessoas.
INGLATERRA

LONDRES, 11 (F. P.3
Üma resolução aprovando

hH'! SP ___J ffj Tt- ra_jjI ii IfctííaSl

oli daria Com a Juventude do
Egito, a Juventude Soviética

Vigoroso protesto contra a pressão armada dos círculos imperialistas
— Ameaça direta à paz mundial — Contribuição à luta contra o

colonialismo
MOSCOU, outubro, (Agén-'•W 

cia Ta>s) - O 0_mlt4
ãis Orgaüiiaç^s da Juventu-
S* Soviética, am nome de mi-
Jhfies d» r&pazes a moças da
URSS, anunciou sua solida-
jltdade à juventude egípcia
que se colocou ao lado do Go.
vêrno do Egito em sua deci»
sSo de nacionalizar a Compa»
yohia do Canal de Suez.

A juventude soviética acre»
dita que a nacionalização da
oornpanhia do Canal du Suez
obedece aos interesses vitais
áo povo egipeio. Os jovens so-
viétioos apoiam ardentemente
a nova geração do Egito em
sua justa luta contra o coto-
0lalismo, pela jiberdade e in-
tàtpend.ência da sua pátria.

TEMPESTADE
DE CALÇAS

Enorme vuneUaoe Ce calças,
áalça caqui Nova América CrS
280.00. Calças Nilurd CrS 3UÜ.IX).
Calca Trupical brilhante CrS...
320,00. Calca Cambraia CrS...
S50.UO. C_.IC£ Albetie CrS 250,00,
Calca Puro Unho CS 4S0.00.
jwnaury. Rua da Alfândega, 3aS
— i» v-.it: - Sua Vista w

I

AS PROVOCAÇÕES
As aCÕes provocativas áot,

yyírculús impwlalistaí da In-
glatarra, França a outros pai»
sus, em reJj{áo à aacionalwa»
çSo da Companhia do Canal
de Suez, mostram que os lm-
periaiisias ainda estão proeu.
rando Impedir o desenvolvi-
mento político e econômico In»
depende'nte dos países que der-
rubaram o domínio colonial! s-
ta.

Todas as pessoas e os jovens
interessados na preservação
da paz mundial estão leglti»
mamente alarmados pela con-
c.entração de forças inglesas e
irancesas nas proxim' dades
do território egípcio. Está cia-
ro para todo jovem que *sta
maneira de resolver o proble-
ms de Suez, longe de facilitar
o relaxamento da tensão inter-
nacional, é uma ameaça dlre-
ta à paz mund}al.

A juventude soviética pro-
testa vigorosamente contra as
tentativas dos círculos impe-
rialisías para resolver o pró-
blema de Suez com ameaças
* oom « usb> <if_ iorç-i*

que tiveram lugar numa at-
moefera de amizade e compre-
ensão mútua, encerraram-se
a 27 de setembro com a es-
sinatura do um protocolo pa*
ra a troca de mercadorias en-
tre a UniSo Soviética e ais-
Iftndià entre 1957 e 1959.

O acordo prevê um aumen
to considerável do comércio
entre os dois paises. A União
Soviética fornecerá à Islândia
derivados do petróleo, manei
ra, cimento, produtos de ferro
a aço, trigo, automóveis e ou-
trás utilidades. A Islândia ex-
portará para a União Sovié
tica carne de peixe e aren
que salgado ô congelado.

O protocolo foi assinado, da
parte soviética, por A. N. Fl-
nogenov, chefe da delegação
da URSS, e por E. Jounsson,
Ministro do Exterior, pela par-
te islandesa.

129 Toneladas de Pãe
Por Dia

MOSCOU, 11 (Especial) -
Está sendo construída nesta
Capital uma panificadora que
produzirá 120 toneladas de
p&o por dia. A ' empresa en-
trará em funcionamento den-
tro de breves dias."*

Nos últimos dois anos ío
ram construídas nô país mais
de dô panificadoras mecaniza
das, com um rendimento total
de mais de 3.000 tónsteda$ de
pão por dia,

PEtO ACORDO PACÍFICO
A juventude soviética acre»

dita que h_. ap$n*s uma ma»
neirâ de resolver ò problernade Suez: o da negociação e do
acordo pacífico em conformi-
dádè còm o espírito e os prin»
cípios da ONU.

O Comitê da Organiza»
çâo da Juventude Soviética
saúda e subscreve a declara-
çâo sobre o problema de Suez,
feita pelo Secretariado da Fe»
deração Mundial da Juventu»
de Democrática, refletindo a
determinação inflexível dos
jovens de todos os paises que
querem os problemas Interna-
cionais resolvidos por meios
pacíficos.

A juventude soviética con-
fia em que a solidariedade dos
jovens de todo mundo apelai.» |Nj>IANOLA - Iowa, 11 (F.do por uma solução justa da | P) Q dos E t Ke.
questão de Suez à base do res-

A policia deteve grande nú-
mero de manifestantes. Um
sentimento antibrltánico clara»
mente marcado se manifestou
no decorrer dos conflitos, e
por meio de omi.-aõsü radlofó-
nicas os europeus íoram con»
vldados a n.lo se aventurar
nos setores afetados.

As autoridades hesitam em
Imputar a um partido qual-
quer a responsabilidade 'los

Incidentes. Nota-se, entretanto,
que numerosos manifestantes
brandiam bandeiras do Kuo-
mitang.

SITUAÇÃO TENSA
HONG KONG, 11 (F.P.) —

A policia conseguiu restabelecer
a ordem pela mnnhã de hoje,
mas a situarão ainda está tensa,
o as forças de segurança perma»

221.000 Jovens das
Cidades Ajudam

na Colheita
MOSCOU, 11 (Especial) «-

Mais de 13 mil moças e ra»
pazes desta Capital que toma»
ram parte na colheita nos cam-
pos da Sibéria e do Kazaquis-
tão se reuniram na Casa dos
Sindicatos soviéticos onde te-
ve lugar uma festa.

O secretário do Comitê
Central da União das Juven-
tudes Comunistas Leninistas
da URSS, Wladmir Semichas-
tnl disse que nas terras vir-
ayens e baldias participaram
na segadura 221.000 komso-
móis de diversas cidades so-
viétlcas.

necem em estado de alerta, na
previsão de novas perturbações.
As mulheres e crianças íoram
advertidas pelo rádio para não
deixarem suas residências, e tô»
das as escolas dc Kowloon fo»
ram íechadas durante o dia,

MORTE DO CÔNSUL SUÍÇO

HONG KONG, 11 (F. P.) -
Noticia-se que o cônsul da Suíça
nesta cidade, sr. Frltz Ernest, e
sua esposa ficaram gravemente
queimados por ter sido o seu
automóvel Incendiado por mani»
íestantes no quarteirão de
Çowloon, nas desordens de ho-
je. O casal conseguiu escapar
do seu automóvel, transíor-
mndo em tocha, e foi salvos
da morte por uma patrulha ml-
litar britânica, estando reco-
lhldo a uma hospital militar
com queimaduras do terceiro
grau.
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fÊÊm ImÊÈSÊÊÊÈÊÈm
Forças do Exército Popular do Viet-Mln recebidas em festaa pele

cidade libertada

Á Indochina Vitoriosa Festeja o
Aniversário de Sua Revolução

ANOI, 11 (FP) - Foi rea-lizada manifestação, ontem ànoite, no Teatro Popular deHanoi, por motivo do segundo
aniversário da entrada das

Relações do Uruguai
Com a China Popular

MONTEVIDÉU, 11 (I.P)
— Numa reunião da Comissão
Financeira do Conselho Nacio-
nal de Estado do Uruguai à
dual assistiram, entre outros,
o sr. B. Berres, Hernandez
Crespo e representantes do
Banco da República e do Mi-
nistério das Relações Exterio»
res, foi discutido o projeto de j _
um acordo comercial com a
República Popular da China
6 os países do Oriente

Ós representantes do San-
co da República compromete»
ram-se a apresentar suas pro-
postas sobre o projeto de
acordo.

Wm/; -In
¦mt -em %m.
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dochina, as tropas populares
Cazlam a sua entrada triunfal
nesta cidade. Na véspera, a
bandeira francesa, que flutua-
va desde oitenta anos, aproxi-
madamente, na «cidadela» de
Hanoi, fora retirada enquanto
elementos do corpo expedido-
nário francês se retiravam na
direção de Haiphong através-
sado pela derradeira ve? a

Imensa fonte de Oumer. Os
jornais, recordando o aconfo*
cimento, regozljam-se com os
elementos da classe burguesa v(capitalistas, comerciantes è f
Intelectuais) que, tendo vivido
sob os regimes francês e «boa*,
d a i sta», permaneceram em '
Hanoi «escolhendo assim o ca*
mlnho justo, o caminho hora;,
roso».

EM CHIPRE.

Protestos dos Soldados Ingleses

Ho-Chl-Mln. o grande líder da
I »-— tevoluçâo indochinesa ——

tropas populares vlet-namitas
na capita) do Viet-Nam Seten-
trional. No dia 10 de outubro
de 1954, na conformidade das
cláusulas militares dos acordos
de Genebra, a respeito da In-

VÉSPERAS DE ELEIÇÕES

j ONDRES, 11 (FP) — No-
"¦¦ ticia o «Daily Herald» que
uns cem reserv.stas do Exér-
cito inglês se manifestaram,
há, alguns dias, contra medi»
das disclplinares, exageradas,
em sua opinião, em MInden.
Alemanha. Houve reeentemen»
te manifestações desse gene
ro em Chipre, em Malta. a. na

isáfopos Radioativos
na Metalurgia ,

MOSCOU, (Especial) — A
energia atômica é empregada
cada vez em maior Intenslda»
de nas empresas metalúrgicas
dos Urais. Ampolas de elemen»
tos radiativos são aplicadas
às diversas camadas das pa-
redes dos altos fornos. Se no
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Grã-Bretanha. O «Daily He»
rald» tirou a informação dé ;
carta coletiva que lhe fora en»
vlada pelos -manifestantes. -O
Ministério da Guerra coníir-:
mou a noticia, esclarecendo
ter havido um desfile de.proi
testo, sem qualquer incidenta,
Os manifestantes dispersa»
ram-sê depois de saber qu«
iriam ter uma semana de; &
cença. j

BOMBA ATÔMICA
INGLESA NA
AUSTRÁLIA >

MELBOURNE, 11 tFPj _-.
Os técnicos britânicos aue «S»
llzam experiências atômicai.
fizeram explodir hoje à ta_v

Pm

ferro aparecem radiações, isto I de a terceira bomba, no cará»
prova que se gastou uma .de-! p0 de experiências de Mara*

peito pela soberania e a Inde-
Dendêncía do Egito, será uma
importante contribuição à no-
bre causa da lut., contra o co»
íoniâlismo, pela liberdade e a
ytellcidad* de *_vios os povos.

fauver acusou hoje o presüen.
te Eisenhower dé "nada fazer
praticamente" para proteger o
consumidor contra "os {njusti-
ficados aumentos de preços
ora.tioados oèlas grandes soei*

dades no-tt-amerlcanas", Sall-
entou Keiauver: "Como pode.
ria ocorrer outra coisa quanío
a administração republicana e
aparentemente o próprio pre-
sidente consideram como su-
per-homens infalíveis os áire- '
iores das graode* iadústiias

que ditam eses aumentos? Tor-
naram-se de tal maneira pude-
rosas as sociedades sidtrúigi-
cas, petrolíferas, ' autom^frlis-'
ticas, de pneumát'cos e muitas'
outras que estüo tm condições
de aumentar os preços quando I
desejam e tais sociedades têm í
âss* ànstíct íreqüentemente"»'

terminada camada do ladrl
lho reíratàrio, o que permite
realizar oportunamente a repa-
ração dos fornos e organizar
melhor seu funcionamento.

-Em muitas fábricas dos
Urais se determina a estrutu-
ra das barras metálicas com o
emprego dos isótopos radiati-
vos. Este método permite des-
cobrir os defeitos antes da. ela-
noracão das barraa. •

llngá. A bomba Ioi lançada
de um -avião.
., .1 ¦ .i,. — ,¦¦,,...„¦¦,, .- . 11 i.— i. 1 -1..1M

BUJSÕES, BLUSÕEíl'' E MAÍS BLUSÕES}
Paru u calnr: tíiusau ae treze.

Ia. CrS 150,011 B!usüe3 de xa'
drez a purtii ie Cvü 1211.M Bllfe
soes de Unhu CrS 35ü,oo Blusões
de Bemtier a Cr5 100,00 BlusSèí
de Trlcüline a CrS 200,00. Amau-
ry. Rua da Alfànac-ga, 318 — í<
andar. Rvs. VJntfv de Abílí 5vo*.
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A Vitória Dos Comerciários Fci
De Todos os Trabalhadores

Reafirmaram os comcrcIárloH cariocas a vitoriosa luta dos trabalhadores contra as intervenções <* Crescente
entusiasmo: 3.e*39t 4.038 o 7.024 votos nos três escrutínios & Assegurado o desenvolvimento Uas lutas reivin-?;':' '" r ••¦ '¦" - •"- "' dicatórias da corporação *-:"**- ;J ¦'•¦--¦^ : ' ¦''¦ ¦¦*'¦''
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iu»* .:...,.» «iiitiii ji», itiitt losraraiu um» <i
lóri» ..; ¦ ii..» «4ti*. ma** um «*»»<« ilu* i».l«« » nu*-
«lu.- >: -> vi... ...I li..i».;rliu. IU ItpnMBUÍ
Bu » i.in t..i.....t4iiír •.,»»-,,. à lr«i«l • »••..!.a u
ir^iin.- d.» t... t *.. it,.. » uu* ü.,;.i..* dl* ..:>'•- «iu»
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|i.u.....« d» auiimuiiuá •• Ubrnkdi» .oiituua.*».

.1 •. .. ii!n....v am :. ..,. \S'u t>, nJo banir»»
íim...... d«* »¦¦.". : t. > ...... .i -»ua % _.!»-»*.i
i -. um» . •'»¦ -i. . i. ..ti -. iu» t .tt .ti., i.i
i.... ... i w .-«.tlt. -,.. t. .i i... ¦ i ,-.. i;r um
ii t .i-.tiii --ii-.:....!.. i¦ ... in-nt>* <:<n. -.-. - mn
|.«.,iu4it Ce •«4'U natesi lís-4» s.'«i»«' »ni.*»i3,
•ju*. lr*.s*4a a rit*..««, >! •..«. .1 ¦ . j tlr> l*a mil
1.. .il.-l.r- • V lf « tllllt-n-it» IV lll ,1 II!.. _. IM.I

O* «««iiit*,v«jri«r*, ...iu.. iiniuiaiii..v r.;. u.!j» v. 1 aitittaru rm «urt luta fttir m in-.- » v.tiri
«>«-«.•>. I.-I..IIU 1....1I.1 rum u ».«1 Síndícalu MiUj luriilo», runtr» ¦ . ... .1... d» *...;* i-.-i.. rr*pil
• o.!i<>'. > M-t.- dt* iniri.r.ii... •>. IÍ-.1 a 1. ».n I lu au» » .1. .1.1 i.»

l:l Al ÍUMAI.il» ,. —"
BNTU8IASS10 (viam titio uma vida 1irullr.1l

HDuranio ::-.¦¦¦-. e penosos
an'.-. it* 1:..:..... 1.1 il«>i«*> bnul-
leitos tit -MM >»<)b uma bru

Um novo fracniuo ie teria
pre-M*nriado. no úliimo ••...¦
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HaftiliNSA PÜPU&til «;.•« f.'»l.i 'a j:.-.i co/aboroftio .. /ura t/o»
ct>/ii.-/.-i..fi. * contra a 'ameaça de\ [niervençio em seu Sindicato. O
tlicht fi--•-'!-.. im t/.-i noi*» repórteres ouvindo comerciirios sòlre
«-—— j í.,-1.'-.:....'v- tiv- eotofvto cm .iu...'.! no último cscuitinio ———

•tal coacâo, sob violências e. Unio, não houvessem os co-
•meaças üe violências, que ti ! merciàrios reagido a al.ui 1
Veram seu clímax, no gover I contra a ameaça ds interven
no do general Dutra, com in-, çâo- E isto 6 tanto mnis im
tervcncOvs Icitns em mais dei í-ortantc, quando, como se sa-
duas centenas dc Sindicatos de! bo, os comerciários cariocas,
trabalhadores. Era uma situa-
çfio odiosa, que, apesar dos•esíorços oficiais em perpetua-
Ia. nâo rcsisiiu às lutas inces
tantes c cada vez mais vigo-
rosas dos trabalhadores bra-
•ilclros. Uma situação, que
passou e cedeu lugar a outra,
caracterizada pcla unificação
• organização cada vez maior
do movimento sindical brasi-
leiro em escala nacional. Os
trabalhadores, assim organiza-
dos, tornaram-se mais fortes e
em condições de assegurar .a
integridade dos seus órgãos de
delesa e de luta. '.'i 

O rcsuliado das_ eleições
Aos comerciários cariocas" íoi,

Jface a Isto, uma reafirmação
de luta, de compreensão da no-
cessidade de reagir a tudo que-ponha em perigo a liberdade
dos sindicatos.

embora uma das mais inu.u ¦
rosas corporações, nunca hu

|R>-^»a< 4VAW yA*.v/.>x/AM :• ;¦.-;¦.-:• ••>¦:-.;>:•'*¦:.::>

los mal» Intensas. Outro lato
nue 1 «'•»• ft is.' --s.t a lm;.««nãn
ein i't cobsrtum do «quorum»,
foi o cn.!!' i.i-1'.» em que de-
corttu a. votação. Uama com
parac os r^ulindo* dus in'
escrutínios - 3.C3U. 4.tXS o
7.021, rcstM*ctlvnmrn;e primei
ro, segundo e último — par.i
se ver o empenho com que

i votaram *as tuBocindos.
O 1.. ¦:..¦..- . n*> Mindlcato

durante ledos os d.as de vota-
Uiçío, no último cxrutin.o, era
mu to maior que n * antci.o-
re». Vc.hos c moç^s, hcuun-. c
mulíicie.. vindos dc ponto» da
cidade os mais d.vwos, tra-
2ir.n1 seu» vol:s convictos de
que, assim fazendo, estavam
car.mt r.do n liberdade sndt-
cai dc sua corporação c o de-
scinolv.mcnlo do suas lutas
rcivlnv-ícitòr.as.

INTEGIUDO NAS LUTAS
O s.r.ti.c.iio dos Comcrc j-

ri.s i:.'.- 1--- - também van
ucompunhando o crc^j.inemo
üo piso do movimento tund cal
i'i..-:ii .¦-• na vtda poiitica na.
cional, N.V* f ra indiferente,

c palmenlc sob a gestão o.
atual d.reurtu, ui lulas r. tvm-
dicatórias d03 trabalhadores
e do povo por inaiorci salárlcs,
For melhores condições de vi-

mm$IffiM^&mmm?m Wí 'ê ^sm^fv^mi^^wm
wm <M^m^m*^Êsi WwmmÊílmÈMil
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0». v- --'.-a O ,"¦:¦ :it.-'.!.. -. ..t
(!•'» >! .«i-!. d» Vtdü, !¦.!.
«ií|i» iu Ai |l»c;>l» W \1 r x.

pito «..tar ef»«Tmj»*«»f. o «fino
«-.¦•:--•.: 1 »u pi«*.:.«'»:.- da II..
t>..i».Si* o ao P»l«vmento, ms-
i-.í.-.:...-.-•;' KPUtül A **-!-,» • «..»
tie »*r (¦'::• ¦¦¦'- < pr«»rr-.ss«;S»« na
lei do -•-.>'.r! >:.-•¦ o que, cs-w
(.-••• it «... (it.t f U| , V. r.i..
deim «-.iimi, ii.i.s.- em mlnari*i
1 t!-.ii..tf» de lares Ce Cm».
cario» O .!-!:.: " I-.!.-. :-,
ot. Al esta a dcclr-ao de um»

de «uus úU.ma* .i-«i-.-.'.'!•¦.-»
«le repudiar n mu*- «;« â llSkr.
«Iode Ce in-.-->:< •- • e de np.inr
r. ..UM-:-*», «a Com'*»fto I*cnna-
nenle Comra a Canitia.

Nfio *6 Isto. O Sindicato em.
1,'..!... <-. faz .:. -i.t tempo, cm
un uma luta por aumento da
t.ür.nt..•!*..- de S0'.'<, que, oro-
ra e:m os resuliadoi p-uilivoj
daa uruas, terá levada & vi-
tória.

CONFRATERNIZAÇÃO

A» cteífôei tummarAm
com a vitória da chapa en-
cabeçada pelo atual preu-
denie. tr. Immc da Situa
Correia e integrada ainda pe-
los tri. loel de 1'reitas Cot-
valho. ítalo Pedro Martins.

S esta fiV». l*i«*^fc*Aií*» tm l?mt*
e pm l'Sffwa ti**».-»»**»»* nm
I «**-{% »*«*.*->.» » tm «J«? *'*¦
I i«»j 4x irmvitêmmo ««Wm* d»
P «««1'flUÍItSfc»,

I Kniníivi das Costureiras
% Idi f-*t»**ti* rw ds tt «to
P «ontmt, ***&>>. tm» tm^tfv-d*
t badt. a tí*-*!** «**• Cuiitnn-
| <*» v A»* •>''» «ir l'*-i'* *<««¦
| tW {«>»-:..'..li., piá |>(-f»*l!4aifl$.
g !.» «í»i«í>iitu «to S «sl-«*M d»
I Corpotacto. O l«*»t> »»Tá tm
§ .-».-«. «1» !ít«kâ«o «to» Cum-
ú tu!!»»»,

Marintieiros
No din so d<. mf» «^rniMa

1 ru *er»u ..........-. .-.» .-.n-
í» ç»v»4 (!« >i!,.t.r>s. .í„- \:.,»i
I nlw.ro #l«***cu*. t«,min«-w*
» trr# í» R«Tns«i«»i»*!» em Tians*
I itotirii Mjtiiiiiiu*.

Operadores
tv* en*n»l*íai«t-w<>>(* «to Hu
de J*»««» pi»w«**f»» tt*n*
siitnitilijil *t*f**i 00 dl* íl
a lim d# iMlar A» r«*lif r*t.
V" j do o.v.nt-. »*'»»- = : '¦ t

«¦.-.4. ne Mitn.-uüo a» "tt*

baÜM.

Operários 51unicipob
A Un^So düt u,w.-aí:-'S

Uualdpals do Oifirito Fed*
ral promoAtrâ ho}»?, ai li
nura*. uma reunlfto de fu
coniwlbo »:ci.i-v-t.vti-. a fm

Itn ' a.!, im»
^ t-ié.ntw» di» I! u **.«»¦

4í»«*»m •**» i,«*N*»t«e* ptvtm.
%m am pmmn mi*_i
ü^f*s4«l* «4» «.JM*»»!»*^» *-
hèi («íIjiiw» Atmm Mal*
-»|i*** # piUSW»' '***r<"* »lí»
gr*!»** **»»«í»»:» u»n* «sAiar*»
»».«»4 i.ir»--.iv,a «*# «s»í>** ar
isíiss m* mi**âm **mk*
CRIa

Barhoiros
i »is iiva«v-i.í* mm o pra»

mu tuà IJV mi»"*1» 9**«w«ní*>i»
g*ial »Ms Bsrtotnip-., «««ii
IKin t* íit.s.i*!»-*. i"*fS IW».»',
de divtt!*» »ks»i«*»»* ti* lm»* I
rtMst? da wn»»3Ç*«í,.

- *»* -.1 CurfA
N. «li» 31 tt» m*» t«rT#«i«

«9tHU l*»IUatt»S M rW«c>>»
uo nituiH-íiiu «1»** ttwj^reotts
p i»Mitrfl»t«»««»»4,% tw Oun do
iv.!.i do ,!:*» •'*-• J*'--*-»»**.

Rainha
dos IMarmoristas

Amanhã. MlbMPb »*s W
hin*. sfrt rtali»wl* mal*
uma «kítíi'-*'. «Io e»*«v*iir»«»
da Ibiiii»*» dos Msrnom
Ias, A ontffaçao ser* 00 Un
djfiito «ta «^iporst^o.iic urstsr d« a*»untof $tt&*.

Sapateiros
A'.*-.«.i psinta-Uii». *t I» «*«»»*. t» ttaholhmhM tm tnAès-

Uix dr o-,.»!*! r*;»«to «**»«**i»«« nam» ,**&* t<um&» » lm i*
mm t*nt»Nmtnto dm érmou!** do» ftífmkmemi tom m
tmffiil/jj»4ít (•-••' ííjjm».'*»**«iu fatenti da €vtp,lin£a,

Esta a assembléia, que resolveu Iniciar a luta por mimento de 50%
«¦"•i— cm (jue, atualmente, se empenham os comerciários cariocas —— |

Álvaro Borges. Raul IK-retra jCorte: c I0B0 Miguel Assad; \
com 3.502 votos contra ... 1
1.503 c ! -M I da.i «lulrat c/mim <
chapas. Para melhor dizer, \
nüo foi uma vitória de al- [
puru candidatos apenas, mas <
um.i vitória de toda a cor- !
poraçüo. As três chapas j
apresentaram Igualmente pro- j
gramas de reivindicações. \
prometiam esfor^ar-sc cm le- jtw avante as lutas rch-in- <
dicatórias jà iniciadas. Ven- \
cen. porem, a rite contava l
com mníor prestigio entre os í
associados. j

éjíc o pensamento domi- '.
nar.te entre os comerciários. 1
liste tambfm é o pcnsnmcn- I
to dominante entre os que 1
sc candidataram. E como 5
exemplo disto salientamos a
confraternização havida, na
noite da apuração, entre os
srs. Rubens Xavier, cabea
da chaoa n. 3, c fnime da
Silva Correia, atual presi-
dente do Sindicato.

Vitoriosos, confiantes mais
que nunca em suas forças e
cm seu Sindicato, os com?r-
clfírios marcham agora pnra
novas e importantes conquis-
tas. ocupando o lugar cue
merecem c precisam orcoar
no movimento sindical bra-
sileiro.

fConvoçação da Conferência
de Trabalhadores na Indústria

^Esta a sugestão contida- no relatório da Comissão de Combate à Carestia dos trabalhadores
na indústria de Barra Mansa — Outras importantes medidas também sugeridas

A Comissão de Combate à
Carestia do Sindicato dos Trã-
balhadores ria Indústria da
Construção e do M:biliário de¦'Barra Mansa, após det do es.-'tudo, concluiu seu relalor.o,¦üm que sugere, co.110 medida-'imediata, a convocação de, uma*iConierênc!a Nacional dos Tru--balhaciores na Indústria, a fim-'de ser apreciado, nacional, é
conjuntamente, o alto .custajja
vida a serem, da nusma for-
ma, delibej-adas medidas de
combate.';; • Outras importantes, med'da.3

isugeridas são a de quese, dé-•ve "reforçar e participar.,dos-'iruov.mentos pcpulares
a carestia" e "manifestar jun
to aos Srs. membros do Supre
mo - Tribunal Federal ¦a...Qp.i.n.i&Ct.
dos trabalhadores no sentido
de ser- aplicado o sàlário-mini.
mo a partir de I." de agosto
último".

RELAÇÕES
Uma preocupação ca C:mis-

são foi a de também rt.iv.ndi-
car diversas medidas ind spon-
sáveis ao êx.to da luta co.ura
a carestia da vida. E' o caso
£0 estabelecimento de ril::t,-òc3
c:merciais com todos países
do campo sóc-allsta; sem o que
ficaremos sempre na d:pen-
dência de um comércio exte.
rior restrito.

Não é só isto. Reivindica
também a C. missão seja ime-
diatamente abolido o dvereto
D:070, que, na prática, funcio-|

Jía como uma espécie cie freio
contra i-as lutas reivindicatórias do:

trabalhadores. Outras medi-
das: ação junto aos parlamen-
tares e líderes de partidos po-
Jíticcfe, bem como junto ao go-
vêrno federal, para que sejam
restabelecidas as contribuições
ao IAPI na base de 5% ape-

nas; apoio e assistência jurí-
d.ca das organizações sind.cais
aos assalariados agrícolas, a
fim de ser respeitado o d reito
de sinòicalização rural; apoio
integral ao projeto do deputa-
do Fernando Ferrari, que ex-
tende aos assalariai agríco-
ias dire.tJ à aposentadoria e
estab-litiEde.

DIVERSAS MEDIDAS
O estudo feito pela Comis-

são abrangeu dlvers.s aspec-
los da situação dos trabalha-
dores brasileiros e, em particu-
lar, do que prec sam de mais
imediato. Assim é que, a ^pro-
pósito, adotou ciiversas cutras
medidas: que os alugue s de
casas' stjam cobrados de acôr-
dó com as estatísticas federais,
quando do levantamento feito
pelo SEPT para efeito de cál-
culos de decretação dos novos
niveis de sa'ário mínimo, cujas
percentagens, que são de 27%,
deverão ser cobradas mtdian-

i Supra coiiiffl-ttíjf
l| r. \ /RUA SENADOR DAIYTAS, 118-C

te comprovação do perfeito
estado de higiene, saúde u mo-
ralicade púbica e as dieposi-
çôes cia atual lei do iiiquii.na.'
to; que se tornam livre de to-
das as burocrac-as, existentes
nas Prefeituras, as expedições
de plantas Para construções;
que o IAPI mantenha nas zj-
nas de arrecadação 70% das
cotas arrecaóadas para a cons-
trução de casas de associados,
hospitais, financ.amontos, etc;
que st.ja votado pelo Corigi-es-
só Nacional uma lei de prole-
çio aos trabalhadores, que
atinjam à idade' de carência;
que seja revogaco o art, 445 da

nsolidação das Leis do Tra.
balho, que sejam transforma-
das era «ei federal as resolu.
ções do 1 .* Congresso Brasilei-
ro de Previdência Social; que
os poderes municipais criem
em Barra Mansa e Volta Re-
denda, restaurantes do SAPS;
que st.ja pago imediatamente
o salário-mín.mo de 3.500 cru-
zeiros em Volta Redonda; que
esta Comissão seja reconheci-
da ptlos governos municipais
e lhes sejam dados poderes de
fiscalizar o comércio com car-
teiras fornecicas pela COMAP
e COAP; aproveitamento de
viaturas do Exército

1 incremento da produção agri-
cola; que, nos l:cais oncie haja
COMAP ou COAP, as prefe-
turas instalem barracas, a fim
de adquirir e vender produtos
diretamente' das fontes de pro-
dução.

CAMISA EGÍPCIA
E CORTES

Camisa egípcia com uBertum
itivlezada e de Drun crS 130,00.
Cortes de Unho lrlandôs o. Cr?
1.000,00. Amaury. Kua tia Alfân-
dega, 318 — 1" andar. Rua Vinte
<5« Abril 1 loi/

Dispostos a só Voltar Com o Aumento
GsG revistas da Llmonsfne Istieral

Decisão 1 orna tia cm movimrnta-.la assembléia no sindicato — Prontos jiani «ntrar hojo era
greve os tntiiaihatlores da Viação NacUmal Co pa Norte, Carioca c Párcaense — Reclamam o
respeito aos seus dirciius c o acatamento os de cisões da Justiça do Trabalbo — Instruções dc

Sir.d icato
t«. ii- a ii i-i-;., ¦• • de on-

Um «tlfto cm $teve os ir«oa>
I.1...1 t;> ti-. Vi.ivj. LniviUi«no
i«-i.v-r.il. I(l-vi.|!..u<i«- com » In-
ir.-.:..;.-iu .1 do empregador
oue ti-. .1 .1 cumprir a dec-são
da Justiça Co Trabaliio conce-
dtndo a part r de ¦¦•.-. ¦... , .1/,.
nn, um aumento de 24*3* paru
a caiCROria, os mulor «tas dos-
imchaiucs c cobradores cruia-

anos, trio a tmpre*a ainda lo
rá lucro,

Umu prova de que .. •,;.;:.'¦
ta esta em bo..* r .r.d.<.ú.*« íi-
nau» ras c poic pasnr «ru
«ms «mpresados — aürmavam
outros.

SO COM O PAGAMENTO

Outros denunciavam as dl-
ram os braço; para^sai.do '.dificuldades que «*siâo enfren-
tahnente o* S3 carros d» cm- • -..-..¦:,-. com as seus tnlnsuados
-; ¦ .1. que atualmente vim (a-' salários, devido a carestia dí
zfr.d) npcnai a Inha 112, Es-', vida, como 6 o caso dc vários
tratia Ferro Leblon. idéies com íamilia numerosa.

PROTESTOS
' trabalhando como motoristas

LofiO que abandonaram seus ' o Ganhando apenas ICO cruzei
» wv .. nnimntn qUC .,,;,.;,-,. apostos de trabalho, os grevis-

tas -cm número dv mais da 2à0
dirig ram-se para o sindicato
d:s Rcdoviár.os 0.1 Je realiza.
i.-t-.i uma movimentada assem-
bléia. Em me os cios debates,
na prwvnvn de um rcprcjcti-
tante do M.ni.lírio do Traba-
lho, rjravcs denúncias (aram
feitas contra os pairòJs da Li-
mou.i'r.e.

— Trabalhamos dc 8 a 9
h:ras sem nenhum intervalo
para refeições — diz.am uns.

— O proprietário da emprê-
sa, Sr. Tuíi Asjad, oli-m de
cesre peitar a Justça andava
desafiando os seus emprega-
dos, dec-arando ijuu não paija-
va nenhum aumenio e quem
qt_«.x\5sc entrar em greve que
entrasse, porque os carros pa-
dem ficar parad:s até cinca

1 contar de março último, data
cm que pessarem a perceber
por decisão da Justiça. 200
cruzeiros diários, aumento
que o patriio nega a panar, o
custo de vida aumentou de for-
ma alarmante. Basta dizei,
que só_ as _contrihuiçõcs do

as quais„ II.A.P.E.T.E.C,
antes eram de 180 cruzeiros.
os motoristas na Limouslne
estão descontando atualmen-
te, 603 cruzeiros. E os sal.-i
rios continuam o mesmo: 1G0
cruzeiros por dia.

Diante de uma situação co-
mo esta, é que 03 grevistas
decidiram F°r unanimidade' elerjer uma comissão para' acompanhar a diretoria, nas
demarches a serem realizadas
no Departamento Nacional do

Trabalho e só voltaremos ao
trabalho dciwis dc receber nos*
sos salários com aumento •¦
|..i::anii'ir.ti dc todos os atra
sados a partir de março.

SOLIDARIEDADE DE
OUTRAS r>.i'i;i •..»-

Assim que tomaram co-
nhcctmvnto do lustu protesto
dos trabalhadores da Limou
slne, os rodoviários das outra»

I empresas imediatamente pus-
sarun a hipotecar apoio uo
movimento. Duranic a a^eni
bléia loi comunicado, que os
trabalhadores da Viação Na
cional, Copa Norte, Carioca «r
r.t.r,!i :i i-, empresas qus tam
bém ainda não estão paganuo

auiuvinto estavam ¦-.-./.
para entrar hoje também em
greve, caso não fosse encon-
irada uma solução.

Também os rodoviários, da
T.U.U..I., linha 115, Lan.u
jciras-Estrada dc Ferro, comu
nicaram a diretoria do Sindi
cato que estavam solidários
com seus con*. anhelios da Li-
mouslnc e também dispostos
paralisar seus trabalhos sába
do próximo, caso as autorida
das não tomem medidas ime-
chatas para fazer com que os
patrões respsiteni o direito dc
seus empregados, reconheci
dos pcla Justiça.

M>KU* A COMISSÃO

àícniiiros da Comissão elei
ta durctitc a ....s?mblcla part
ecoi-denar o movimento, cm
ccc.a.-iiçtx» â nossa reporta-
gv.ii iivíclai que os tra-
b.tiM.ifoics ao tomar esta ati-
luiic o íizeiam, cm defesa dt
iiiii..-i um 1 ¦¦.. para seus setu
fiinos e picmldos pcla Intran-
sigéncm patronal. Kespon.sai.l-
1., iii-itt portanto os iiatiões, co
mo únicos responsáveis, pelas
dificuldades, que o povo está
sofrendo com a falta dc trans-
portes.

Não ;«-: i pois razão os em-
ptesas que ulegam dificulda*
des financeiras para recusar
panar o aumento, c que só po-
derão lazer mediam o au-
mento du lurilas, como o ca-
so da Llmuusine. Outrr c—
pio.es condições jà estão pa-
gando o aumenio até os
atrasados, enlre elas a Viação
Relâmpago, Üiórla, que
lence ao presidente Sindi-
calo Patronal, a Elite, etc.

Esclareceram os membros
da Comissão que estão íazen-
do um apelo, para que todos
rodoviários grevistas não com-
parecerem no trabalho sem
antes comparecer ao Sindica-
lo, a fim de receber instru-
ções a respeito.

Juízo (le Direito da Décima Terceira
Vara Civcl do Distrito Federal

EDITAL
de cltacfto do ausente A7-.FREDO CHLAMTAC, com o prazo de vinte
dias, na formu ubul.xo;

O DOUTOR
MANUEL ARTUR MURT1NHO PINHEIRO, Juiz de Direito -da i.e-
cuuu Terceira Vuia Cível uo Distrito lederal, liepublicu uus ts-
luuus Lriituus du lirusil.

FAZ SABER
aus que o presente edltul virem, ou dele conheclmeiuu i.vc.ci.i, .,....-
IM.- e-sle Jui,:u e Cu.luhu Íul ptupustu umu ae-uu ue U1-..,ii-.:ju tiu.l-
L.U AL.L'lllXUO Cm-JUHTüC, U tjmtl lem SvrU llllClU JUM pcv.cuu uo
seuutnle itur:

Petic&u de íl. 2
Exmo. Sr. Dr. Juiz da Vara Cível do Distrito Federal — LEVY

CUIlcu u.i ItOCiiü, u.usilciiu, suUL-ttu, lu.i.iuexuvieu, tesiUeiUe' nu
UUU I-.UIICISCU lVlU.UvÚl'1, 'Iü, upUl vUl.lv.llU 1U~, Jlo. bcU uulr,„auo,
quviciiuu ^íu^uí* t*Cuu uc ucspv-jo LOlUiU sí._,í!iiuuU -ÜriLiuii 1 aC|
LiWCUj LUSuUÜ, illuUjviiíU, reSlUv.lli.ü ÇUl u««.ai JJjllu.aUU, Vcitl Uii*wi.' u
V. i-».»U. IJUv., LU*itU jVJiUiilUclitt v.ohíj.JiUuuj,' UU ut-di LUlU«.lllU ti. LUX
(.UlUiuõ ''• °"± L* «**ÚC*í éUHHít biUiau-j ilu AVv.il.ua íÜImÍIULU, I.UlU,
vi.1 eujU t.uibv- íui ii.iivitin jju. bSlr.iUvU puuue-u, incvutuvvt e n.cv.u-
luv«-i e ,ic^*.i>auua J»o lUgiSliU uc ii ilu v)tíiü, tlUtiliLUU u supiiuuuu
pa.u. eitítUui' u Ui.buuuiJ**i,««u uu iuiuvli a clu iu«-auu i>clv wiui,av,l
nir.-ii.sai uo uríj íbj,.u t.iiviustvc luxusj, nu ii.a^u uo liuvunia u.us,
uesuo quo u tjUimvuuto nele ue-e-e-ss.vu teSiuiv. tjniruvUUt.u, ucuuiviuu
u piUZu, u sutu.cuüu ni-u dviueuyuu u ti.e-ulu, uiiuu ivsiueni suu
lilUtiiüi' u iiluu, tictu qu-, nus tvti.ius uu uwibu íj, tneiiros 1 e iX
e ü j.h u *i ua i.ti 11. l.üuu u uiv.fu boU u So0uiiuus uu c.P.C, o
¦supueriiue requer u V. i-..u. u sua euucuu pu.- e-uttuis, polu prazode vuKo dias, uesuo quo bo eiieoáv.u e-to ti.l lue-ui tguu.uuu, uoiuur-
uio ecfvluuu nus auius ue nuLiite-ueuU une-.,us, uan vüinu u e-ienufi-
e-Ucuu uo fjUuiuvu.u.iua pui'VA.iau,a e-.\isienies, paiu tunte-slur a pi-e-sento uvuu quv. uoVova eunueiia-iu a U^sucui-acau Uu upurtuiricrilo
e as tiviiiais eumiiiat-ues le-guis. Lundu a presente o valur de
CrJ lu.UuU.uU, o piutvsianuu pui , luuu yutoru ue p.uvus em dlreilu
auuiuitturi, v-. iiv-le-nme-iuu. lilu de daiiettu, n de setemuru de iUuU.
iaj Emil.t) Rucna — Auv. ílist-, u.A.L. — acc. D. j>*. n. 4.4U7,
Ese. av. uraçu Aranha', Kl, s. l.^üü, tela 42-13Ü4.
DJiSPACl-lÜ: A. e-ilo-so, clciilu quuisquor ocupantes. Editais 20 dias.
Jtiu, ui-ti-ujti. Mu. tiiuiu i/inlieuo»-.

Em vitLuuo do uespuenu supra, mandou o Mentls's'imó'júlz'éx-
pedir u p.os.me odkal pura cilucúu do ausente alfrüdu CviLAM-
TAC, euni o prazo ue ÜU ivuitéj uius, puru éltnetu uu potiçuu eur.„,j.it-ítj ueir.tú ..aiisoi-ivos u, uu.,-oüsii,i, imru ciência de que o' Juízofunc-ionu nu 1» andar do Falado du Justiça, a Rua ü. Manuel, 29.l;auu e passado nesta cidade Uu Rio du junelru, uos vinte e quutrõdias do mes da.setcmuro de mil novecentos e cinqüenta e se.s. Eulasslnadu) Luiz Gonzaga de Sérgio Magalhães, escrivão, subscrevo'
(a) Jijanuel Artur Murtintio Finnclro, Juiz da Direito du 13« VaraCivcl. Esta conlorme:

as.) Luiz Gonzaga de Sérgio Magalhães.

PEQUENOS ÃNÜNClüò
(FONE: 22-3070)

S9HDICAT0 DOS TRABALHADORES .SAS
INDÚSTRIAS GKáftOÃS üú ÜiÚ m Ui

!•.-¦'¦'.>.- 

'•

JANEIRO
Assembléia Gera! Extraordinária
Sacie Própria Av. Presidente Vargas, 529

— Tel.: 43-1911
9'

Convido os Srs. associados que trabalham em
jornais e revistas para a'Assembléia Geral Extra
ordinária que será realizada na sede deste Sindi-
cato, no próximo domingo, 14 do corrente, às 10,30
horas, em l" convocação, e, cato não haja número
legal, às 11,30, em 2>, com a seguintemmm m vw»

1») Leitura, discussão e aprovação da ata da
Assembléia anterior;

2") Tomar conhecimento da recusa dos empre-
gadores à aceitação de um acordo provisó-rio e aprovar ou rejeitar a contra-proposta
para um acordo definitivo.

Rio de Janeiro, 10 de outubro de 1956.

GEOVANNI FRANCISCO AMADEO ROMTTA
(Presidente)

«UWiui': uiiiuc <s recomenda aos aeu» amiyu» « mue-nu»
nossa seção de "PEQUENOS ANÜNClOS" à
Lin to.eil. pui t/tw at.;u i.ixi/tfbin um Junvtui Ut,
n,:n t/i/ui,, 'ii.sfiM- 22.-ÍDVI * tiiíti-itf- TOfi.tniinoi.-ti
sobre como anunciar com êxito e econômica-
tltí-nia

TEMiENO
«BAIRKU JJU ENGENHO» —

ITAGUA1 - Lotes u punir de
Cri 22b,UU mensais, sem Jurus.
Junto a principal prata da cif]a-
de, onde ja existe Ikrlo co-
mere-iu, luz-iútca-telelono, água,
ginasiu, indústrias e **¦ IU minu-
tos dus maravilhosas praius de
Coroa Grande e Xtacurussá.

IiN*-OKMAC'OES E VENDAS
— Sr. Mascarenhas, Avenida"
Rio Branco, 114-16» andar. —
Fone: 22-3124 — 42-0745.

Com Cr$ 2ü OUU.UU e entra-da vendo uma cusa por acauarterreno eèi-euuu ue iruiné, utvu-res Ifutileras e juco u restan-te em prestações mensais deCr* 1.43U.UU s/juros lenno
ótimos terrenos resiueuciais, lu-

&M sauUaveL e-Uma lt utaiaviulai au* sauauub. lumui^us vreriadus ne escritório vin, aa
ires estação de «*aciencui. ramai de Campo Grande - raiai
com Juse cunna tei.; <sa-o44;-<
an ourte dn manim

PINTOB WSTOLEIBO
Executa-se. qualquer serviço

de pintura em Automóveis Ge-
ladeiras, Cofre», e Móveis de
qualquer tipo - - àtende-se a do-
micHIo aos sábados e domingos.
Recados pelo Telefone: 22-3Ü70,
para o sr. João Vicento.

VENDE-SE terreno «Parque
campo IJndo» lote », quadra141, quilômetro 42 da Rio-São
Paulo. FaelUta-se o pagamento,tratar com o sr. Joaquim Alves
Carneiro. — Rua Silvia, 78 —
Piedada — TeL 2S-lâ7&

SINDICATO DOS TAIFEIROS,
CULINÁRIOS E PANIFICADOEES

MARÍTIMOS ¦

EDITAL
A Diretoria do Sindicato Nacional dos

Taifeiros Culinários e Panificadores Ma-
ntimos convoca todos os associados quitese em pleno gozo de seus direitos sociais,
a comparecerem a assembléia que se farárealizar no próximo dia 13, sábado, às 12
e 13 horas, em primeira e segunda convo-
cação, com a seguinte

ORDEM DO DIA;
a) Leitura, discussão e aprovação daata da assembléia anterior;
b) Leitura do expediente;
c) Leitura do balancete do mês de

julho de 1956;
d) Ratificação da nomeação do De-legado de Recife;
e) Assuntos Gerais.

|Ü« à* Janeiro, 11 de outubro de 195(V

SILVINO VIEIRA DÉ LIMA
Secretário em exercício
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80UCH sonni, APESAH dos phobiumas

Provas Automobilísticas PáíalÕÜl

^j-jj* .™, *^ ggttvattíx- !.») Provas contando para! Hw ôuiigmctr^T iKí
*•"."* . _ . . (de S?brlnR. ra e 21 /!* M,»,',.,.,. -- v"~' -r ••* **"*•****. **s nam»

«... i <fc S?br nn. 23 c 21 de- mnrcoGrande Prêmio da Arjéni.IMil Milha." 12 de m-ÍÕ.S'tina, 13 «le Janeiro; Grande ¦•
Prêmio de Mônaco, 19 de maio;Grande Prtmlo da Bílclca
SG. P. da Europa >, 2 ds juririo; Grande Prêmio de Fran
fá, ' ds Julho, *m P.ouen;
Tm m*A r 'mt mm**fm.m»tt . • ***.% IIIII>,JV. .Grande Prômlcf da Inglaterra, na Inglaterra.

Mil ottj'6mctro_ tle Nurhur-hrlnfj. 26 de maio, na Alrmanh.*i 21 hora» da l* M.iht, 22«23 de Junho: «rnntl? Prêmioda Sttecín. 11 de njôsto. Tou-rf*t Trophy, .14 de «lembro.

CIMO TENTOS, MARCOU
0 ATAQUE «CADETE»

• Durante noventa minutos da
manha de oní.m, cm Figueira
de Melo. às áaneristovcnsca es-
tiveram em manobras coleti.
vas, aui mitando para jogar do.
min.To com o Bsngu- A equipe
principal nãç© apreircntou no-•HãK.di e. finda a prática, apa-
recra com a vantagem dc
5 v 2, no marcador.

Oi goleadores foram Nono
(2>, Paulinho, Ademar e Oli-
var, sendo nue Wilson e Nel-
ilnlió marcaram os pontos dos

itiplcntci. Com n-lação As
equipes, entas treinaram íor-
mndas com os seguinti-s joga-dores:

TITULAR — Rui; Jorge e
Ivan; Benedito. Osmindo e Dé-
cio; Paulinho, Nono, Ademar,
Ncea e Ollvar.

Sü-P LENTE — Geraldo;
Café e Medeiros; Lauro, Gll-
hurto e Nilo; Delson, Mirinho
f Júlio), paulista. Wilson e Z"
Maria (Nilsinho) (Rdrigo)
(Coruja).

j

Cr

Radio de Üfoscoo
TRANSMITE PROGRAMAS
DIÁRIOS PARA O BRASIL

DAS 19 ÁS 20 HORAS

Ém castelhano:
das 20 às 23 horas

As transmissões da Rádio Central de
| Moscou para a América Latina são feitas

pelas ondas de 19, 25 e 30 metros

Êm 3» edição
A ORIGEM DA VIDA

Á. Oparin
h VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS

Á.*/i- — ~ ~ +. **. ** -,*%**,**.'*.*+**.*** ****..*.**,***** nnn —*.,_,_.• _,_,„,. r+*.nr* ****** f*.j>
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AJUDE A IMPRENSA POPULAR E
INSTRUA SEU FILHO FAZENDO-O

COLECIONAR SELOS POSTAIS
Oi selo* postali recUtrum clatan. ui'bntp(ilm>ntaa, firrftontilt(l:i'li'«, etc do» pulhe» qur o emitem Instrua o himi filho, dandolln- ile prrurntr lira bom Iniflo pura uma uulecAo
Adiiiilpa o» i-nvrliipri, populares a C'r'$ BÕI.00 cada um:'omiins e cumiimorutlvos
Tipo «A» contendo ÍO seio» dlterentts rtd Brasil.
Tipo «11». contendo 20 «elos *ò comemorutlvos do Brasil,
Tipo «O», contendo 25 selos dos países do campo socialista

UJlíSN. CHINA. UUSIAMi 1'OLOMA, etc.) comuns e comemo
ratlvos

Tipo «O», contendo lft «elos comemorativos dot países docampo socialista
Todos os «elo» sáo limpos e perfeitos.
Envie sen nome e enderteo completo Junto com nm vale

postal correspondente ao valor dia envelope» escolüidoi parar

ALCIDES ALVES
RUA ÁLVARO ALVIM, 21 =* 22» ANDAS

RIO DE JAiSfEIÉÒ

Mencióüe ó envelope ou envelopes préfêtidót.
Os quatro envelopes comprados juntos levarão setós

todos diferentes.
v»>Ww»/V_V»VM^y^^M^^^^WM^>WWV%MW^M^VW^V_V%^V
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lieoB, ai™.,-. dn ur, S\m f.imtijví«t, ilo t-Utb* awpt* A, £ H. —

A t«w|ior8íIii t*er*\ inícíaüa riu otiril
ft. ft*,*i**m*a .1, t <• i §**t
mm§ inti»* •: A-l* **w *t*r»**t

tOO O I <»'.<* Sí_,:/ii,ji t<*\Umt\i.t
wMpanii <]im rdrgwi » *-r r»fc*«*4« m lm*** *m rn**-*t»t« at*t% ttftfdtt t*s tttnmftrlk-m t.ml^tam tm rWWlio t^I»V*m*vrt pit» K *__•! **m'jt», *t i ..nt»! tmh Mt»i«txiit«t 4* tm o*%m*Íktg tmWt*m%.*»»f«»t« ,,„. ttv*n mnén mmitlifa rutip ¦*» *iiu; t*u* ,.».,:,. tem t**,,^m cm m.*I ' 
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... t M ^im» Mti ri.^m.ga.i,» 4. t.isajij,,, « |i(á.tfit« lem ¦*,P3tie f* tmtféiraà» ,-¦**.,* t**
t**tr*4a am rlote r*io,**o,St** M !**,***», I SSTK^^SÍT?

O Aí**<*,*¦** mm. -,_, Am,, f* * P«w mjt t_» amm Sm

fWtm fm*m*a Am í*_4M#*!

uri uiivv, MTSSSWETSWte^****£**n• ***!*#*^**»

£ «i Mm iw* ^> tTa^JL^mt^^ l<Kmtm^m^Ti^tmZ
étm # e ». -.«^ i ^pc» «^ wwj
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a líwiw.H. sf^««_i, i*j».ii<n,^ã,-4 <*K* fmti ttmti*, § r*wS**4 é ^_MHf#i «*# »l .Wm.

j ^ »«*»**, mmIí^M £s«tM mytiMtJMi<t*±*tlitmm
* **m Ww* j mt -mtfmmte-^xr^

eHTATOü 0 J.8ín.CA 41 foi' ipiiJ^O

hnpío c Benri /Jfrações da Portuguesa
¦ia íPiwei _ o«o'*Jt^^r^_1'aír.:%?.r_n;

"m"'*,\ •""l"*** pmorrtm o rwmiM *** mrertto»» eml mt

A iVwtigMfcti «.«aínu antfm. i mt»fOT. prt» m*rm o$\h tm•ob rm.*» direito t**m\ea, n<»|wtH*çft^ *«• lontra p.m>iti
eramstia *fe íViri^ Saks, en t. *» ÉQUIPKS

«»* loprt domltiso <*»nir* « »>«._?«*l«".iwlnMw« 4» to

V^S0V,A .» í1''*» - ****•
pt*Mm>*m 4a PMeáa, a *»**#
tb A**t*m 4» Pi*» H§f«f#«Sf
mmm .mt a t*ttsf* UtUa ét
_Ma_>fci irá • tmweãeío 4* tmal*
^**r puma* O, to*,---*.**, mg.í#r«a |n_4 fvt^in ,„ ík^»^,
lf_», A <Mfcf$*s_» ífíS;», |». i j ^kji
ç*p;iji) t mm em m^-A* (tmérttum _ íktttfU».

Amífka. « voüaiü i. > « ^
fxerdidr <*¦¦¦¦ ¦•¦,'» *•¦•>.' ¦.*.<•. _, js

ltom«» iw <_im|«a «tu Nova Am*
rk», ajtitis.-!!,, mu»* \Mxat,

O r: -.,!„ ,; . \m0t , : , .
•»«"• «nlmiMte, tm.i-.v-i-.
«»n a vtlórte «!»« fiularw petIxl. ifntí» i<- Jaime i-»», Gtu
lhermp. Paragttaía « Nel. «Me .
para <** «tplfmw. o wttfra Uía»alli3lf», K.| lUidaw».mi Paraaualo tr.-. .,.a „}„,.. Fcrnantk», JulItUto « Barboit
çso e .!••.-•.-. .- i .• ¦ f contra o»' nha.

titular: lletma (liamari;
Vafw e Ju» ii-i,-; Ja» (fibufol.
t->. H-ie:.j-.;.- «J¦,-. e Cirail
no tnttsioi; ParajuaM tD*l|
nhol. Cuilltemif. Jaime Tcrl
nito tNffli» c%^r.

rmpfíntf: Am*mln»w (Jft.
Uoi; Bsttsl» a R»tM. iPoUiot;
MfrãMo, K!>»3 e ftfftrlo F.irla;

ÁfffVlhjrffl

'f"**e*4 am ™ovf*<l m eomtmoriie»,» «« t» an.v«^ ti,IWfiattTú 4*t em**. Awaétw+mm a eom%*H >T*a a¦•* I* .*****,,o utatao lutar l&t%m »»» <SmptnSi

t,tftr -*-

mmmjPtJmfM ^^ "t**"*'*** 4** O* MtU _--»f*«Mt , Maah..» Ivdi Hfet, o rwWÍ tf*,***,»,, „ wVM,.M ZaéS*.

EXPERIÊNCIA NO ENSAIO
coletivo no fí,amení;o

Moncir entmrfa no ataque, formando o ebeo ]%£* ^^fcf*^*^7^ «THmuíSn^íSSSSSw ^S^nSLTScom Milton e Luía Roberto « .^rvíT^ Dida -í%%tí:;^r° ** • *^ — - * «
e Dequinha fora de cogitados •

Astwrtlaf* com etumativt
o en«ali iNw taréo tm ntht.tiw-ro. tm'» éeto *rtir* a otet*la.4,1 (!o tlm«» «iitr* «*nft*n!arA

. H~ii! •,» o jvnn- ¦•o-.,i. (.,»..,
*** «abe. Flcl!.m j^iích «tá abraço* com Inftmproí prnhlp.
mau. SmiHo e Dltla voltaram
o .entlr a tlitinrAo mmMmlar.
e*?st!t«!o afa«tado« do pr*l|o,
ivvjtiinha JaiWr eM* fAra ,j0
campeonato.

Dt*va\ fonna, a (ntermcdU.
Ha tio Flamengo dever* ser
formada por Milton. Ui*z |»o.

h»*rio e Jottlan. Oü dol» primei-
rwt, aliás, estiveram prcfentet
ao primeiro ensaio da s^n*.
na. Contns<» a Inclusão do a*
pirante Monrtr rm linha de

frente, formando o eixo do ti-
me _•!•¦¦.• com Milton e
Luiz Roberto.

Tomázinho no Bangu
O avante Tomájúnho. da ic

lec3o mineira, «jt»e tRo bem lm-
pressionou no JÔ^o de quarta.
Mra. deverá Infrretsnr no Btn-
RU em troca de Ubaldo, que
ass'm vollnr:.i ao futebol ml-
nelro. o Bangu ace't:u cm
principio a transação, acredl-
i.mLo.fo que a mesma «cia
concretizada.

PJÍRAGUIO. NOVO PONTEIRO DA PORTUGUESA

CLASSIFICADOS
ADVOGADOS

r>R. LKtFJ.BA R0DRIO1IFS DK OKITTO - Rua ÁlvaroAlvim, !M - 4.' andar, grupo 102 - tel. 6.4295.
Dr. SZNVAl PAI.MKIRA - Av. Rio Branco, 100 - 15.'.— sala 1.552 - telefone: 12 1133.

DR (Al.niClROS BONFIM - Causas trabalhistas - RuaSSo lusé. 50 «nipo 1.108 - tclcfmic; 22-7270.
DR. MILTON DK «ORAKS RiVlRRV - TRA NORMAN

DE MORAES KMRRY advogados. - Causas trabalhistas— Cíveis - Criminais - Direito de Família - inventário.
Rua da Quitanda 30 8. andar, sala «12. Kdit. Santo Ângelo
Telefone; 22-5879. Das 17 às 19 horas de segunda a sexta-feira.

DR K.ÍMO DUARTE - Causas eiveis t- criminais -
Avenida. Krasmo Braga. 255. 3' andar. Grupo iOZ — Tel&
fone: 22-2534.

-—_____. '*
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"¦«*!"*» * £«*• yj Cama. tm comento dc dol» entro, tx-etumM™ Ir**.c Mirim. Ontem. Beto tretnou em Cerra! Severiano. otulc drr.-ir.tc certo tempo lkaUmSt)£S.buxando um novo contrato - ******** on experiência,

Hova Afacanfe
Para o Fluminenso

O atacnnto Santana, do Cam-
P'nas, agradou e devirá fica
no Fluminense. Santana pajíl-
cipará ío apronto, esta tarde.
A efiupe tricolor para enfren-
tar o Canto do Rio já está es-
calada: Caolho; Altnir e pi.! tafogo para o Jogo de ama
nhelro; Ja;r, C!ovis e Paulo; »nha com o Olaria íoram leva-
Téle, Alecir, Valdo, Jalr il o dos a eíeito na manhã de on-
Escurinlio. | tüm, quando Genlnlio coman-

Jii Cartas terá Cuia o Ua
Reaparecen substituindo a Alarcon e Geninho estú inclinado a lançá-loamanha — O aiv;-negro aprontou sem Bauéf, Bob e Didi — Partici-

pon do treiiu o antigo cruzmaltino Beto — Os dctalbea

T. MANWA EXIBE CLASSE
'•¦ 

^'^y^-^'^ -^¦w''mm¦,-, "•¦*».•y^>>^y.g-<K,^wp?.<a\; tí?

DR HEÍTOR ROCHA FARIA - Jaxsas. MVels coi er
ciais - OirHto de família - Invrntárl» «ua du Ouvidor
llüi s/917 - rei.: 43CÍ75. - Uorárlo: dé II « _2 é de I6.S0_s IR.30 horas.

:os
DR. AT.CEDO

sexias, das 14,30
— S' — s/302 —

COUTINHO •
âs 18 horas,
tel.: 52S315.

- Ssgnn_as, quartas e
Rua Álvaro Alvim, 31

DR ANTÔNIO HISTINO PRESTES ÍHENKSRS - CH
nlea guiai - Av \ilti Pegailha. 155 — líl« — s/1.303 —
Diàriaineiite das 12 ás 14 'unas.

DR. ALFREDO EUGÊNIO - Clinica médica - Home»
patiá. Segundas quartas é sextas-feiras, lat 16 às Ji ho-
ras. 1'eU.i Consultório: 3-3753 e res.! 25-509a Rua Sete de
Setembro. 219 r í* andar.

>.-:; 
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_- r- 
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DR. UEANDOLÓ FONSECA "• Terças, quintas e sft-
bados. Sô atèridè com hora marcada. Rua Álvaro Alvim,
31 - S* andar, sala 302 - tel.: 52^315.

DR. ARMANDO FERREIRA - Clinica geral - Dlagnós
tico f tratamento eletrorardiOgrama - Diariamente das Ü àt
17 horas, menos as quintas-feiras - Travessa Manoel Coe
Ihüí 206 - Sete Pontes - São Gonçalo - Tel.: 5763.

:':-'-- '¦''. ¦¦-'¦'. "' ':.. i:&< ¦¦':¦¦{ ¦'.¦ "¦¦'¦'¦
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Os exercícios finais do Bo-;doti os jogadores nlv!nc«ros
num coletivo de 90 minutos.

O.s jogadores Bauer e Didi.
por terem atuedo peia seiecão
carioca na última q.i.-irln/ti-ra, íoram dispensados cio troi-
no. Também o médio Bob os
tôve ausente, sendo de se ro-
glstrar, por outro lado, o rs-n-
parecimento de Joi*io Curiós,
que será mantido na Jijiilpe.
substituindo a Alarcon.

BETO, A NOVIDADE

A novidade reservada peloapronto do Botafogo foi a pre-sença do médio Beto, antigo
jogador cruzmaltino, cíii cem jpó, vestindo a camiseta .uo'
«Glorioso». . .1

Beto treinou na aquioe su-f
plente e ficará em obaeivaçao!
durantte um carto tempo,
quando então Geninho dirá sô-!
bre a conveniência ou não do
sua contratação. O jogado.,
que tem passe II. re, c.-xrei-
tou-se com desembaraço on-
tem.

PAULINHO FOI
O ARTILHEIRO

As equipes:
' -TITULAR — Amaurt; Ru-Wm," Orlando Mala e Santos;
Pempollnl e Juvenal; Garrim
cha, Mário, Paulinho, J. Car-los o Hélio (NelValdo),

. SUPLENTE — Natéro;
Bragança, Gerson e Beto; Ca.muti e Abigall; Paulo César,
Alarcon, Gato, Ari e Carll-
nlios.

Após o treino foi Iniciada
a concentração.

últimas
notícias
Esta manhã, em Campog Sá.les; o América efetuará seu

apronto. Lúcio e Alarcon té*rift. .mantidos no quadro queenfrentará a Porlguêsa.

XXX

Maneca disputará no coleti-
vc, desta manhã, i guisa do
apronto a meia esquerda oomVAlson,"o jogr.dor baiano vem

.abafando nos treinos e espera
o que ficou'reíletidõ''^^'^^^ plinc:*ai ¦* no
idor de 4 x 1 impôslu^?1-6^"13 eotcjo*

Embora se ressintindo bas-
tante da ausência de Bauer-e
Didi, a equipe alvi-negra con-
duzlu-se bem durante o exer-
cicio,
marcador
aos reservas. Paulinho cons
tituiu-se .no .artilheiro, com
dois belos tentos. Garrincha"
e Mário, êste respondendo pê-la meia-direlta, completaram o
marcador. Alarcon marcou o
tento dos reservas.

Nas provas de ginástica, um dos grandes trunfo» dà UntSo
Soviética para as Olimpíadas dé Metbòütúé t a notável atleta
T. Manlna, de Lenigtado. Ainda ria recente Epartacmiadas dós
Povos da URSS, Ti Manlna teve ensejo de reafirmei tSda asua exuberante classe, éta qüe já se fitmòti nó tenêrló esportivo
mundial como a figura de maior expressão ri» ginástica feminina.Gãmpe* dà URSS e da Espartaqtilada, à notável Manlna porcerto alcançará grande sucesso em Melbourne, onde tudo Indlt»
venlià a conquistar medalha de ouro na sua especialidade. Na
foto (distribuída pela Agência TASS), a grande càmpeá Sovlé-
tlcà apura a forma, exibindo sua classe sob as vistas do treinador.

11 A T H O IM A
M AUXIS TA DO

CONHECI MKiN IO

Dp M. Rosfuiütl

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

XXX

O extrema paraglía/o Cafla.
Té éliegoú Ontem a íim de na

. submeter a um período de «a-
per.éncia no Botafogo,

XXX
¦ Gentil Cardoso dirigirá o tr*-letivo de hoje dos leopoldinen.
ses. Pacheco não poderá trefc
nar, estando fora de cogita-
ções para enfrentar o Flamen-
go. Pedro Bala treinará aa
ponta direita, podendo wtor-
nar ao time se Valdemar fee*
suspenso pelo TJD.

XXX

Martim Francisco »6mwt*
hoje-submeterá seus pupilo» a
um-trelflo de conjunto, que le-
rá o" apronto. Vavá é a única
dúv.da do treinador.

REPÓRTERPOPULÍin
ÍI|Í|fc^-8518

'S&~yt*.A \ 1 aUls'

SALDOS
OE PIJAMAS
E CAMISAS

Camisa italiana de ralon ¦
CrS 75.0U e Pijamas a CrS 100,00.
Amaurv. Rua da Alfândega, 31S— 1» andar — B.U* VinU ds
4-bi« J Aula.
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UNE: Reintegrados Nos Cargos os Membros da Diretoria

Telefônica Trama um Golpe Ontem 5 Mil Balões no Br
Já Há ttfPfteSAS 01 ÓftlIUS COIMIDO IUOIUUITIi

MWMMWM "^ BW

PASSAGENS ATE A DOZE CRUZEIROS
PROPÕE A COMISSÃO MUNICIPAL

CO <,...; finttt *•*** í''n'v. 0*1
p»»**ixh, Ae £¦> uí t CO-
.•t-.UiS J >|M a. ., .-c .!:«'»
*» e ^«#ieíiã» MMnfN •***?-

»c v a. imit*'lo am i .<•••¦»«
fÜe <¦»«>-.* »*t.< f a.*, a.» «;al. ¦

WM» «Io '¦.-<¦¦•.¦ mr» o tio
Ot |*i*í«"4r*-.'jf'.r» 4a tUíltl

IO, í:..'v:.r. ,Vil.is ,\!« ..U».

Contraditório o relatório entregue ontem ao prefeito A «Boa «itua*
cito econômiea, mn» necesa&rio o aumento» *> Calculou aa tarifaa

arbitrariamente. «em baae real
«- .ta A-»- ¦ a ;t 9 !l!.:'.vfa fl»
Su.,iu =a m\ ieAo BlfliMMO
*y*
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A "CflIXIHHfl" DA CARNE EM AÇÃO:

COFAP Defende-se das Graves
Acusações do Vereador Carioca

O sr. Couto de Souza, que vem batalhando pelo tabelamento da
carne, acusa o plenário da COFA P dc se deixar levar pelo suborno

e manter a liberação
A denuncia formulada da tri*

tana da Câmara Municipal pe*
lo vereador Couto de Souza,
•egundo a qual os recursos fi-
nanceiros de uma "caixinha" de
frigorífico" e açougues tinha em
¦uas mãos o plcn.lrlo da COFAP,
provocou, ontem, uma slrie de
discussões entre os conselheiros
t afinal a promessa do presi-
dente-lnterino. sr. Anfielo Ma-
ria Crosato. de interpelar oll*
dalmente o edil carioca.

Como ja foi noticiado, o ve*
reador Couto dc Souza, que
vem se destacando no combate
aos especuladores que operam
ao mercado de carnes, chamou
a atenc.10 da Ornara Municipal
para o fato da COFAP des*
prezar todos os estudos tieni-

á

~'m 
O major Antônio João,

ehefo do serviço de trünslto
•desta capital, esteve ontem
ho gabinete do ministro-da
Justiça, a fim dc submeter
O anteprojeto do novo rc-
gulamcnto do trânsito fi
•apreciação daquela autori-
dade.

. • Foi ontem nomeado pre-•sidente do Conselho Nacio-
nal de Energia Atômica o

. eontra-almirante O t a c 111 o
Cunha.

E' tão grave a situação
financeira do Estado de Ml-
nas Gerais nue aquele Esta-
TlO não dispões dc recursos
para o seu funcionalismo,
que até agora não recebeu os
vencimentos relativos ao
niês de agosto -ío que rc»
za um aviso afixado ontem
na Secretária da Fazenda,

¦ ;ém Bslo Horizonte.
'• Comemoram-se hoje o

..aniversário de D. Pedro I,¦'o proe'nmador da nossa ln-
.dependência, o Descobri-
imento da América e o Dia
da Criança.

A União dos Operários
Municipais convoca todos os
membros efetivos e suolen*
tes do seu Conselho Delibe*
•rativo para a reunião ordl*
nâria oue repMzárà hoje, na
Büa Afonso Cavalcante, 134.
às 18 horas*

A Rainha Elizabeth II,
da Inglaterra, dançou o
«Rock and Rolb com o Lord
Porcester. de 32 anos de
Idade, na festa do 21? ani-
versário do Duque de Kent.
«Rock Around The Clock»
íoi a música mais tocada no
baile.

A replica do «14-Bis»
construída no Campo dos
Afonsos. decolou ontem ha
S.S0. em vôo experimental.
Atins-in dois" metros de altu-
ra. «14-B's» foi o nrlmeiro
aeroplano, construído por
Santos Dumont, a levantar
vôo.

Encerram-se hoje os fes-
tejos em homenagem ao cln*
íjüentennrio do Cristo R«>
dentor. A Biblioteca Munici*
pai editou um «Ex-Llbrl*»
alusivo ao íato.

cos e pesquisas que aconselham
o tabelamento da cante e per*
mitir os aumentos sucessivos
que após a liberação dos preços
alé nossos dias atingiram os
preços do produto. Êsse falo
o vereador Couto de Souza atri-
buiu à açflo da podrrosa 

"cal-

xinlia", que obteve do cx-pre-
sidente da COFAP. sr. Aimi-
rico Pacheco, a Cberaç.lo »»
carne.

QUEM CALA
CONSENTE

Tentando rebater a denúncia
formulada pelo representante
carioca o sr. Batista Cortes
ocupou, ontem, o microfone do
plenário da COFAP. Dizendo-
-sc eleitor e amigo pessoal do
vereador Couto dc Souza, o
conselheiro, que representa o
Ministério da Agricultura, afir-
mou que estranhara a noticia
divulgada pelos jornais c pedia
assim uma atitude oficial da pre-
sidjncia da COFAP. Muito cs-
tranhamente o prcsldente-intcri-
no achou que nilo sc devia dar
maior atenção ao assunto, no i
que foi apoiado pelo represen-
tante do comércio, sr. Nilo Sc-
valho. Todavia, òsse ponto de
vista foi repelido pc!o repre-
sentante das Forças Armadas,
que solicitou atitude esclarece-
dora da COFAP.

NADA DE
TABELAMENTO

O representante dos econo-
mistas, sr. Anlônio Cerardt. que
prometera levar o processo do
tabelamento da carne oo pie-
i'..ir;.i. nfio o Uz na rcuni.lo de
ontem. Ao contrário, o sr. An-
tônlo Gi-rardih manteve-se si-
Icnciojo na sessão plenária, nilo
cumprindo, assim, o comnromls-
so anteriormente assumido.
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CALCULOU TARIFAS
SEM BASE

Coniinua a <••-.•; *.--'*¦> coolc»»
tasóo que »ai.i.í .-i as oovas :.¦.•
.•.i.i- com aumento, sem bate
real para t ¦ cálculos fcttoi. or*
i .:*.:..i. ¦ :¦ "... operou-K
como que uma Inversão «Je ex*
prcaAÚo nos trabalho*. O estudo
de um roteiro tarifário, que Iria
iipeoas se conjugar com os cál-
cidos do custo operacional obti*
«Jos de forma direta, pelos comi-
tes dc verificação, em cada gru*
po de emprrsas-ilpo, passou a
constituir-se. impAsto pela con-
luniura. no elemento básico da
determinação daquele custo.

PROTESTOS
DOS ESTUDANTES

Dirigentes estudantis, mem-
bros da Comlsslo Permanente
iTontra a Carestia estiveram on-
tem no Departamento de Con-
cessões protestando contra o au-
mento ilegal na linha Pavuna-
-Tiradentes. Indiferente a que o
povo pague ou nilo o aumento,
o Serviço dc Fiscalização dos
ônibus iníormou "que nüo tinha
importância pr-rqt-e a emorísa
pagaria multa". Os estudantes
comunicaram que davam o pra-
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GATO A JUSTIFICATIVA PARA
0 NOVO AUMENTO 1)0 LEITE

O «limor ti* EnUAd» di
>«v* t « í». «I -.. >. .Ir,. |r.-,
«Jâ S lU-.tínil^i . ,)a r«t-?,
•*<;..;- tia Itr. .íli.r.i, «U»|Wlt*
•K-.i B . -;:»ít j.a «ti. Ivilülia
que -.(««c-íii-.i a« tarifas ttt*
ir»in!|»3i}í«f* .'r- leV. Anir.
rintrnente — «egundo Ue-
nuMf-t fmrntulítlii n«> plen&tiJi
tia COFAP pelo «roniellulro

-" i''^:*/JI
SOLANO TRINDADE

Atbuquirrqi.* Un» — s l««|X.|.
o* na havia (tumtttta«tu ds- Cií
Id.M t.si, o* *»,T0 a I4»»f4

«0 lilrii dt le «e. no pereur»»*• ..<¦ i l. , volla. Um au*
nictiiM. (Ktiiamo, de qo*f«
30 centavos -,'>n,- o cw-ta de
um Htro de leite,

CESSA A ONDA

Ttr-ando partido da t- ¦. *.*-
ria aliisia da Le:pold.na ot
i....;..:¦¦!. ¦. entraram im**-
di.it..u-.-:iir em ação para
cbter um novo aummto pa*
ra os preços tio leüe. N«I*»*e
sentido o repr« sentante da
Confederação Rural Uras,.
le'ra junto ao plimirlo tia
COFAP, Sr. Albuquerque
Lins. falou numa dns Altlma*
reunlC.es.

Todavia, a interferência <!o
coronel ; :• i --.¦ .> Mindelo
junto a i>;-!.-.«:.i da li* ¦.:-
blica e '.¦¦•¦,'¦¦.:.;¦.:, junto à dl*
t«-,.".¦> da Leopoldina l:grou
obter a derrogação do au-
mento Ce tarifas. Cessam as-
sim os motivos dc toda a on»
da levantada *.<¦:- pccuarls.
tns c é dc crer que a COFAP
durante algum tempo dclxc
cm paz os preços do lete, ou
nulhor dito, a bolsa ds c:n-
sunvt-or.
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0^"Co!pe" daJTeleíônica:

INSTALAÇÃO DE TELEFONES
À CUSTA DOS ASSINANTES

A Companhia Telefônica
Brasileira (Light) por seu
vicc-prcsldcnte — sr. Pedro
Uanault Castanheiro —, foi
rcci'b'da em audi«'*nc-'ii pelo
Conselho Nacional dc Eco*
nomia. O sr. Castanhclra, as*
s1stido pelo coronel Mnlvlno
Reis, da Companhia Brasi-
lelra Administradora dc Ser*
vlços Técnicos (Light, tam-
bém), fez uma exposição da
situação atual dos serviços
prcslado pela CTB.

As alegações daqueles se»

¦vSKS i»H§8'3KwH'& i-^v'-: i^o^SS I

YVETTE CHAUVIRÉ NO RIO

nhores, que exibiram nume-
ros assombrosos, sc encami*
iiliain no sentido dc oferecer
aos assinantes de teleioncs
um verdadeiro presente de
grego. ArgUtndo que o
custo médio das instaiuçtles
de cuda aparelho telefônico
orça cm 30 mil cruzeiros,
concluíram pela adoção do
um esquema de financia-
mento, «na base de subscri-
ção voluntária de ações pelos
novos itsslnantes».

Traduzido cm miúco isto
significa que a Light preten-
de aumentar o caoilnl da
Telefônica. 'As CUSTAS
DOS ASSINANTES E SEM
INVERTEU 31 AIS NEM
UM TOSTÃO DE SEU PRO*
PRIO BOLSO.

E reforça o seu ponto de
vista: cerca de 115 mil
pedidos de assinaturas estão
atualmente por atender...
... Dentro de anos esses nú*
mero atingirá a 245 mil...
... as despesas subiriam u
quase 7 e meio bilhões de
cruzeiros...

Afinal de contas, a quem
a Light pretende enganar?
A CTB opera em regime de
CONCESSÃO exatamente
pára empregar o SEU capi*
tal num serviço de utilidade
pública. Para empregarmos
o nosso capital não precisa*
riamos, então, fazer conces-
são a uma emprôsa estran-
geira.

Um NAO, redondo e defl-
nitlvo deve ser a resposta.
Se existem os milhares de
pedidos a serem atendidos,
a culpa não é dos assinan*
tes e sim da empresa, que
não cumpre o seu contrato.
Não daremos um só tostão
para a Telefônica cumprir
as suas obrigações e nada
mais que isto. Que ela Ins-
tale os aparelhos pedidos ou
pague as multas pelo atra-
so. Se não quer que devolva
o acervo que nos pertence.

Hermes Lima Sôbre
a Liberdade
de Imprensa

ESPETÁCULO DE FOLCLORE
NO TEATRO J0S0 CAETANO

No próximo dia 20, o Teatro Popular Brasileiro, dirigi-
do por Solano Trindade, lesará ao palco do Teatro João
Caetano mais um de seus magníficos espetáculos de arto
fo!c.'órlca brasileira.

Trata-Sí! do mais liem organizado e mais representativo
conjunto folclórico brasileiro da atualidade, já havendo, inclu»
sivo realizado uma vitoriosa temporada artística na Europa,
percorrendo cidades da Polônia e da Tchecoslováquia e que
está, agora, se prcr.arando para uma nova «tourn.Se» perante
as plat«'las curop&as, as mais cultas do mundo.

O programa nue será encenado no João Caetano é com»
posto de diversos números dc danças, cantos, pregões popu*
lares e ciiinica. tlcstnrandose trechos do famoso «Bumba-
Hcu-Bol» e do ..Candomblé de Keto e Angola.»

XAias Gerações saúdam Sentes Dumont

ONTEM, U PRAÇA DO CONGRESSO

CINCO MIL BALÕES NO AR
EM HOMENAGEM A S. DUMONT

Cinco mil crianças participaram da mag-
nifica festa *& Um postal em cada balão,

levando o nome de cada criança

Um dos números mais interês*
santes do programa com que se
está comemorando o Ano San*
tos Dumont foi a que ontem

SUPERADAS AS DIVERGÊNCIAS

Reintegrados Nos Cargos
os Membros da Diretoria da UNE

Decisão do Conselho Ordinário d aquela entidade jr Júbilo e louvor
entre os estudantes ic Mena Barreto acabou mesmo na polícia:oficial de gabinete

YVETTE CHAUVIRÉ. uma das mais aplaudidas bailarinas \do mundo, chegará ao Rio no próximo domingo,"dia 14, em avião ,
da Panair. Yvette Cheuviré, que viaja em companhia de seu •"partenaire" Milàrad Mlskovltch, vem diretamente de Paris para i
tomar parte na temporada de "ballet" 

que se iniciará no Muni- )
cipal no próximo dia 16. Na foto aparece Yvette Chauviré em ;i "Lago dos Cisnes". H

A propósito da nova lei de
imprensa que tramita na Cã-
mara dos deputados, o júris-
ta e profissional de impren-
sa prof. Hermes Lima pro-
nunciará uma conferência
sob o titulo «Liberdade de
Imprensa», no próximo dia

18 às 18 horas na Av. Rio
Branco, 120,11.° ll.\ sede do

Sindicato dos Jornalistas Pro-
fissionals, que patrocina o
ato.

De-rde às primeiras horas
de ontem voltou à situação
normal a União Nacional dos
estudantes, sendo reintegra-
dos todos os membros da di-
vetoria da entidade, à fren-
te o acadômico José Batista
de Oliveira Júnior, presiden-
te eleito pelo XIX Congresso
Nacional dos Estudantes, As-
sim, portanto, foi debelada a
crise surgida há cerca de duas
semanas no seio da diretoria
do órgão máximo dos uni-
versitários brasileiros.

A DECISÃO
Em reunião realizada on-

tem, o Conselho Ordinário
da UNE decidiu ratificar o
parecer da Comissão de In-
quérito constituída para apu-
rar denúncias apresentadas
contra membros da direto-
ria da UNE. parecer esse que
optou pela improcedência das
denúncias. Também o Conse-
lho Extraordinário por deci-
são de seu presidente, julgou-
•as improcedentes, e, atenden-
do ao parecer da supracita-
da comissão e à falta de nú-
mero para votação no Conse-
lho Extraordinário, decidiu
por seu arquivamento.

JÚBILO
Os estudantes não esconde-

ram seu júbilo pelo entendi-
mento alcançado, realçando
um ato de regozijo pelo even-
to, no qual usaram da pala-
vra vários representantes dos
Estados e diretores da UNE,
entre os quais os acadêmi-
cos José Batista e João Ayi-
mer de Azevedo, todos con-
gratulando-se com a solu-
ção da crise. Reconhecendo

CURSO DE TEATRO
DE BONECOS

A partir da próxima terça-
-feira, as 17 horas, estarão
abertas as inscrições para
um curso de Teatro de Bo-
necos que será dado pela
Associação Feminina do Dis-
trito Federal, cm sua sede,
na Avenida Antônio Carlos,
número 607 — 12' andar — í
sala 1201. \

^¦i«^-^-''''*^-*,«'«^^«***t*-^«*^'*».j*»'*»*%.

também os esforços por eles
desenvolvidos, visando à so-
lução da crise, 0 Conselho
Ordinário aprovou um voto
de louvor ao universitário
Fernando Antônio de Olivei-
ra, de Minas Gerais, que foi
relator cia Comissão de In-
quérito, e aos representan-
tes de Santa Catarina e do

Previsão do Tempo
(Até ãs H horas dc hoje)
Tempo — Encoberlo com

chuvas e nevoeiros.
Temperatura — Em ligeiro

declínio.
Ventos — De

moderados.
Máxima — 24.8
Minima — 19.4

Sul a Este,

Piauí pela atuação destacada
que tiveram os trôs na su-
perução da crise.

NO DEVIDO LUGAR
Foi divulgada ontem a no*

meaçao do sr. Ama^o Menna
Barreto, que até 0 momento
vinha ocupando a Chefia da
Seção de Segurança Nacio*
nal ao MEC, para o cargo deOficial de Gabinete do Chefe
tle Policia. O referido senhor,
como demonstraram com do*cumentos os estudantes, fó*
ra um dos prlncipairs insti-
gadores da divisão do seio
cios universitários, sendo de-
nunciada sua abusiva inter-
feréncia na política estudan-
til. Assim, pois, com essa
nomeação, está o «right man
in the right place>. (Outrasnoticias. estudantis na quar-ta página, na seção «Movi-
mento Estudantil-»).

assistimos na Praça do Con-
gresso onde se concentrarac
algumas centenas de crianças
para a compctiç.lo a que deno-
minaram de "Largada de balões
Santos Dumont". Anunciada pa-
ra às 15 horas só um pouco
mais tarde os pequenos aerósta-
tos se fizeram aos- céus entre
manifestações de entusiasmo c:
pctlzada que seguia, com os
olhos, a ascençSo festiva. No'
palanque armado no local no-
tamos a presença do brigadeiro
Francisco Borges, do ma|or-avia-
dor Hipólito da Costa, do sr,
Hugolino de Mendonça, repre-
sentante do professor Beniamim
Albagll. secretário-geral de Edu-
caçSo e Cultura, além de repre-
sentantes da Imprensa.

QUINZENA
DO JORNALISTA

Comp vem acontecendo há
vários anos, o Sindicato dos
Jornalistas Profissionais pro-moverá cm novembro os fes*
tejos da «Quinzena do Jor-
nalista», comemoração que
tem como finalidade estimü-
lar a confraternização entre
os profissionais de imprensa.

Como parte dessas íest!-
vidades, serão homenagea-

dos os velhos jornalista»
der»ta capita^, como um to*

centlvo aos mais jovens*

it Jà sabem de antemão
-Af Bravos, comerciários!
ic .48 flores que voltam

Esta êai"tLt°z%a:±i°ta<ões ^
çao das passagens na
?ue a comissão de trai
O sr. Negrão de Ümndo seu trabalho dc ii•y o ¦prefeito não sabe unda a que con-

IVOZEVwciDAÜF
«jue autorizasse a majoração'd»: n^.T"^'''3 ped",am ao Preíeiio

„.™_"°™f °as Passsgens naqueles veículos na
ransportes ín

mesma base do aumento ÔÜp '»TTá£, íTi na1ueles "<*
relativamente JX^Í.Cf £«" T Pf°P°r
comssôn n»n n„hn i-.,j 'vcf/rdO de Uma respondecomissão não tinha ipondeu que a

ão e nada»n.iu nao saoe unda a que
** iétts. estãB inform^TqueZiZ^n^S: 

|8^°

clusões vai chegar

Felicitemos os comercia-
rios pela grande vitória deaua mobilização, com queasseguraram a autonomia dosindicato, ameaçado pelosIntórvenclonistas. £ imensa
a familia dos trabalhadores
no comércio. E tem neste
pais uma bela tradição deluta.

A nenhuma das maiores
causas «ia pátria faltou ja-mais o apoio combativo do
que se chamava noutros
tempos a classe caixeiral.
Com os estudantes, com o
povo, o*?, caixeiros ajudaram
a fazer a abolição, defende-
ram palmo a palmo as con-

quistas democráticas, tive-ram papel saliente na pro.paganda, na proclamação ena consolidação da Repúbli-ca, firmes ao lado do mari>-chal Floriano.

Varno* ver

Passada a refrega eleito-
ral, todos se apertarão as
mãos cordialmente, fazendo
valer a fôfça comum pelaunidade. Bravos, rapazes è
moças. Muito bem, velhos
servidores do comércio, quenão devem considerar perdi-dos os muitos anos de lar
buta. sua batalha ontem co-
roada de êxito enche de or-
çulho os demais setores ds
|.-opulaçã»i OAriori».

<,v,'„ „„„• i • ° Metcado de Ftóres --eíornar quase tto mesmositio onae funcionou, vai para muitos anos. Primeiro era na tra-
S? W também das Flores e passou a ter o nome de umcomerciante poderoso. Dali se mudou para a Praça Olavo Bilac.Agora volta ao terreno onde existiu o Pare i?oya/, no mesmoalinhamento da instalação anterior. As flores voltam, mas só oque não volta são os preços de antigamente. Hoje não se podemandar cravos ou camêlias. rosas modestas ou miosótis e orquídeasa ninguém, Melhore entrar de uma uez na joelheria da esauina ecomprar íopo o balangand.in em prestações. Aliás, a maioria pre-¦• esquecer as datas de aniversário, porque nem jóias, nem fores
fe
nem o simples telegrama urbano têm lugar hoje no orçamento doctaaúao comum.

PEDRO VELHO


